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 XE "Aveiro" Resumo:

O presente trabalho tem como objectivo o estudo do fenómeno do insucesso escolar que aflige muitos alunos portugueses e não só, pois é um problema generalizado, pelo menos ao nível dos países desenvolvidos, onde a escola XE "escola"  massificada foi implementada.

INTRODUÇÃO

O presente trabalho constitui o relatório final de Seminário em Geografia, tendo como objectivo o estudo do fenómeno do insucesso escolar que aflige muitos alunos portugueses e não só, pois é um problema generalizado, pelo menos ao nível dos países desenvolvidos, onde a escola XE "escola"  massificada foi implementada.

 Para tal, é necessário inserir o fenómeno do insucesso escolar no conjunto interdisciplinar que se dedica ao seu estudo, estando na encruzilhada da Psicologia Escolar, com a Sociologia da Educação, da Política Educativa, etc.

De facto, se as dificuldades na leitura constituem uma das maiores causas do insucesso escolar, este tem uma conotação mais sócio-pedagógica, dado que o aluno passa milhares de horas na escola XE "escola" , em grande parte o insucesso escolar identifica-se com o insucesso de toda a pessoa (aluno), dos pais e ainda dos professores e da instituição escolar XE "instituição escolar" \i  e social. Trata-se de um fenómeno muito abrangente, generalizado e preocupante.

Assim, para se proceder ao estudo do insucesso será necessário que nos debrucemos sobre  este fenómeno no seu conjunto, conhecendo, de forma sucinta as suas causas e consequências e as suas implicações no comportamento do aluno XE "comportamento do aluno" \i , por forma a, através de um estudo prático realizado no terreno, diga-se escola XE "escola" , podermos tirar as nossas próprias conclusões.

Muita produção científica se tem vindo a produzir nos últimos anos, principalmente devido ao agravamento da problemática do insucesso escolar em Portugal. No entanto aquilo que se escreve é por vezes contraditório e só um apurado sentido crítico consegue discernir as teses mais viáveis e com carácter de aplicabilidade. De facto foi necessária uma profunda pesquisa bibliográfica sobre esta temática para se poderem fundamentar os aspectos supracitados, de tal forma que iremos apresentar as nossas conclusões como fruto de uma colheita dos aspectos com fundamento negligenciando aqueles que estavam desprovidos de verdade, pois muito daquilo que se produziu ou já está ultrapassado e desactualizado, ou as opiniões são pouco conciliadoras.

Não deixamos de acrescentar, ainda a este respeito, que a produção cientifica no domínio do insucesso escolar é bastante recente, sendo a maioria a partir da segunda metade da década de 1970, pois anteriormente, o fenómeno do insucesso escolar não atingia as dimensões actuais, sendo considerado um fenómeno natural para o qual pouco havia a fazer, uma vez que a escola XE "escola"  era o privilégio de poucos. Mas a partir do início da década de 1980 esta situação altera-se enormemente e, assim começa-se a estudar a sua problemática e vários autores cada vez mais vão propondo medidas de atenuar os efeitos dessa calamidade, ao mesmo tempo que apresentavam os factores explicativos.

Assim, quanto à organização do presente trabalho, além de procedermos ao devido enquadramento geográfico e institucional do estudo, começaremos por nos interrogar sobre o que é o insucesso escolar apresentando os sintomas de insucesso no aluno, identificaremos algumas causas do insucesso escolar, predizemos algumas consequências do insucesso escolar XE "consequências do insucesso escolar" \i , faremos uma breve alusão ao problema nos diferentes níveis de ensino em Portugal. Não deixaremos de perspectivar actuações da escola XE "escola"  tendo em vista lutar contra o insucesso escolar, sugerir tipos de actuações pedagógicas susceptíveis de minimizar o insucesso escolar, e ainda discutir actuações do professor passíveis de intervir no insucesso escolar, bem como da própria família XE "família" \i , principalmente dos pais e encarregados de educação XE "encarregados de educação" \i .

I - ENQUADRAMENTO GEOGRÁFICO E INSTITUCIONAL

1. Caracterização da freguesia de Taveiro

2. Caracterização da Escola Básica dos 2.º e 3.º Ciclos de Taveiro

1 - Caracterização da freguesia de Taveiro XE "Taveiro:Caracterização da freguesia" 
1.1 - Localização XE "Taveiro:Localização" 
Taveiro é uma povoação muito antiga, pois o documento mais remoto que se conhece acerca desta freguesia é uma doação que os fâmulos de Deus, Bhata e Tranquilli, fizeram ao Convento do Lorvão no ano de 980. Doavam uma herdade que possuíam em Taveiro e de duas igrejas, sendo uma a S. Miguel e de S. Pedro na antiga vila de Tentúgal e a outra a de Santa Eulália na vila ao tempo designada por Arquânio e hoje se chama Arcos, que é a freguesia da sede do concelho de Anadia.

A freguesia era, nessa época, designada pelos nomes de Talanveiro ou Talabrío, mas no decorrer dos anos o topónimo tomou a forma de Tanveiro e depois a de Taveiro
.

Taveiro é uma freguesia do concelho de Coimbra, da qual dista 6 km. Está situada na margem esquerda do Mondego. Reveles e Carregais são lugares que fazem parte desta freguesia.

Confronta a Norte com a freguesia de S. Silvestre (sendo o leito do rio Mondego que faz o limite), a Sul com a freguesia de Anobra (sendo esta parte integrante do concelho de Condeixa-a-Nova), a Leste com as freguesias de Ribeira de Frades e de Antanhol, a Oeste com a freguesia do Ameal 

(Figura 2 - Divisão por freguesias do concelho de Coimbra) [«não consta desta versão»].

1.2 - Caracterização demográfica XE "Taveiro:Caracterização demográfica" 
A freguesia de Taveiro tinha em 1991 uma população residente de 1924 habitantes. Estes repartiam-se da seguinte forma: 931 do sexo masculino e 993 do sexo feminino.

A população presente era de 1895 habitantes que se repartiam por 913 do sexo masculino e 982 do sexo feminino, existindo 655 famílias.

Quadro I - Distribuição da população segundo o nível de instrução

	
	HM
	H

	Analfabetos c/ >10 anos
	219
	64

	Ensino Primário
	827
	406

	Ensino Preparatório
	224
	116

	Ensino Secundário
	405
	222

	Outros Ensinos
	92
	46

	Taxa de Analfabetismo
	13%
	


Fonte: Recenseamentos da População, ano de 1991, I.N.E., Lisboa.
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Figura 1 - Distribuição da população segundo o nível de instrução

Figura 2 - Divisão por freguesias do concelho de Coimbra (Extraído de: SOUSA e VIEIRA, 1973).

Relativamente às habilitações literárias da população residente atente-se ao Quadro I e à correspondente Figura 1.

Segundo a actividade económica a população estava repartida da seguinte forma:

População com actividade económica (Figura 3):

· população empregada — 822

· população desempregada — 50
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	Figura 3 - Repartição da população segundo a situação perante o emprego
	Figura 4 - Distribuição da população sem actividade económica


População sem actividade económica XE "População sem actividade económica"  (Figura 4):

· população estudantil — 199

· população doméstica — 140

· população reformada — 361

· Incapacitados permanentes pelo trabalho — 10

· outros — 59

1.3 - Habitação XE "Taveiro:Habitação" 
O tipo de construção habitacional característica na área é a habitação familiar, com um pequeno quintal circundante. Actualmente verifica-se uma tendência para a construção de apartamentos.

A freguesia de Taveiro tinha, em 1991, um total de 786 alojamentos clássicos, 524 edifícios residenciais e 2 edifícios não residenciais.

Quadro II - Alojamentos clássicos segundo a forma de ocupação

	
	a)
	b)
	c)
	d)
	e)
	f)
	Total

	Alojamentos
	524
	23
	2
	46
	18
	96
	709

	Famílias clássicas
	549
	23
	2
	0
	0
	0
	574

	Pessoas residentes
	1604
	64
	4
	0
	0
	0
	1672

	Pessoas presentes
	1586
	60
	4
	1
	0
	0
	1651

	Total
	4263
	170
	12
	47
	18
	96
	4606


Legenda:

	a) Exclusivamente residencial
	c) Edifícios principalmente não residenciais
	e) Ocupantes ausentes

	b) Parcialmente residencial
	d) Uso sazonal
	f) Vagos


Fonte: Recenseamentos da População, ano de 1991, I.N.E., Lisboa.

1.4 - Infra-estruturas XE "Taveiro:Infra-estruturas" 
A rede eléctrica abastece a população de Taveiro na sua totalidade e toda a freguesia possui água ao domicílio. 

Quanto à rede de saneamento básico esta freguesia ainda não está totalmente coberta. 

Em termos de transportes públicos, Taveiro é servido pelos Serviços Municipalizados de Transportes Urbanos de Coimbra (SMTUC) e pelos Caminhos de Ferro Portugueses (CP) com estação em Taveiro que dista 500 metros do centro da localidade.

A acessibilidade a Coimbra tornou-se mais fácil com a construção da via rápida que liga Bencanta a Taveiro, estando programada a sua continuidade até Arzila.

1.5 - Serviços de Saúde XE "Taveiro:Serviços de saúde" 
Nesta freguesia só são prestados cuidados de saúde primários, uma vez que não existe hospital. Estes serviços são prestados por uma extensão do Centro de Saúde de São Martinho do Bispo que funciona desde 1974. Serve a população das freguesias de Taveiro, Ribeira de Frades, Ameal e Arzila.

Esta unidade dispõe de várias especialidades: estomatologia, cirurgia e psiquiatria. O número de médicos de clínica geral nesta extensão por vezes é insuficiente para a satisfação das necessidades da população. Os cuidados de enfermagem são assegurados por dois enfermeiros, sendo um de saúde materna.

Existe uma farmácia em Taveiro que satisfaz as necessidades da população da freguesia bem como as dos arredores desta.

Existe, ainda, um laboratório de análises clínicas e um consultório de médico particular.

1.6 - Equipamentos educativos, culturais e recreativos XE "Taveiro:Equipamentos educativos, culturais e recreativos" 
Em Taveiro existe um estabelecimento de ensino pré-escolar, uma escola XE "escola"  primária e a Escola Básica dos 2.º e 3.º Ciclos de Taveiro. Não existe ensino secundário público.

No que se refere aos equipamentos culturais e recreativos existem instalações desportivas como: campo de futebol da União Desportiva Taveirense e instalações recreativas como a Filarmónica União Taveirense e o Grupo Folclórico de Taveiro.

Nesta freguesia, o Centro Paroquial possui equipamentos de apoio a crianças, jovens e idosos.

1.7 - Actividades económicas XE "Taveiro:Actividades económicas" 
1.7.1 - Sector primário

Nesta freguesia este sector apresenta valores reduzidos pelo facto dos residentes procurarem nos sectores secundário e terciário um emprego que lhes permita um nível  de vida mais elevado.

A actividade agrícola é exercida principalmente pela população pertencente aos grupos etários mais idosos. No entanto, verifica-se uma tendência para a prática da agricultura a tempo parcial, por parte das pessoas que têm outro tipo de emprego, utilizando este como complemento ao rendimento familiar.

Nas pequenas explorações, que abundam, pratica-se a policultura, sendo a sua produção destinada ao autoconsumo ou à venda no mercado municipal dos produtos excedentários.

1.7.2 - Sector secundário

Pode-se dizer que este sector é o que tem maior peso nesta localidade, uma vez que está aqui localizado um parque industrial. A indústria, em Taveiro, tem uma longa tradição que remonta a 1926, com a implantação de uma fábrica de cerâmica, devido à abundância e qualidade das argilas
. Posteriormente surgiram outras unidades fabris mais diversificadas. 

A crise económica da década de 80 levou ao encerramento de muitas fábricas e consequentemente ao aumento do desemprego
.

1.7.3 - Sector terciário

Uma grande parte da população residente em Taveiro, trabalha no sector dos serviços em Coimbra.

Além disso, nesta localidade, a nível comercial e de serviços, destacam-se os seguintes equipamentos:

· 9 cafés localizados no centro da freguesia, 3 destes funcionam com serviço de restaurante;

· 2 supermercados;

· 9 mini-mercados;

· 1 loja de venda de electrodomésticos que presta igualmente serviço de assistência;

· 2 lojas de pronto a vestir;

· 2 livrarias-papelarias;

· 1 posto de abastecimento de combustível;

· 1 loja de abastecimento agrícola;

· 1 cooperativa agrícola;

· 1 agência bancária;

· 1 agência de seguros.

2 - Caracterização da Escola Básica dos 2.º e 3.º Ciclos de Taveiro XE "Escola Básica dos 2.º e 3.º Ciclos de Taveiro:Caracterização" 
A Escola EB 2/3 de Taveiro, nasceu em 1977 com a democratização do ensino. A tentativa de reforma global do sistema educativo, especialmente no alargamento do ensino escolar obrigatório de 6 anos para 8 anos (a elevação para 8 anos constituiu um importante progresso, no entanto, não chegou a ser concretizado) passou a abranger a educação pré-escolar, a educação escolar que compreendia o ensino básico (primário e preparatório), o ensino secundário, a formação profissional e o ensino superior XE "ensino superior" .

A ideia era criar um ensino mais neutro, mais técnico e menos ideológico.

Com o aumento demográfico houve necessidade de aumentar a rede escolar XE "rede escolar" \i . Durante 20 anos esta escola XE "escola"  funcionou numa estrutura provisória sem condições onde eram visíveis os aspectos da degradação. A nova escola demorou 10 anos a ser construída devido a um longo processo jurídico entre a Câmara Municipal de Coimbra e o Ministério da Defesa na negociação do terreno onde a escola se situa. A transferência para a nova escola deu-se em Outubro de 1997.

Esta escola XE "escola"  serve a população escolar oriunda das escolas do 1.º Ciclo de Taveiro, Ribeira de Frades, Arzila, Ameal, Vila Pouca e Casais do Campo. Trata-se de um meio simultaneamente rural e suburbano, onde se verificam aspectos de degradação quer ao nível do parque habitacional, quer ao nível das infra-estruturas, notando-se contudo, presentemente, uma melhoria significativa.

Alguns indicadores revelam, principalmente na área suburbana, a existência de uma notória pobreza e exclusão social, desemprego ou emprego precário, originando problemas de toxicodependência, prostituição e criminalidade.

Na área mais rural surge como factor socializante negativo a dependência do álcool.

Por tudo isto, alguns alunos não beneficiam de condições de acompanhamento equilibrado e conducentes à formação de uma personalidade adequada a uma vivência plena de cidadania.

É neste contexto que surgem alunos com níveis de insucesso elevados, com pouca autonomia na selecção e reorganização da informação para a elaboração do seu próprio saber, por falta de métodos de trabalho, agravados pela sua fraca auto-estima e pouca expectativa em relação à escola XE "escola" .

Na tentativa de ultrapassar as situações de insucesso e potencial abandono XE "abandono" \i , a escola XE "escola"  criou uma turma de currículos alternativos XE "currículos alternativos"  com o objectivo de proporcionar aprendizagens mais pragmáticas e conhecimentos teórico/práticos utilizando pedagogias diferenciadas. Existe ainda uma turma de ensino recorrente (nocturno), no sistema de ensino por unidades capitalizáveis que permite a obtenção do diploma de escolaridade obrigatória XE "escolaridade obrigatória" \i .

2.1 - Características do edifício XE "Escola Básica dos 2.º e 3.º Ciclos de Taveiro:Características do edifício" 
A Escola EB 2/3 de Taveiro, localiza-se numa encosta que lhe permite usufruir de uma paisagem aprazível, vislumbrando-se os campos do Baixo Mondego. É um escola XE "escola"  tipo T25, que funciona num edifício único com 2 pisos. Dispõe, no exterior, de 2 campos de jogos polivalentes e balneários.

O edifício é constituído por:

· 13 salas de aula normal;

· 1 sala para grandes grupos;

· 2 salas de Ciências Gerais;

· 1 sala de Desenho;

· 2 salas de Educação Visual / Ciências da Natureza;

· 5 salas de Trabalhos Oficinais;

· 3 salas de Seminários;

· Gabinete do Conselho Executivo;

· Gabinete de Apoio;

· Gabinete do SASE;

· Secretaria;

· Reprografia;

· Papelaria;

· Refeitório;

· 1 sala de Directores de Turma;

· 1 bar de alunos / sala de convívio;

· 1 sala de convívio de funcionários;

· 1 sala / bar de professores;

· 1 gabinete médico;

· Instalações sanitárias para os diferentes sectores;

· Centro de recursos (constituído por biblioteca, sala de informática, sala de estudo / ocupação dos tempos livres, estúdio do clube de rádio, laboratório de fotografia).

2.2 - População escolar XE "Escola Básica dos 2.º e 3.º Ciclos de Taveiro:População escolar" 
A grande maioria da população escolar é proveniente de um agregado familiar XE "agregado familiar"  com um nível de escolaridade baixo:
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	Figura 5 - Habilitações académicas dos pais dos alunos
	Figura 6 - Habilitações académicas das mães dos alunos


Conclui-se pela leitura das figuras 5 e 6 que a maioria dos pais dos alunos da escola XE "escola"  possuem como habilitação apenas o 4.º ano de escolaridade (antiga 4.ª classe).

Com o ensino superior XE "ensino superior"  apenas foram contados 4 pais e 3 mães, e uma mãe não sabia ler nem escrever.

Frequentam a escola XE "escola"  429 alunos do ensino diurno distribuídos por 23 turmas, sendo uma delas de currículos alternativos XE "currículos alternativos" .

Quadro III - Distribuição dos alunos pelas turmas XE "Distribuição dos alunos pelas turmas" 
	Ano
	N.º de turmas
	Média de alunos por turma
	Total de alunos

	5.º
	5
	18,2
	91

	6.º
	5
	16,8
	84

	7.º
	4
	19,8
	79

	8.º
	4
	22,0
	88

	9.º
	5
	21,8
	87

	Total
	23
	19,7
	429


Fonte: Secretaria da Escola.
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	Figura 7 - Distribuição dos alunos pelas turmas XE "Distribuição dos alunos pelas turmas" 
	Figura 8 - Número de alunos por ano de escolaridade XE "Número de alunos por ano de escolaridade" \i 


Relativamente ao ensino recorrente nocturno XE "ensino recorrente nocturno" \i  existe uma turma frequentada por 20 alunos. No 3.º Ciclo a escola XE "escola"  oferece como opção disciplinas de Educação Tecnológica e Língua Estrangeira II (Francês).

Quanto à taxa de abandono XE "abandono" \i 

 XE "taxa de abandono" \i  real e potencial dos alunos:

Quadro IV - Taxa de abandono XE "abandono" \i  real e potencial dos alunos

	
	Taxa de abandono XE "abandono" \i  real
	Taxa de abandono XE "abandono" \i  potencial

	
	Desistências ao longo do ano
	Matriculas não renovadas
	2.ª ou mais matriculas
	Transição com  uma negativa
	Transição com  mais de uma negativa

	N.º
	4
	1
	84
	136
	54

	%
	0,9
	0,2
	19,6
	31,2
	12,4

	Taxa de abandono XE "abandono" \i  real
	11%
	Tx. abandono XE "abandono" \i  potencial
	63,2%


Fonte: Guia de Desempenho da Escola.

2.3 - Pessoal docente XE "Escola Básica dos 2.º e 3.º Ciclos de Taveiro:Pessoal docente" \i 
O corpo docente da escola XE "escola"  é constituído por 77 professores, sendo 51 do Quadro de Nomeação Definitiva da Escola (encontrando-se 4 destacados), um do Quadro de Zona Pedagógica, 9 estagiários e 16 professores exercendo funções em regime de contrato.

Funcionam 3 núcleos de estágio, designadamente nas áreas de Geografia, Matemática e Português/Inglês. Encontra-se destacada uma professora do 1.º Ciclo para apoiar alunos do 2.º Ciclo com currículos alternativos XE "currículos alternativos" , ao abrigo do Decreto-Lei n.º 319/91.

Quadro V - Funções lectivas dos professores XE "Funções lectivas dos professores" \i 
	
	Funções lectivas
	
	
	

	Regime diurno e nocturno
	Com horário completo
	Com horário incompleto
	Com horas extraor-dinárias
	Sem funções lectivas
	Com funções lectivas
	Total

	N.º
	82
	5
	11
	1
	2
	90


Fonte: Secretaria da Escola.
Sobre o número de anos de serviço veja-se o quadro seguinte:

Quadro VI - Experiência profissional do pessoal docente XE "Experiência profissional do pessoal docente" \i 
	
	3 ou mais anos de actividade
	1.º ano de actividade
	

	Professores
	curso completo
	curso incompleto
	curso completo
	curso incompleto
	Total

	N.º
	65
	1
	9
	2
	77

	%
	86,8
	1,1
	10,5
	2,3
	100


Fonte: Secretaria da Escola.
A grande maioria dos professores que ensina nesta escola XE "escola"  são mulheres. Sendo o grupo etário de mais de 45 anos bastante numeroso.

2.4 - Pessoal não docente XE "Escola Básica dos 2.º e 3.º Ciclos de Taveiro:Pessoal não docente" \i 
Desempenhando funções administrativas, a escola XE "escola"  dispõe de 7 funcionários. O serviço de Acção Social Escolar (ASE) é assegurado por 2 funcionários. Desempenham funções de guarda nocturno um funcionário efectivo e outro contratado.

Como auxiliares de acção educativa conta a escola XE "escola"  com 14 funcionários exercendo um deles a função de manutenção. Na cozinha estão colocados 4 funcionários.

2.5 - Serviços especializados de apoio educativo XE "Escola Básica dos 2.º e 3.º Ciclos de Taveiro:Serviços especializados de apoio educativo" \i 
Estes serviços destinam-se a promover a existência de condições que asseguram a plena integração escolar dos alunos, devendo conjugar a sua acção com as estruturas de acção educativa.

Constituem os serviços especializados de apoio educativo:

Serviços de Psicologia e Orientação: este serviço é constituído por um psicólogo colocado na escola XE "escola"  a tempo parcial (exercendo também funções na Escola Inês de Castro). O psicólogo tem 19 horas semanais de trabalho na escola, das quais 5 horas são extraordinárias.

Núcleo de Apoio Educativo: professores do 1.º Ciclo e Educação Especial.

Acção Social Escolar.

Actividades de Complemento Educativo: sala de estudo e aulas de apoio pedagógico acrescido.

Actividades de Complemento Curricular, projectos, parcerias e protocolos.

2.6 - Órgãos de administração e gestão da escola XE "escola" 

 XE "Escola Básica dos 2.º e 3.º Ciclos de Taveiro:Órgãos de administração e gestão da escola" \i 
A Assembleia é o órgão responsável pela definição das linhas orientadoras da actividade da escola XE "escola" , com os princípios consagrados na Constituição da República e na Lei de Bases do Sistema Educativo.

É composta por 16 membros: 8 representantes do pessoal docente; 3 representantes do pessoal não docente; 1 representante dos alunos (do ensino recorrente nocturno XE "ensino recorrente nocturno" \i ); 3 representantes dos pais e encarregados de educação XE "encarregados de educação" \i  e 1 representante da autarquia.

O Conselho Executivo é o órgão de administração e gestão da escola XE "escola"  nas áreas pedagógicas, cultural, administrativa e financeira. É constituído por um presidente e dois vice-presidentes.

O Conselho Pedagógico é o órgão de coordenação e orientação educativa na escola XE "escola"  nomeadamente nos domínios pedagógico-didácticos, da orientação e acompanhamento dos alunos e da formação inicial e continua do pessoal docente e não docente.

O Conselho Administrativo é o órgão deliberativo em matéria administrativa-financeira da escola XE "escola" . É composto pelo presidente do Concelho Executivo, pelo chefe dos serviços de administração escolar e por um dos vice-presidentes do Conselho Executivo designado pelo presidente.

II - Os factores de insucesso escolar XE "factores de insucesso escolar" \i 
1. Aspectos gerais

2. O que é o insucesso escolar

3. Indicadores de insucesso escolar XE "Indicadores de insucesso escolar" \i 
4. Causas do insucesso escolar XE "Causas do insucesso escolar" \i 
1- Aspectos gerais

No senso comum, falar em insucesso escolar é o mesmo que falar em reprovações — há um grande insucesso quando as reprovações abundam. A este simplismo se tem reduzida a ideia de insucesso escolar
. Será no entanto assim? A resposta desde já se adivinha negativa. Na verdade, a problemática do insucesso escolar  é complexa e multiforme. Daqui uma primeira necessidade, antes mesmo de descrevermos esta realidade: a de analisarmos as causas e as relações com outros aspectos da vida escolar e do meio social em que vivemos.

O fenómeno “insucesso escolar” não é redutível à sua visualização imediata, devendo ser tomado como algo complexo que resulta de disfuncionalidades presentes no indivíduo, escola XE "escola"  e sociedade e ainda da forma como estas três entidades se articulam
.

O (in)sucesso escolar numa das entidades referidas tenderá a transferir-se para as outras, o que torna difícil discernir e equacionar as suas causas quando nos reportamos apenas a uma delas. Como é evidente, o tipo de conhecimento que se tem sobre um determinado fenómeno irá influenciar, de forma determinante, as políticas tendentes à sua resolução.

No nosso entender as causas dominantes do insucesso escolar são de natureza:

1. económica e cultural (família XE "família" \i  e origem dos alunos);

2. sócio-cultural e escolar;

3. escolar (sistema de ensino).

De facto, não existe uma definição universal de insucesso escolar.

Para começar diremos que não existe um, mas vários insucessos escolares. Depende tudo da perspectiva em que nos colocamos: insucesso em relação a quê? — em relação ao aluno ou em relação à escola XE "escola" ?

2 - O que é o insucesso escolar?

Pode dizer-se que há insucesso ou fracasso escolar quando algum ou alguns dos objectivos da educação escolar não são alcançados
. Ora, a educação escolar tem como finalidade instruir, estimular e socializar os educandos. Ou, dito por outros termos, visa a aquisição de determinados conhecimentos e técnicas (instrução), o desenvolvimento equilibrado da personalidade do aluno XE "personalidade do aluno" \i  (estimulação) e a interiorização de determinadas condutas e valores com vista à vida em sociedade (socialização). Se algum destes objectivos, que constituem outras tantas dimensões da educação, não é atingido, pode dizer-se que há insucesso na educação escolar.

Sendo assim, os dados referentes à percentagem de reprovações no ensino são só por si insuficientes para caracterizar o insucesso escolar. Eles dizem-nos que houve insucesso em relação à instrução, mas não nos permitem directamente concluir que este insucesso também se verifica nas outras dimensões educativas.

Todavia, não deixa de ser sintomático que muitas análises correntes tomem como elemento de referência do insucesso dados referentes à instrução escolar. Isso revela que na escola XE "escola"  é valorizada a instrução em detrimento de uma concepção mais ampla de educação onde a dimensão personalista (formação de uma personalidade equilibrada, estimulação das potencialidades individuais) e a dimensão socializadora (criação de hábitos de cooperação, espírito crítico, participação em decisões comuns) são claramente subalternizadas. Frequentemente, acontece que estas dimensões não são tomadas em consideração num juízo global sobre sucesso ou insucesso escolar, quando realmente elas são essenciais para caracterizar a eficácia do projecto educativo.

2.1 - Conceito e diversas abordagens do insucesso XE "Conceito e diversas abordagens do insucesso" \i 
Diz-se que qualquer entidade apresenta insucesso quando não consegue atingir os objectivos propostos ou isso não acontece no tempo previsto
. Pode ainda (e não obstante terem sido conseguidos os dois pressupostos anteriores) não existir uma adequação entre conteúdos realizados e os objectivos das partes envolvidas os quais, não raramente podem ser contraditórios.

Particularizando ao insucesso escolar, este é usualmente atribuído ao facto de os alunos não atingirem as metas — fim dos ciclos — dentro dos limites temporais estabelecidos e traduzindo-se na prática pelas taxas de reprovação, repetência XE "repetência" \i  e abandono XE "abandono" \i  escolar. Este é o insucesso institucionalmente considerado. Existe contudo um outro tipo de insucesso escolar não facilmente quantificável mas provavelmente mais nefasto: referimo-nos à (des)adequação entre os conteúdos transmitidos na escola XE "escola" , as aspirações dos alunos e a não conjugação destes factores com as necessidades do sistema social (particularmente do sistema político, cultural e económico).

Este segundo tipo de insucesso escolar pode ser ilustrado (para melhor se compreender) através de um conjunto de questões teoricamente colocadas às quais cada um, indutivamente (socorrendo-se da experiência que tem da realidade), dá resposta. Será que os alunos que chegam ao fim de uma etapa escolar estão preparados para:

· ingressar nos níveis imediatos de ensino, particularmente no ensino superior XE "ensino superior" ?

· desempenhar as funções no sistema cientifico, tecnológico e produtivo?

· aprender por si a aprender?

· compreender os fenómenos culturais, políticos e ideológicos do mundo ou do país onde vivem?

Por outro lado, deve considerar-se se há adequação entre as aspirações dos alunos e:

· os conteúdos transmitidos na escola XE "escola" ;

· as metas socialmente propostas / impostas;

· o tipo de saídas / características dos empregos.

Retomando o conceito de insucesso escolar institucionalmente considerado importa reflectir sobre o que é a reprovação (indicador que costuma definir o nosso conceito sendo por vezes equivalente, isto é, as taxas de insucesso escolar são quantificadas pelas taxas de reprovação), tanto pode ser vista como uma sanção por o aluno não ter aproveitado o saber posto à sua disposição, por nítida incapacidade deste, como o reconhecimento de o aluno não ter apreendido os conhecimento mínimos necessários para passar aos níveis seguintes (isto tem a ver com a forma como está organizado o sistema de ensino, sobretudo os currículos escolares), ou ainda, a tradução de vontades normativamente expressas (passagem ou reprovação por decreto ou circular). Terá de ser com base nas duas últimas explicações que se poderão entender, em grande medida, as elevadas taxas de reprovação existentes em Portugal relativamente a alguns países europeus, onde as respectivas taxas tendem para zero, isto, na escolaridade obrigatória XE "escolaridade obrigatória" \i .

Em síntese, podemos falar de dois tipos de insucesso escolar: um, em que há uma redução do conceito à quantificação de um dado fenómeno observável e escolarmente determinado; outro, mais complexo e de difícil quantificação, que se prende com o não atingir das metas individuais e sociais de acordo com as aspirações dos indivíduos e as necessidades dos sistemas envolventes.

O problema do insucesso escolar, da abundante literatura sobre “inadaptação escolar” ou sobre “crianças inadaptadas”, surgiu fundamentalmente quando a escola XE "escola"  se tornou obrigatória, pois praticamente, até ao século XX, só as crianças das classes cultas recebiam instrução
.

Assim, os fenómenos do insucesso e do abandono XE "abandono" \i  só desde tempos relativamente recentes são encarados como problemas que urge resolver.

Anteriormente, o insucesso, sinal de exigência, podia até ser visto como marca de qualidade dum sistema, duma escola XE "escola" , ou dum professor, enquanto o abandono XE "abandono" \i  era a solução única para grande parte das situações de desencontro aluno / escola.

Com o alargamento da escolaridade obrigatória XE "escolaridade obrigatória" \i , os números que traduzem a existência desse fenómeno cresceram significativamente e alertaram para os custos que ele acarretaria a médio e a longo prazo.

Com a escolaridade obrigatória XE "escolaridade obrigatória" \i , a escola XE "escola"  tornou-se a arena dos maiores combates da criança. Falar de sucesso ou insucesso escolar é pôr em causa, não apenas o aluno, mas os professores, os pais, o ambiente que rodeia a criança, a instituição em si, os responsáveis pela educação nacional e, enfim, toda a sociedade. Daí a complexidade do problema que não pode ser interpretado parcialmente, mas numa visão global, considerando todos os factores pessoais, interpessoais e institucionais, embora, conforme as circunstâncias, alguns possam ser predominantes.

Tempos atrás, o ‘culpado’ do insucesso era essencialmente o aluno, que era apodado de ‘preguiçoso’, ‘distraído’, ‘desinteressado’, ... Posteriormente acusou-se principalmente a escola XE "escola" , que não reunia as condições necessárias a uma boa aprendizagem, e ainda os professores que não se empenhavam ou não estavam suficientemente preparados. Assistiu-se depois a uma onda de interpretação predominantemente ‘socializante’ ou política do fracasso escolar, apontando-se o dedo às condições degradadas do meio socioeconómico da família XE "família" \i  do aluno ou às deficiências do sistema educativo em geral, como se as pessoas mais directamente em causa (o próprio aluno, os professores e os pais) fossem inocentes e pudessem lavar as mãos, incapazes de lutar contra o fatalismo imposto do exterior e de assumir as próprias responsabilidades.

Hoje deve insistir-se na interacção ou convergência de todas as circunstâncias, e em particular de todos os intervenientes: alunos (que à medida que vão crescendo se devem responsabilizar mais), professores, pais, psico-pedagogos, políticos de educação (responsáveis pelos programas, pela formação dos professores, etc.).

Para se dar conta da complexidade do problema, basta pensar que há alunos ‘inteligentes’, mas que fracassam, e alunos mais modestos intelectualmente e que obtêm sucesso; há alunos pobres e de meios degradados, mas bem sucedidos, enquanto outros mais abastados e de ambientes favorecidos podem não ter sucesso. Sinal de que estão em causa muitos factores e que é necessário ter uma visão holística do fenómeno. Além disso, os diversos factores não se encontram isolados entre si, mas intimamente interrelacionados. Pode afirmar-se que o meio ‘faz’ a pessoa e a pessoa o meio, o professor ‘faz’ a escola XE "escola"  e a escola o professor, o professor ‘faz’ o aluno e o aluno o professor, o professor interage com os pais e estes com o professor, directa ou indirectamente, através do aluno-filho ou filho-aluno.

Ao acreditar-se que as culpas do insucesso residiam essencialmente no aluno, pela sua ausência de capacidades, assinalava-se esse traço que o distingui-a dos outros: era reprovado, tinha de repetir, repetência XE "repetência" \i  a um tempo assumida como castigo e como nova oportunidade. Às vezes, sem grandes expectativas e sem resultados positivos. Ele / ela era assim. Conceito que a própria linguagem familiar interiorizou. E pode ainda ouvir-se a pais de hoje que “a minha não tem cabeça” ou “que a cabeça dele não dava para estudar”.

Ao aceitar-se como explicação para a falta de sucesso uma origem sócio-cultural fora das expectativas da escola XE "escola" , projectam-se actividades de compensação, visando remediar as “deficiências” que o aluno trazia logo à entrada, procurando apagar o que o distinguiria do aluno-tipo. É a oportunidade da chamada discriminação positiva por que se procura evitar que a escola, pelo seu proceder, continue a fazer, das diferenças, desigualdades.

Só quando a escola XE "escola"  é posta em causa, deixando de se focar apenas o aluno ou o seu contexto sócio-familiar, se concluiu que, perante a diversidade do seu público, ela não podia continuar monolítica. Afastada a visão fatalista, quer da teoria dos dotes naturais, quer da do handicap sócio-cultural “investe-se na transformação da própria escola, nas suas estruturas, conteúdos e práticas, procurando “adaptá-la” às necessidades dos diversos públicos que a frequentam”. (Benavente, 1989).

Quanto ao abandono XE "abandono" \i , as preocupações são ainda mais recentes. A escola XE "escola"  não se interessava por aqueles que a deixavam.

Dentro da escolaridade obrigatória XE "escolaridade obrigatória" \i , utilizaram-se, a partir de certa altura, meios coercivos para impedir a “fuga”. O recurso a essas medidas repressivas, que aliás se revelaram improfícuas, significava afinal uma intervenção sobre o efeito e não sobre a causa.

A partir dos anos 80, cresceu a atenção dada ao estudo do fenómeno do abandono XE "abandono" \i  escolar. Se bem que ele se verifique em todos os níveis de escolaridade, as suas consequências serão necessariamente tanto mais graves quanto mais precoce for o abandono. Procurou-se assim o conhecimento do problema confrontando conceitos e testando indicadores que permitiram uma oportuna intervenção.

Quadro VII - Progressão no Sistema de Ensino XE "Progressão no Sistema de Ensino" \i  dos alunos entrados em 1979/80 desde o 1.º Ciclo até ao Ensino Superior.

	Ano de escolaridade
	Idade
	Ano lectivo
	Alunos

	1.º ano
	6
	1979/80
	150.000

	5.º ano
	10
	1983/84
	70.000

	7.º ano
	12
	1985/86
	50.000

	10.º ano
	15
	1988/89
	25.000

	Ens. Sup. (1.º ano)
	18
	1991/92
	15.000


Fonte: INE e GEP.
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Figura 9 - Progressão no Sistema de Ensino XE "Progressão no Sistema de Ensino" \i  dos alunos entrados em 1979/80.

Atenda-se na situação traduzida pela Figura 9 e Quadro VII que pretendem ilustrar o percurso escolar dos alunos entrados no Sistema de Ensino em 1979/80 e que progrediram, sem repetência XE "repetência" \i  e sem abandono XE "abandono" \i , até ao ensino superior XE "ensino superior" . Apesar de a representação gráfica nos parecer elucidativa não podemos deixar de chamar à atenção para o que se passa logo ao nível do 1.º Ciclo. O facto de se verificar uma elevadíssima retenção de alunos neste ciclo justifica o atraso escolar XE "atraso escolar"  (correlação entre a idade do aluno e o ano de escolaridade que frequenta) atinja cerca de 50% dos alunos logo nos primeiros quatro anos de escolaridade, comprometendo irreversivelmente todo o percurso escolar.

Situação idêntica ocorreu no período imediatamente anterior que vai de 1969/70 a 1977/78, senão vejamos:

De facto, dos 286.007 alunos que entraram na 1.ª Classe, em 1969/70, obtiveram no ano lectivo de 1977/78 aprovação final do 9.º ano 39.095 ou seja 13,6% da população inicial
.

Que aconteceu aos restantes 86,4%?

Repetiram anos? Abandonaram a escola XE "escola" ?

Insucesso do aluno? Insucesso da escola XE "escola" ? Insucesso da sociedade?

É fácil dizer que os alunos são maus, que não se interessam, que vêm mal preparados, que a juventude “agora é assim” ou ainda que “com os actuais programas não se ensina nada”.

O professor universitário culpa o do liceu da má preparação dos alunos, os docentes liceais culpam o ensino preparatório, os professores do preparatório culpam os do primário. Estes culpam os programas, as novas metodologias, os meninos que são pouco inteligentes, ou filhos de pais “terrivelmente incultos”.

A culpa vai passando de mão em mão e ninguém a quer.

Quadro VIII - Progressão no Sistema de Ensino XE "Progressão no Sistema de Ensino" \i  dos alunos entrados em 1969/70 desde o 1.º Ciclo até à conclusão do 3.º Ciclo

	Níveis de Ensino
	1.º Ciclo


	Alunos que con-cluiram a 4.ª classe
	2.º Ciclo
	Alunos que con-cluiram  o 6.º ano
	3.º Ciclo
	Alunos que con-cluiram  o 9.º ano

	Ano de Escol.
	1.º
	2.º
	3.º
	4.º
	
	5.º
	6.º
	
	7.º
	8.º
	9.º
	

	Ano Lectivo
	69/70
	70/71
	71/72
	72/73
	72/73
	73/74
	74/75
	74/75
	75/76
	76/77
	77/78
	77/78

	N.º de alunos matriculados
	286007
	234136
	211808
	203497
	150459
	141616
	127828
	97561
	107100
	89724
	69746
	39095

	Reprovações e Abandonos (média/ano/nível de ensino)
	33837


	
	22028
	
	22668


	


	Diminuição Frequência / ano (expresso em percentagem sobre o n.º de alunos por cada ano)
	18,1%
	9,5%
	3,9%
	30,4%
	9,7%
	(
)
	16,2%
	22,2%
	


Fonte: Estatística da Educação 1970 a 1978, in CORTESÃO, L. - Avaliação Pedagógica I: insucesso escolar. Porto, Porto Editora, 1990, pp. 28.
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	Figura 10 - Progressão no Sistema de Ensino XE "Progressão no Sistema de Ensino" \i  dos alunos entrados em 1969/70 desde o 1.º Ciclo até à conclusão do 3.º Ciclo


Através do quadro e da figura apresentados pode constatar-se que o insucesso escolar (visto através do abandono XE "abandono" \i  e da repetência XE "repetência" \i ):

Aparece nos vários graus de ensino, embora com incidências diferentes. Manifesta-se sobretudo na separação de dois ciclos de estudo.

A amplitude do problema parece ser maior nas áreas rurais do que nas áreas urbanas. Várias explicações para este fenómeno podem ser adiantadas:

· concentração dos professores, sobretudo dos mais qualificados, nas cidades;

· colocação de professores feita mais a tempo nas cidades;

· os professores das áreas rurais, muitas vezes residem a grandes distâncias da escola XE "escola" , gastando nas deslocações energias que em princípio poderiam ser dispendidas na escola, não lhes restando disponibilidade alguma para atender os alunos fora das aulas ou para trabalhar em equipa com os seus colegas de turma e disciplina. Nestas condições o prazer que usufruem no seu trabalho é menor, o que acarreta um menor investimento na obra que estão a realizar;

· as infra-estruturas culturais da escola XE "escola"  e da região são, nas áreas urbanas, superiores;

· Os alunos das áreas rurais com mais frequência:

· têm trabalho extra-escolar,

· moram muito longe da escola XE "escola"  e não têm meios de transporte adequados,

· não encontram nos programas uma resposta estimulante aos seus centros de interesse e à sua realidade,

· as expectativas de futuro dos pais, dos professores e deles próprios são geralmente mais limitadas;

· Outros factores, como por exemplo, os relacionados com o nível económico da região, parecem interferir na incidência do insucesso escolar.

Apesar da insuficiência de dados, pode afirmar-se que o insucesso escolar no nosso país está ligado a desigualdades regionais. Pode, no entanto, observar-se que aparece também nas regiões mais privilegiadas. Em suma, o problema existe maciçamente no nosso país, mesmo se visto apenas através do abandono XE "abandono" \i  e da repetência XE "repetência" \i .

Em relação ao 3.º Ciclo (7/8/9.º anos), tinha este ciclo, no início do ano lectivo de 1995/96, 387.315 alunos, dos quais 5,88% são repetentes. Frequentam este ciclo 23.411 alunos oriundos de minorias étnico-culturais, das quais o grupo dos ex-emigrantes se destaca quantitativamente, com um total de 10.261 matriculados, seguem-se-lhe as culturas angolana e cabo-verdiana, as quais, respectivamente, aí inscrevem 3.034 e 2.025 alunos.

2.2 - Sintomas do insucesso escolar XE "Sintomas do insucesso escolar" \i 
Regra geral, são sinais indicadores de que estamos perante uma situação passageira, quando o aluno revela sofrimento e desgosto pelo seu fraco rendimento escolar XE "rendimento escolar" , quando apresenta sintomas depressivos mas tenta resolver activamente o problema, pede ajuda e mostra-se desejoso de a aproveitar
. Também é um indicador positivo o facto de haver alternâncias no seu rendimento, pequenas melhorias seguidas de recaídas, o que quer dizer que o sintoma não está estruturado rigidamente, pelo contrário cede em determinados momentos.

Por outro lado, são sinais indicadores de uma situação que tende a tornar-se permanente, quando, para encobrir o seu fraco rendimento escolar XE "rendimento escolar" , o aluno não expressa sofrimento e desgosto, antes procura todo o género de justificações e desculpas, geralmente não adequadas à realidade. Parece não ter consciência das suas dificuldades, não sabe que tarefas ou trabalhos há-de realizar, nem como realizá-los. É incapaz de nos informar das suas actividades escolares. Não procura soluções nem pede ajuda e, se a tem, não a aceita, tomando sempre atitudes negativas perante qualquer tipo de solicitação ou trabalho escolar. Além disso, não se notam indícios de melhoria, antes enfrentamos uma situação permanente com ligeiras variações.

2.3 - Como vive o aluno o insucesso escolar?

A tolerância da criança à frustração XE "frustração" \i  é muito mais fraca que a do adulto. Por isso, perante a depressão XE "depressão" \i  ou qualquer tipo de sofrimento, as defesas, geralmente, são muito fortes. As crianças rejeitam o insucesso. No seu comportamento não se vislumbra a sua aceitação. Muitas vezes desviam a agressão para o trabalho escolar, menosprezando-o ou desvalorizando-o, para evitar sentimentos insuportáveis de frustração e de impotência
. Com as suas atitudes provocantes ou indiferentes defendem-se de uma depressão muito profunda.

A vivência do insucesso escolar é sentida como uma ameaça, como um perigo interior, como uma fonte de sofrimento de que precisa defender-se.

2.4 - O ambiente e o comportamento do aluno XE "comportamento do aluno" \i  com insucesso

No ambiente familiar XE "ambiente familiar" \i  costumam ser considerados como confusos, preguiçosos, distraídos, incapazes de concentrar-se nas tarefas que têm de realizar, em suma, sem interesse nem responsabilidade
. Estas crianças sofrem, amiudadamente, uma forte pressão ambiental, em que se misturam lisonjas, promessas, ameaças, etc.

Na escola XE "escola"  reproduzem-se situações semelhantes, acrescidas, regra geral, de problemas de comportamento XE "problemas de comportamento" , de indisciplina XE "indisciplina" , de atitudes e gestos que têm por finalidade o chamar à atenção, etc.

2.4.1 - Comportamentos típicos de alunos com insucesso escolar

Segundo Elizabeth Munsterberg
, as crianças que têm graves dificuldades de aprendizagem revelam algum dos seguintes tipos de comportamento e, geralmente, dois ou três:

1. Desassossego XE "Desassossego" \i : hiperactividade XE "hiperactividade" \i , distracção XE "distracção" \i .

2. Pouca tolerância à frustração XE "frustração" \i : incapacidade de aceitar um insucesso ou uma crítica, hipersensibilidade.

3. Irritabilidade XE "Irritabilidade" \i : pouco controlo interior, impulsividade XE "impulsividade" \i , birras.

4. Ansiedade XE "Ansiedade" \i : tensão XE "tensão" \i , constrangimento XE "constrangimento" \i .

5. Retraimento XE "Retraimento" \i : passividade XE "passividade" \i , apatia XE "apatia" \i , depressão XE "depressão" \i .

6. Agressividade XE "Agressividade" \i : comportamento destrutivo, murros, mordidelas, pontapés.

7. Procura constante de atenção: absorvente, controlador, impertinente.

8. Rebeldia XE "Rebeldia" \i : desafio à autoridade, falta de cooperação.

9. Distúrbios somáticos XE "Distúrbios somáticos" \i : gestos nervosos, dores de cabeça, dores de estômago, tiques, chupar o dedo, tamborilar com os dedos, bater com os pés, puxar ou enrolar o cabelo.

10. Comportamento esquizóide XE "Comportamento esquizóide" \i : passar despercebido, falar sozinho, contacto com a realidade desorganizado e fraco, comportamento estranho.

11. Comportamento delinquente XE "Comportamento delinquente" \i : roubar, provocar incêndios.

12. Autismo XE "Autismo" \i : incapacidade de relacionar-se com os outros, inconformista em último grau, procura da satisfação dos impulsos interiores chegando mesmo à rejeição do mundo exterior, inflexibilidade extrema, inadaptação, incapacidade de aprender pela experiência, falta de afecto, incapacidade de comunicar verbalmente.

3 - Indicadores de insucesso escolar XE "Indicadores de insucesso escolar" \i 
Além da repetência XE "repetência" \i  e do abandono XE "abandono" \i , são indicadores de insucesso XE "indicadores de insucesso" \i  escolar, tudo o que é revelador de mal-estar da criança, do adolescente ou do jovem na instituição escolar XE "instituição escolar" \i , bem como o facto de, terminada a escolaridade, não se desencadear a capacidade de mobilização dos conhecimentos adquiridos, a curiosidade ou o desejo de conquista de maior cultura, tudo isto mostra que a educação não se cumpriu
.

Assim, entre outros factos, o desinteresse XE "desinteresse" \i  pelas actividades escolares, a agressividade XE "agressividade" \i  exagerada para com os outros elementos da comunidade escolar, as destruições, a delinquência XE "delinquência" , devem constituir, para a instituição, verdadeiros sinais de alarme.

Também são sintomas de que algo não está bem, o facto de o estudante não se desenvolver, não atingir o máximo das suas potencialidades, não desejar ou não poder prosseguir nos seus estudos.

Sair da escola XE "escola"  apetrechado com conhecimentos que se revelam inúteis, seguir um curso de que não se gosta, fazer um trabalho violentado ou não encontrar emprego, são também sintomas que se situam, é certo, no âmbito de um sistema mais vasto — a sociedade — mas sistema esse de que a escola faz parte e em que intervém com grandes responsabilidades.

Por outro lado, “o êxito gera o êxito e o fracasso de hoje prepara o fracasso de amanhã”.

Com efeito, quando cada um aspira a um reconhecimento positivo do seu valor, e como tal, se o “atestado público” passado pela escola XE "escola"  diz que o aluno é bem sucedido, ele vai acreditar nas suas próprias possibilidades. O sentimento de que será capaz vai crescendo dentro de si, a vontade de conseguir fortalece-se, as suas aspirações aumentam.

Inversamente, se o aluno é reconhecido pela escola XE "escola"  como “não tendo êxito” há muitas possibilidades de nele se desenvolver um sentimento de dúvida de si próprio. Por outro lado se o desinteresse XE "desinteresse" \i  é total por parte do aluno, é-lhe indiferente que seja reconhecido ou não, pois o seu objectivo é estar em todos os locais menos na escola.

Aquele sentimento, que pode ir até uma profunda interiorização de que não é capaz, conduz a uma drástica diminuição de aspirações. Tudo isto tem, obviamente, reflexos no comportamento presente e futuro do aluno.

A visão que cada um tem de si próprio e do mundo é profundamente marcada pelo sucesso ou pelo insucesso. O sentimento de frustração XE "frustração" \i , de falta de confiança em si mesmo, por vezes é tão intolerável que força o adolescente ou o jovem a procurar refúgio na droga e mesmo, em casos extremos, na morte. Outras vezes, o aluno procura afirmar-se e demonstrar os seus poderes fora da Escola através de actividades mais ou menos marginais.

Podemos dividir os indicadores do insucesso escolar em indicadores internos e indicadores externos, consoante se localizem intrinsecamente ou extrinsecamente em relação ao aluno.

3.1 - Indicadores internos

· A repetência XE "repetência" \i  — inexistente em grande parte dos países europeus. Mesmo naqueles em que se utiliza, sob diferentes modalidades, como processo de recuperação, é vista como um mal necessário e, sobretudo, como um indicador de insucesso;

· Os resultados dos exames — se a tendência actual é a de reduzir a frequência de exames dentro da escolaridade obrigatória XE "escolaridade obrigatória" \i , nalguns países é o exame que permite a obtenção dum diploma e/ou o prosseguimento de estudos;

· A distribuição dos alunos por diversas vias — que tem por base as diferenças de nível entre os aluno;

· O atraso escolar XE "atraso escolar"  — correlação entre a idade do aluno e o ano de estudo que frequenta;

· O absentismo XE "absentismo" \i  — quando resultante do desagrado pela escola XE "escola" ;

· O abandono XE "abandono" \i  — que frequentemente traduz a rejeição da escola XE "escola"  por parte de quem se sente excluído por ela;

· O sentimento pessoal — a auto-imagem de insucesso que o quotidiano escolar vai ajudando a construir e que muitas vezes precede qualquer dos indicadores antes referidos.

3.2 - Indicadores externos

· A distribuição dos alunos pelos cursos pós-escolaridade obrigatória XE "escolaridade obrigatória" \i , fenómeno semelhante ao que se verifica quanto às vias paralelas na escolaridade obrigatória. O acesso a determinados cursos é condicionado pelos resultados anteriormente obtidos e mesmo a preferência por uma via profissionalizante é vista como sinal de insucesso.

· Dificuldades de inserção na vida activa XE "inserção na vida activa" , que podem também traduzir o desajustamento da preparação proporcionada pela escola XE "escola"  às exigências do mundo de trabalho.

· Desemprego XE "Desemprego"  dos jovens que, embora utilizado como indicador de insucesso, não deixa de também significar falta de emprego e inadequação das formações às necessidades do mercado de trabalho.

· O trabalho precoce dos jovens. Com razões diferentes consoante o contexto social, é, ao mesmo tempo causa e indicador de insucesso.

· Analfabetismo, iletrismo. De notar a frequência do fenómeno do iletrismo em países de elevado nível de desenvolvimento.

· A delinquência XE "delinquência" , o abuso de drogas. Indicadores que levam à tomada de medidas no sentido de permitir o desenvolvimento da escolaridade num clima de serenidade.

Todavia, se é relativamente fácil encontrar alguns indicadores visíveis do insucesso escolar, mais complicada é a questão de analisar as causas e a natureza deste fenómeno.

4 - Causas do insucesso escolar XE "Causas do insucesso escolar" \i  

O objectivo principal do trabalho de que alguns dados vão aqui ser apresentados reside em conhecer melhor as características gerais da situação ou do campo em que decorrem as actividades do programa de investigação, nomeadamente no que respeita a certas variáveis «clássicas», frequentemente apontadas como «causas» do insucesso escolar.

Para tal, iremos apresentar os resultados obtidos numa amostra de população do 3.º Ciclo do Ensino Básico (7.º, 8.º e 9.º anos) da Escola Básica dos 2.º e 3.º Ciclos de Taveiro, relativos ao ano lectivo de 1998/99. A amostra inclui 5 turmas num total de 99 alunos que são 23% da população total.

4.1 - Análise dos inquéritos

4.1.1 - Procedimento

Na realização do nosso estudo procedemos à recolha de dados sobre: 

· professores;

· alunos;

· modo como os alunos com dificuldades escolares são apoiados.

Empenhados no conhecimento real do ensino, projectámos, através de um questionário a alunos, um estudo na EB 2/3 de Taveiro.

Para a elaboração do inquérito servimo-nos dum questionário fornecido pela orientadora deste seminário: Doutora Lucília Caetano
.

Em Dezembro de 1998 começámos a recolher, junto da Secretaria da Escola e da Comissão Executiva Instaladora dados sobre a escola XE "escola" .

Aleatoriamente escolhemos as turmas do 3.º Ciclo que iam servir de amostra. Escolhemos este ciclo porque era aquele para o qual desenvolvíamos a actividade docente naquela escola XE "escola" .

Entregámos a cada Director de Turma, das turmas da amostra os formulários de inquérito, destinados a serem preenchidos pelos respectivos alunos, na hora de Direcção de Turma constante do seu horário escolar.

Após a recolha dos inquéritos devidamente preenchidos, procedeu-se ao tratamento estatístico dos seus dados.

4.1.2 - Características do inquérito

O inquérito está elaborado sob a forma de questionário. A grande maioria de respostas possíveis é de tipo fechado, consistindo a tarefa do respondente em assinalar uma das alternativas.

Assim, esta modalidade, facilita a tarefa aos respondentes e o tratamento de dados, pois a idade dos alunos não permite respostas muito extensas, havendo o prejuízo de os mesmos não lhe responderem.

A estrutura do inquérito contempla 8 aspectos principais:

1) Dados relativos à identificação do aluno (ano de escolaridade e idade);

2) Aproveitamento XE "Aproveitamento" ;

3) Residência no estrangeiro XE "Residência no estrangeiro" ;

4) Familiares emigrados XE "Familiares emigrados" ;

5) Agregado familiar XE "Agregado familiar" ;

6) Residência actual;

7) Meio de transporte utilizado para chegar à escola XE "escola" ;

8) Aspectos referentes à sua vivência diária na escola XE "escola"  e aos hábitos de estudo.

4.1.3 - Objectivos

Com o lançamento do inquérito, procurou-se, obter dados susceptíveis de:

caracterizar a referida população, por cada turma, no que respeita a parâmetros fundamentais como a distribuição do número de alunos segundo a idade, o local de residência (urbana, suburbana, rural), a habilitação escolar e a profissão dos progenitores, utilizando os três últimos como os indicadores das condições sociais, económicas e culturais dos alunos (este último aspecto só foi possível numa turma, tida como a mais problemática);

analisar as relações entre as referidas variáveis e o rendimento escolar XE "rendimento escolar" .

O rendimento escolar XE "rendimento escolar"  que neste estudo constitui a variável dependente é avaliado através do processo seguinte:

—
determinação do número de alunos que têm no seu currículo escolar XE "currículo escolar" \i , e até ao presente ano lectivo, mais do que duas reprovações, duas reprovações, uma reprovação e nenhuma reprovação;

A análise computadorizada dos dados foi efectuada:

quer isoladamente, turma a turma, com vista à caracterização de cada uma delas e verificação de eventuais diferenças;

quer globalmente envolvendo os dados relativos a todas as turmas.

4.1.4 - Alguns resultados

Na apresentação dos resultados seguiremos a divisão adoptada no Inquérito, com o recurso a outro tipo de informação complementar.

4.1.4.1 - Características gerais da população inquirida

Assim, começaremos por caracterizar as habilitações dos pais dos alunos, para tal recorremos a informações cedidas pela Secretaria da escola XE "escola" , em relação à totalidade de alunos que frequentam esta escola.

4.1.4.1.1 - Habilitações dos pais XE "Habilitações dos pais" 
Na análise desta variável consideramos oito valores ou categorias discriminadas na primeira coluna do Quadro IX, no qual se encontra indicado, por ano de escolaridade, o número de alunos e respectiva percentagem cujos progenitores possuem a habilitação escolar referida.

Quadro IX - Habilitações académicas dos pais

	Habilitações Académicas
	Pais
	%
	Mães
	%

	Não sabe ler nem escrever
	0
	0
	1
	0,3

	Sabe ler mas não sabe escrever
	7
	2,2
	10
	2,9

	4.º ano de escolaridade (antiga 4.ª classe)
	148
	46,7
	206
	59,4

	6.º ano de escolaridade (antigo 2.º ano)
	63
	19,9
	61
	17,6

	9.º ano de escolaridade (antigo 5.º ano)
	66
	20,8
	40
	11,5

	Ensino Secundário (12.º ano)
	27
	8,5
	24
	6,9

	Ensino Médio
	2
	0,6
	2
	0,6

	Ensino Superior
	4
	1,3
	3
	0,9

	Total
	317
	100
	347
	100


Fonte: Secretaria da Escola.

Verifica-se que a habilitação dos pais mais frequente é a correspondente à instrução primária (46,7 %).

Importante seria comparar a distribuição em função de cada ano de escolaridade de forma a chegar a uma possível conclusão, ou seja, se efectivamente a sua distribuição se mostra de uma grande regularidade com valores percentuais muito semelhantes em todos os anos.

Os dados respeitantes às habilitações das mães apresentam aspectos com bastante interesse, devendo aqui sublinhar-se o facto de, actualmente, o grau de habilitação das mães se apresentar ainda sistematicamente inferior à habilitação dos pais.

4.1.4.1.2 - Habilitação escolar dos pais e rendimento escolar XE "rendimento escolar" 
O rendimento escolar XE "rendimento escolar"  dos filhos varia em função da habilitação escolar dos pais de uma forma muito significativa.

Com efeito, a probabilidade de os filhos de pais com formação universitária terem reprovações no seu currículo é bastante inferior à situação dos filhos de pais com instrução primária.

Tal como se verificou com os dados respeitantes à relação entre o rendimento escolar XE "rendimento escolar"  e a habilitação do pai, também os dados respeitantes à influência da habilitação da mãe sobre o rendimento escolar dos filhos apontam claramente no sentido de uma influência favorável.

Com efeito, quanto maior for a formação escolar da mãe maior é o rendimento escolar XE "rendimento escolar"  dos filhos.

Todavia, a relação estatística existente entre a habilitação escolar dos pais e o rendimento escolar XE "rendimento escolar"  dos filhos não pode ser interpretada como uma relação causal.

Ora, se a inexistência de qualquer formação escolar dos pais funcionasse como causa de insucesso, este deveria decorrer dela como seu efeito; ou seja, dever-se-iam observar percentagens mais elevadas de insucesso do que de sucesso ou até mesmo inexistência de sucesso.

A explicação causal não se revela aqui adequada ao esclarecimento dos dados obtidos. A habilitação escolar dos pais constitui, sem dúvida, uma variável de importância decisiva no rendimento escolar XE "rendimento escolar"  dos filhos, mas os dados obtidos atestam também, de forma igualmente inequívoca, que a habilitação escolar dos pais actua como condição ou circunstância, cuja influência, favorável ou desfavorável, é susceptível de ser modulada por outras variáveis ou por outras condições, e não actua como causa, cuja presença acarretasse de per si o efeito.

A este propósito, importa chamar a atenção para o facto de a influência da habilitação escolar das mães sobre o rendimento dos filhos se mostrar muito mais importante do que a influência da habilitação escolar dos pais.

O facto de a habilitação escolar das mães se apresentar significativamente mais influente sobre o rendimento escolar XE "rendimento escolar"  dos filhos do que a habilitação escolar dos pais revela-nos que a influência desta variável global, tida como macro-sociológica, deve ser interpretada não apenas em termos de condições ou de circunstâncias externas (disponibilidades de livros e de acesso a meios complementares de formação, etc.) mas também em termos de processos psicológicos directamente ligados aos comportamentos interpessoais, à comunicação de atitudes, de expectativas e de aspirações, processos psicológicos de comunicação interpessoal que teriam nas mães agentes mais eficazes do que os pais.

4.1.4.2 - Rendimento escolar e características da população — análise global dos dados

4.1.4.2.1 - Idade dos alunos

O número total de alunos inquiridos foi de 99, estando repartidos por 5 turmas dos 7.º, 8.º e 9.º anos.

Como se pode verificar no quadro e figura seguintes, grande parte dos alunos tem mais de 13 anos de idade.

Quadro X - Idade dos alunos

	Idades
	7A
	7B
	7C
	8A
	9C
	Total

	11
	2
	0
	0
	0
	0
	2

	12
	13
	8
	2
	0
	0
	23

	13
	3
	8
	2
	15
	0
	28

	14
	4
	3
	3
	5
	9
	24

	15
	1
	1
	5
	2
	5
	14

	16
	1
	0
	0
	1
	4
	6

	17
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	18
	0
	0
	0
	0
	1
	1

	Total
	24
	20
	12
	23
	19
	98
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	Figura 11 - Distribuição dos alunos por idades


4.1.4.2.2 - Aproveitamento XE "Aproveitamento"  dos alunos

Dos 99 alunos inquiridos, 49, ou seja 49%, não tinham no seu currículo escolar XE "currículo escolar" \i  qualquer reprovação, 23 (23%) tinham uma, 16% tinham duas e 10%  tinham mais do que duas.

Quadro XI - Aproveitamento XE "Aproveitamento"  dos alunos

	Aproveitamento XE "Aproveitamento" 
	7A
	7B
	7C
	8A
	9C
	Total

	Aprovado
	20
	16
	6
	21
	19
	82

	Não aprovado
	1
	1
	4
	1
	0
	7

	Repetente (noutros anos)
	13
	13
	9
	5
	6
	44
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	Figura 12 - Aproveitamento XE "Aproveitamento"  dos alunos


A análise da distribuição dos dados em função dos anos de escolaridade revela-nos a existência de duas configurações bastante diferenciadas, uma correspondente aos dados das turmas do 8.º e 9.º anos, cujos alunos não aprovados são somente 1 no 8.º ano e foram todos aprovados no ano transacto na turma C do 9.º ano.

Ao contrário, nas turmas do 7.º ano, os alunos que já tiveram repetências no seu currículo é bastante elevado, ultrapassando os 60%, como se pode ver no Quadro XI. Dentro deste último grupo, mais grave é ainda a situação do 7.ºC, onde 40% dos alunos estão a repetir o 7.º ano e 90% já tiveram repetências no seu currículo.
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	Figura 13 - Alunos não aprovados
	Figura 14 - Alunos repetentes noutros anos


Na globalidade, 9% dos alunos não foram aprovados no ano transacto e 40% já foram repetentes noutros anos.

4.1.4.2.3 - Distribuição dos alunos por áreas de residência XE "Distribuição dos alunos por áreas de residência" 
Considerámos três grupos ou categorias de análise:

residência suburbana (localidades situadas num perímetro à volta da cidade de Coimbra até 10 km, constantes no mapa da Figura 2, p.5) — não se considerou a residência urbana, pois nenhum aluno é proveniente das freguesias propriamente ditas da cidade de Coimbra.

residência rural (localidades cujo afastamento de Coimbra é superior a 10 km);

residência dos pais no estrangeiro.

Na Figura 16 encontram-se registados os dados respeitantes à distribuição dos alunos pelos diversos grupos de residência considerados.

Na globalidade, verifica-se que, a maior parte dos alunos reside nas freguesias suburbanas, excepção à regra é a turma do 8.º A, onde cerca de 60% dos seus elementos residem em freguesias ditas rurais. Em relação ao 7.º C, a totalidade dos seus elementos constituintes reside nas freguesias suburbanas (Figura 16).

Quadro XII - Residência em lugares

	Turma 
	7A
	7B
	7C
	8A
	9C
	Total

	N.º
	5
	6
	4
	10
	3
	28

	%
	21
	26
	31
	43
	16
	28
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	Figura 15 - Residência em lugares


Interessante é também a análise do Quadro XII e da respectiva Figura 15, que apresenta o facto de cerca de 45% dos alunos do 8.º A, residir em lugares.

De facto, a área de influência desta escola XE "escola"  limita-se à freguesia onde está implantada e às freguesias limítrofes, embora em menor grau, tal como se pode observar no Quadro XIII.

Quadro XIII - Residência actual

	Freguesia
	7A
	7B
	7C
	8A
	9C
	Total

	Ribeira de Fr.
	1
	1
	3
	4
	12
	21

	Ameal
	3
	3
	0
	8
	1
	15

	S. M. do Bispo
	2
	5
	5
	2
	3
	17

	Taveiro
	14
	4
	4
	2
	1
	25

	Arzila
	3
	0
	0
	4
	1
	8

	Antanhol
	0
	0
	0
	0
	1
	1

	Condeixa
	0
	0
	0
	1
	0
	1

	
	23
	13
	12
	21
	19
	88
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	Figura 16 - Residência actual


No que respeita à distribuição dos dados em função dos anos de escolaridade, deve sublinhar-se que a ordem de grandeza dos contingentes de alunos por cada grupo de residência, o 8.º ano sobressai-se da tendência geral, uma vez, que a residência rural supera a residência suburbana.

Em relação à residência dos pais no estrangeiro, retomaremos este assunto mais adiante.

4.1.4.2.3.1 - Residência e rendimento escolar XE "rendimento escolar" 
Quadro XIV - Residência e rendimento escolar XE "rendimento escolar" 
	Freguesias
	Ribeira de Frades
	Ameal
	São Mart. Bispo
	Taveiro
	Arzila
	Antanhol
	Condeixa-a-Nova


	Aprovado
	18
	78%
	16
	100%
	15
	88%
	25
	100%
	9
	100%
	1
	100%
	1
	100%

	Não aprovado
	5
	22%
	0
	0%
	2
	12%
	0
	0%
	0
	0%
	0
	0%
	0
	0%

	Repetente ntr. anos
	7
	30%
	2
	13%
	11
	65%
	11
	44%
	2
	22%
	0
	0%
	0
	0%

	Total
	23
	100%
	16
	100%
	17
	100%
	25
	100%
	9
	100%
	1
	100%
	1
	100%


Os dados obtidos revelam-nos que entre a residência e o rendimento escolar XE "rendimento escolar"  existe uma dependência estatisticamente significativa, válida para situação que opõe as freguesias rurais às freguesias suburbanas, uma vez que estas últimas são mais propícias à ocorrência do fenómeno do insucesso escolar, pois é nas freguesias suburbanas de Ribeira de Frades, São Martinho do Bispo e Taveiro, que a percentagem de repetentes noutros anos é superior.
4.1.4.2.4 - Residência no estrangeiro XE "Residência no estrangeiro"  dos alunos e familiares emigrados

Quadro XV - Residência no estrangeiro XE "Residência no estrangeiro"  dos alunos

	 
	7A
	7B
	7C
	8A
	9C
	Total

	Residiu
	0
	0
	0
	0
	1
	1

	Nasceu
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Frequentou escola XE "escola" 
	0
	0
	0
	0
	(
)
	0


Só 2 alunos residiram no estrangeiro, no entanto tiveram aproveitamento no último ano lectivo e só um foi repetente noutro ano, tendo este último frequentado escola XE "escola"  no estrangeiro.

Quadro XVI - Familiares emigrados XE "Familiares emigrados" 
	 
	7A
	7B
	7C
	8A
	9C
	Total

	Padrinhos
	Fr; Lu
	Sui
	-
	-
	Ale
	4

	Tios
	Fr3; Br4
	Al; Fr2; Es
	Fr
	Fr3 EU Al Br
	Ale; Ca
	20

	Primos
	Br5; Fr5; Lu
	Fr2; Ca
	-
	EU
	Al; Br; Fr
	18

	Avós
	Br
	-
	-
	Fr
	-
	2

	Pai
	Fr
	Al
	-
	Ma
	-
	3

	Bisavós
	Br
	-
	-
	-
	-
	1

	Total
	23
	9
	1
	9
	6
	48
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	Figura 17 - Familiares emigrados XE "Familiares emigrados" 
	Figura 18 - País de emigração


4.1.4.2.5 - O agregado familiar XE "agregado familiar"  dos alunos

Como se pode ver pela análise do Quadro XVII e Figura 19, cerca de 74% dos alunos vive com os pais, embora nalguns casos os avós também façam parte do agregado familiar XE "agregado familiar" .

Quadro XVII - Com quem vive actualmente

	 
	7A
	7B
	7C
	8A
	9C
	Total

	Pais
	16
	16
	11
	15
	15
	73

	Mãe
	1
	0
	0
	2
	0
	3

	Pais + Avós
	7
	2
	1
	2
	3
	15

	Avós
	0
	1
	0
	1
	0
	2

	Tios
	1
	1
	0
	0
	0
	2

	Não familiares
	0
	0
	1
	0
	0
	1
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	Figura 19 - Reside com os pais


4.1.4.2.6 - O percurso de casa até à escola XE "escola" 
Quanto à duração do percurso de casa até à escola XE "escola"  dos alunos inquiridos é, em termos médios de 15 minutos e 10 segundos, havendo todavia muitos alunos que demoram mais de meia hora para chegar à escola (Quadro XVIII).

Aqueles que demoram menos de 5 minutos ou residem na freguesia de Taveiro, ou utilizam um meio de transporte XE "meio de transporte"  mais rápido, como seja o automóvel, que é utilizado por cerca de 32% dos alunos (ou seja, são os pais ou outros familiares que acompanham os alunos à escola XE "escola" ) (Quadro XIX).

Quadro XVIII - Duração do percurso até à escola XE "escola" 
	
	7A
	7B
	7C
	8A
	9C
	 Total

	Até 5’
	2
	4
	3
	2
	3
	14

	6 a 15’
	18
	7
	5
	15
	5
	50

	16 a 25’
	1
	2
	1
	3
	2
	9

	26 a 35’
	3
	2
	0
	1
	7
	13

	36 a 45’
	0
	0
	1
	0
	2
	3

	Superior a 46’
	0
	0
	1
	1
	0
	2

	 Total
	24
	15
	11
	22
	19
	91


Quadro XIX - Meio de transporte para chegar à escola XE "escola" 
	 
	7A
	7B
	7C
	8A
	9C
	Total

	A pé
	10
	4
	4
	3
	10
	31

	Automóvel
	6
	9
	6
	6
	5
	32

	Autocarro
	13
	10
	3
	16
	4
	46

	A pé / autom.
	4
	0
	3
	2
	4
	13

	A pé / autocar.
	2
	3
	1
	2
	3
	11

	Biciclieta
	5
	6
	5
	1
	2
	19

	Motorizada
	0
	0
	0
	1
	1
	2


Mas, o meio de transporte XE "meio de transporte"  de eleição é o autocarro com 46% de utilizadores. Utiliza-se também a bicicleta como forma de locomoção e muitos alunos vão a pé para escola XE "escola" , sendo somente 2 que utilizam a motorizada, como se pode descobrir pela análise atenta do Quadro XIX.

Relacionando o meio de transporte XE "meio de transporte"  utilizado e o rendimento escolar XE "rendimento escolar"  dos alunos atente-se no quadro seguinte:

Quadro XX - Meio de transporte e rendimento escolar XE "rendimento escolar" 
	Meio de transporte
	A pé
	Automóvel
	Autocarro
	A pé / Automov
	A pé / Autocarr
	Bicicleta
	Motorizada


	Aprovado
	28
	88%
	31
	97%
	44
	94%
	12
	92%
	11
	92%
	15
	83%
	2
	100%

	Não aprovado
	4
	13%
	1
	3%
	3
	6%
	1
	8%
	1
	8%
	3
	17%
	0
	0%

	Repetente ntr. anos
	13
	41%
	15
	47%
	21
	45%
	5
	38%
	7
	58%
	12
	67%
	2
	100%

	Total
	32
	100%
	32
	100%
	47
	100%
	13
	100%
	12
	100%
	18
	100%
	2
	100%


4.1.4.2.7 - Hábitos de estudo XE "Hábitos de estudo"  e vivência diária dos alunos

Quadro XXI - Hábitos de estudo XE "Hábitos de estudo" 
	N.º
	Questões
	7A
	7B
	7C
	8A
	9C
	Total

	8
	Tem um lugar fixo para estudar?
	22
	18
	10
	20
	18
	88

	9
	Estuda numa divisão afastada de ruídos, televisão, etc.?
	10
	15
	7
	17
	16
	65

	10
	Tem um horário fixo de repouso, estudo e tempos livres?
	9
	10
	5
	8
	11
	43

	11
	Participa na actividade comum da turma ou da escola XE "escola" ?
	16
	14
	9
	18
	16
	73

	12
	Gosta de estudar?
	20
	18
	9
	17
	14
	78

	13
	Considera a sua escola XE "escola"  um lugar agradável?
	23
	18
	9
	22
	16
	88

	14
	Costuma faltar às aulas?
	1
	2
	3
	1
	3
	10

	15
	Utiliza o refeitório da escola XE "escola" ?
	12
	17
	9
	22
	15
	75

	16
	Se Sim: todos os dias
	0
	7
	3
	10
	5
	25

	
	quando tem aulas todo o dia
	10
	9
	2
	9
	9
	39

	
	Ocasionalmente
	2
	2
	3
	4
	8
	19


Comparando os resultados constantes no Quadro XXI, verifica-se que os hábitos de estudo são quase inexistentes, existindo uma diversidade contrastante de situações, pois se uns têm locais próprios e fixos para estudar, não têm um horário definido, ou aquele local, é muitas vezes a sala onde se localiza a televisão e onde as interferências ao estudo são múltiplas, como se pode depreender pela análise dos quadros seguintes:

Quadro XXII - Tem um lugar fixo para estudar? 

	 
	7A
	7B
	7C
	8A
	9C
	Total

	Sim
	22
	18
	10
	20
	18
	88

	Não
	2
	2
	2
	3
	1
	10


Quadro XXIII - Estuda numa divisão afastada de ruídos, televisão, etc.?

	 
	7A
	7B
	7C
	8A
	9C
	Total

	Sim
	10
	15
	7
	17
	16
	65

	Não
	14
	5
	5
	6
	3
	33


Quadro XXIV - Alunos que têm lugar fixo para estudar por freguesias de residência

	Freguesias
	Ribeira de Frades
	Ameal
	São Mart. Bispo
	Taveiro
	Arzila
	Antanhol
	Condeixa-a-Nova


	
	
	20
	
	16
	
	13
	
	23
	
	4
	
	0
	
	0

	Aprovado
	81
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Não aprovado
	7
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Repetente ntr. anos
	36
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Em relação aos alunos que não têm um lugar fixo para estudar, que são 10: 2 não gostam de estudar, 5 estudam numa divisão afastada de ruídos, só um tem um horário fixo de repouso, estudo e tempos livres, 3 participam na actividade comum da turma ou da escola XE "escola" , 8 gostam de estudar, 10 consideram a escola um lugar agradável e 2 costumam faltar às aulas.

 Aqueles que estudam numa divisão afastada de ruídos, 5 não têm um lugar fixo para estudar.

Dos alunos que têm um horário fixo de repouso, estudo e tempos livres, 14 não estudam numa divisão afastada de ruídos.

Quadro XXV - Tem um horário fixo de repouso, estudo e tempos livres?

	 
	7A
	7B
	7C
	8A
	9C
	Total

	Sim
	9
	10
	5
	8
	11
	43

	Não
	15
	10
	8
	15
	8
	56


Posto isto, os pais não devem tornar-se professores particulares dos filhos. Isto não quer dizer que, ocasional e temporariamente, não possam ajudá-los nos seus trabalhos. Tão-pouco impede que tomem algumas medidas que lhes proporcionem hábitos de estudo.

Convém que o aluno tenha um lugar fixo de trabalho, afastado de ruídos perturbadores, como o rádio ou a televisão. Contudo, não é preciso que o lugar de estudo esteja completamente isolado e fechado, porque uma comunicação de vez em quando, interessando-se pelo andamento dos trabalhos ou por assuntos com eles relacionados, longe de perturbá-la, permitem-lhe sentir a presença do adulto, captar o acompanhamento e suportar melhor o isolamento.

Outro aspecto tem a ver com a distribuição do tempo. Este deve organizar-se de tal maneira que fiquem perfeitamente definidos os limites horários das tarefas escolares e do tempo livre de que o aluno dispõe como quiser.

No entanto, é conveniente ajudar o aluno a adquirir técnicas de estudo, em vez de lhe resolver os problemas que não consegue ultrapassar. Verificar se sabe descobrir as ideias principais de um texto, fazer fichas-resumo, se é capaz de estabelecer relações entre elas, se sublinha ou se se apercebe do que não compreende, se formula a si mesmo perguntas para tentar responder-lhes.

Quadro XXVI - Participa na actividade comum da turma ou da escola XE "escola" ?

	 
	7A
	7B
	7C
	8A
	9C
	Total

	Sim
	16
	14
	9
	18
	16
	79

	Não
	8
	5
	3
	5
	3
	24


Quadro XXVII - Gosta de estudar?

	 
	7A
	7B
	7C
	8A
	9C
	Total

	Sim
	20
	18
	9
	17
	14
	78

	Não
	4
	2
	3
	6
	5
	20


Cerca de 79% dos alunos inquiridos participa nas actividades comuns da turma ou da escola XE "escola" , não existindo grandes disparidades inter-turmas (Quadro XXVI). Isto é o que os alunos responderam, só que na realidade a situação é bastante díspar, pois existem alunos pouco cooperantes, ou até mesmo turmas inteiras, pouco empenhadas na realização daquelas tarefas e actividades.

Por paradoxal que pareça a maioria dos alunos gosta de estudar, como se pode observar no Quadro XXVII.
Quadro XXVIII - Considera a sua escola XE "escola"  um lugar agradável?

	 
	7A
	7B
	7C
	8A
	9C
	Total

	Sim
	23
	18
	10
	22
	15
	88

	Não
	1
	2
	3
	1
	4
	11


Quadro XXIX - Costuma faltar às aulas?

	 
	7A
	7B
	7C
	8A
	9C
	Total

	Sim
	1
	2
	3
	1
	3
	10

	Não
	23
	17
	10
	22
	19
	91


Em relação ao espaço físico da escola XE "escola" , este é agradável para a quase totalidade dos alunos, uma vez que é uma escola nova, bem localizada, estando no seu segundo ano de funcionamento.

Relativamente à assiduidade XE "assiduidade" , pode considerar-se, baseando-nos no testemunho dos alunos, que estes são assíduos e só uma minoria falta às aulas com regularidade.

Quadro XXX - Utiliza o refeitório da escola XE "escola" ?

	 
	7A
	7B
	7C
	8A
	9C
	Total

	Sim
	13
	16
	9
	22
	15
	75

	Não
	11
	4
	4
	1
	4
	24


Quadro XXXI -  Alunos que utilizam o refeitório

	 
	7A
	7B
	7C
	8A
	9C
	Total

	Todos os dias
	0
	10
	4
	8
	3
	25

	Quando tem aulas todo o dia
	10
	9
	2
	9
	9
	39

	Ocasionalmente
	2
	2
	3
	4
	8
	19


Cerca de 3/4 dos alunos utiliza o refeitório, principalmente quando têm aulas todo o dia e não têm possibilidade de ir almoçar a casa (Quadro XXX e Quadro XXXI).

4.2 - Análise de um caso

Comecemos por apresentar alguns relatos de professores:

“A turma na sua globalidade revela dificuldades de aprendizagem, problemas de comportamento XE "problemas de comportamento" , de sossego e atenção ao que é dito, o desinteresse XE "desinteresse" \i  é geral, ninguém presta atenção à aula, são mal-educados e desinteressados. Não revelam respeito pelo professor e maltratam-se uns aos outros, são irresponsáveis, imaturos, desinteressados, mal-educados, desobedientes, desatentos. É claro que há excepções à regra, no entanto, são fortemente influenciados pela maioria, cuja finalidade não é aprender, mas sim desestabilizar. A maioria, não tem a noção do respeito, e da responsabilidade. Vários factores podem explicar esta situação. Por um lado, o não acompanhamento pelos pais do percurso escolar dos filhos; o reflexo da vivência familiar (caracterizada por problemas sócio-afectivos) vêm-se repercutir na escola XE "escola"  e neste caso mais concreto na turma. Onde uns são arrastados pelos outros. As estratégias para levar a bom termo esta situação seriam de cariz mais directiva e autoritária, contudo, tal situação é inexequível, pois não existe uniformidade de critérios da parte dos professores, pois cada um actua à sua maneira.

Esta situação é deveras complicada …

Não se compreende como é que indivíduos sem bases nenhumas chegam ao 7.º ano, a escola XE "escola"  de hoje é um fiasco, os professores não exigem, os pais não se interessam pela educação dos filhos. Pelo menos neste caso particular. São, assim, indivíduos desregrados, sem competência, sem educação, sem bases firmes para cimentarem razoáveis normas de conduta. A situação é problemática e gera-se um círculo vicioso. Os filhos de hoje serão os pais de amanhã, e a educação que recebem no presente será aquela que transmitirão no futuro. Ora, se não existe um insucesso escolar formal, existe insucesso pessoal funcional, ou seja, não é só a nível escolar, mas vai mais além, à raiz das questões do próprio comportamento e atitudes. Sem formação cívica e moral de base, onde se apreenda todo um conjunto de normas de conduta moral e cívica, nunca se atingirá o sucesso seja onde for. Pois aquele conjunto de base serve de suporte a todo o conhecimento e atitudes que venham a ser adquiridas posteriormente. Se a escola deve formar cidadãos responsáveis, tal não tem acontecido, e a tendência é para se agravar a situação actual. No 7.º ano, os alunos revelam total falta de hábitos de trabalho e de estudo, não respeitam os mais velhos, nem os seus semelhantes, não têm interesse em aprender. Tal situação será normal? Creio que não. Pois é de admitir que a pré-adolescência é um período conturbado da vida humana, é um período de mudanças drásticas quer em termos físicos (crescimento acelerado do corpo) quer em termos mentais e psico-afectivos. Mas é verdade que o cérebro nunca funcionou a tão grande velocidade e anseia por novos conhecimentos. Em turmas normais, onde os pais possuem um nível cultural razoável, os alunos têm bom comportamento e por conseguinte estão atentos nas aulas, estudam mais, são mais interessados e o aproveitamento é regular. Naquelas onde predomina o desinteresse XE "desinteresse" \i  por parte dos encarregados de educação XE "encarregados de educação" \i , os alunos sentem-se ao mesmo tempo livres e desamparados, seguem sem rumo, revoltam-se contra os colegas e os professores. Em suma, seguem os instintos primários da espécie humana desprovida de educação.

Estudando caso a caso, as situações de insucesso escolar, encontram-se situações díspares, desde casos em que os alunos sofrem de problemas de aquisição de conhecimentos, a desinteresse XE "desinteresse" \i , sendo esta a mais normal e a mais frequente. O desinteresse e a falta de motivação para o estudo é a «pedra no sapato» para se adquirir o sucesso. Estas questões têm de ser estudadas em toda a sua profundidade, indo às origens do problema, às suas causas mais profundas, aquelas que directa ou indirectamente lhe estão na origem.

Já atrás referi a ausência de uma formação cívica e moral de base, levando à ausência de hábitos de trabalho, de regras e normas de conduta na organização da sua pessoa, bem como no seu comportamento perante os outros. Tal conjunto de situações extremamente negativas vão-se repercutir na sala de aula, pois os alunos não sabem estar. Começando na falta de respeito para com o professor, através de várias formas, começando pelo ignorar da sua pessoa, até à desobediência pura e simples, bem como as injúrias e outras atitudes incorrectas e altamente condenáveis para com os professores. Segue-se o desrespeito entre colegas, estes maltratam-se uns aos outros, agridem-se oralmente ou por actos físicos, furtam coisas uns aos outros, etc. Não deixando de falar na atitude do aluno mal-educado dentro da sala de aula e fora dela, como seja o facto de se levantar constantemente do lugar sem pedir autorização e sem motivo pertinente, os constantes pedidos para sair da sala de aula, a fim de ir à casa de banho; a forma incorrecta de estar sentado, normalmente com as pernas todas esticadas para a frente e com o pescoço à altura da carteira, bem como o estar sentado de lado para melhor conversar com os colegas. A entrada e a saída da sala de aula é feita de forma muito desordeira, com gritos animalescos, correrias e arrastar das mesas e das cadeiras, a situação normal é que estas nem sequer sejam arrumadas.

Os professores chamam à atenção, mas é sempre em vão, pois aquilo que os professores dizem, para alguns, já não se escreve.

Assim, alunos destes, o que fazem na escola XE "escola" ? Nada dirão uns, muito digo eu, pois servem para desestabilizar a ordem adquirida, influenciam negativamente os outros alunos seus colegas e são uma enorme dor de cabeça para os professores e os funcionários. Há certas situações que só mediante medidas autoritárias e correctivo-disciplinares é que esses alunos eram postos no bom caminho, ou senão, que sejam criadas escolas especiais, mais voltadas para as aptidões destes desinteressados.

Algo mais manual e menos mental. Ou então criar currículos alternativos XE "currículos alternativos"  para estes alunos, podendo funcionar na mesma escola XE "escola" , mas com estratégias de ensino e programas distintos dos currículos comuns. Estes currículos seriam organizados já consoante as apetências e capacidades de cada indivíduo, ou seja, com um cariz próprio da profissão a desempenhar no futuro. A língua materna e a matemática seriam indispensáveis, sem menosprezar outras disciplinas, mas todo este conjunto disciplinar teria um cariz próprio, não entrando em grandes abstracções, não introduzindo muitos conceitos e exigir-se-ia rigor na transição de ano, coisa que actualmente não acontece. Existe uma taxa elevada de insucesso escolar em Portugal, contudo, se houvesse rigor, essa taxa seria muitíssimo superior.

A educação funciona ao sabor da política. Fixam-se metas meramente estatísticas e não se tem em conta tudo o resto. Não se tem em consideração que um aluno bem formado será um bom cidadão. Neste sistema importaria mais o processo do que o produto. Pois na maioria das vezes, o produto é tão somente uma unidade de medida desprovida de valor real e que os professores são obrigados a atribuir por força das normas vigentes. Outro aspecto é a inexistência de pré-requisitos dos alunos, principalmente ao nível da língua materna e da matemática, que são o suporte básico das outras disciplinas. Sem deixar de esquecer os pré-requisitos próprios e adstritos a cada disciplina”.

(Relato de um professor)

“… pois a sensação é a de que tudo aquilo que se faça é em vão, pois os resultados não são visíveis. O desinteresse XE "desinteresse" \i  da turma do 7.º ano é desesperante. É próprio da idade, no entanto creio que este desinteresse já é endémico e os vai levar para o resto da vida.

O professor é o inimigo que todos, ou quase todos, querem ver humilhado e rebaixado. É o alvo a abater no seu subconsciente. Parecem um polvo a estender os tentáculos, cada um de seu lado, ganhando cada vez mais terreno. É necessária firmeza no momento exacto com o intuito de travar essa tentativa de conquistar e dominar os pontos fracos do professor.

Se uma pessoa pensa, desta vez tolero, da próxima actuo, está a pensar erradamente, pois da próxima vez, já pode ser tarde e os alunos vão abusando cada vez mais.

O ambiente de trabalho não existe; é desesperante, uma pessoa cansa-se, irrita-se e os alunos continuam no gozo, impunes; é necessário agir, não estar com meias medidas.

…

Agrupam os piores alunos numa turma, colocam alguns inocentes pelo meio, e os professores que os aturem. Ora, quem são as vitimas? Aquela minoria de alunos, que até podiam obter resultados razoáveis se estivessem noutra turma e os professores que não têm meios nem autoridade alguma para agir.

…

É necessário buscar um equilíbrio na conduta. Muito autoritário, os alunos revoltam-se e fazem tudo para sabotar as aulas. Demasiado liberal, os alunos abusam da confiança e fazem o que querem do professor ridicularizando-o até onde puderem”. 

(Relatos de professores)

De facto, estes relatos são muito ricos e referem-se à turma típica onde o insucesso escolar está associado a problemas de comportamento XE "problemas de comportamento" , ou seja onde uma coisa influencia a outra num círculo vicioso, sendo difícil discernir qual é a causa e qual é a consequência. Mas, de forma a aprofundar melhor esta problemática, convém estudar a fundo a turma que apresenta índices de insucesso superiores e que se afasta grandemente do conjunto das 5 turmas que foram objecto de análise.
4.2.1 - Os Alunos

4.2.1.1 - Sexo
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Figura 20 - Constituição da turma
	A turma C, do 7.º ano, é constituída por um universo de 16 indivíduos, sendo 14 do sexo masculino e 2 do sexo feminino (patente na figura ao lado). Ou seja, cerca de 87 % dos alunos são do sexo masculino enquanto que, somente 13 % dos efectivos da turma são do sexo feminino, revelando assim, um forte desequilíbrio (Figura 20).




4.2.1.2 - Idade

Como se pode verificar no quadro e figura seguintes, grande parte dos alunos tem mais de 14 anos, sendo somente 4 os que têm a idade normal para a frequência do 7.º ano.

Quadro XXXII - Idade dos alunos

	Idades
	Masc
	Fem.
	Total

	15
	3
	0
	3

	14
	4
	2
	6

	13
	3
	0
	3

	12
	4
	0
	4

	Total
	14
	2
	16
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	Figura 21 - Distribuição dos alunos por idades


4.2.1.3 - Local de Residência

O local de residência dos alunos é extremamente diverso. Notando-se, contudo, que a maioria são provenientes de Taveiro e de Ribeira de Frades, como se pode ver no Quadro XXXIII.

Quadro XXXIII - Localidade de Residência dos Alunos

	Localidade 
	N.º Alunos

	Casais do Campo
	4

	Taveiro
	5

	Ribeira de Frades
	4

	São Martinho do Bispo
	2

	Casas Novas
	1


4.2.1.4 - Número de Irmãos

A generalidade dos alunos desta turma tem irmãos, excepto dois (Quadro XXXIV). Embora o número de alunos com um único irmão seja o predominante.
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	Figura 22 - Número de irmãos


Há a assinalar um aluno que tem quatro irmãos, destacando-se nitidamente da tendência geral, como se pode ver na Figura 22.

Quadro XXXIV - Número de irmãos

	N.º de Irmãos


	0
	1
	2
	3
	4
	5

	2
	11
	0
	0
	1
	0


4.2.2 - O Agregado Familiar

O agregado familiar XE "agregado familiar"  é para a totalidade dos alunos, constituído pelos pais e irmãos.

4.2.2.1 - Encarregado de Educação

Os encarregados de educação XE "encarregados de educação" \i  dos alunos são os próprios pais. Sendo em 57% dos casos as mães e nos restantes 43% os pais (Figura 23).
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Figura 23 - Encarregados de educação dos alunos

4.2.2.2 - Os pais
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	Figura 24 - Escolaridade dos pais
	Figura 25 - Ocupação dos pais


4.2.2.2 1 - Habilitações Literárias

Depreendem-se dos dados traduzidos pelas figuras e quadros, as reduzidas habilitações literárias dos pais dos alunos do 7.º C, na medida em que na sua maioria não possui mais do que o quarto ano de escolaridade, havendo alguns que têm o ciclo preparatório, enquanto que no que diz respeito aos níveis secundário, médio ou superior não têm expressão alguma. De registar que são os pais que detêm habilitações literárias ligeiramente superiores às das mães.
	Quadro XXXV - Idade das mães
	
	Quadro XXXVI -  Idade dos pais
	
	Quadro XXXVII - Escolaridade


	Idades
	N.º
	%
	
	Idades
	N.º 
	%
	
	
	Pai
	Mãe

	51-55
	0
	0
	
	51-55
	0
	0
	
	<4.ª classe
	1
	0

	46-50
	2
	15
	
	46-50
	4
	31
	
	4.ª classe
	8
	12

	41-45
	7
	54
	
	41-45
	5
	38
	
	Ciclo Prep.
	4
	1

	36-40
	3
	23
	
	36-40
	4
	31
	
	9.º ano
	0
	0

	31-35
	1
	8
	
	31-35
	0
	0
	
	11.º ano
	0
	0

	Total
	13
	100
	
	Total
	13
	100
	
	12.º ano
	0
	0

	
	
	
	
	
	
	
	
	C. Médio
	0
	0

	
	
	
	
	
	
	
	
	C. Superior
	0
	0

	
	
	
	
	
	
	
	
	Total
	13
	13


4.2.2.2 2 - Profissões dos pais

Os pais dos alunos têm empregos, na sua maioria no sector secundário, havendo algumas mães que estão desempregadas (2) e outras são domésticas (4).

	Quadro XXXVIII - Situação de emprego dos pais


	
	Empregado
	Desempregado
	Doméstico
	Reformado

	Pai
	13
	0
	0
	0
	

	Mãe
	7
	2
	4
	0
	

	Total
	20
	2
	4
	0
	


Não se verifica, entre as actividades profissionais das mães a diversificação pelos vários grupos de profissões e uma vez que uma grande parte se dedica a actividades de serviços auxiliares e trabalhos domésticos.

4.2.2.3 - Profissão dos pais e rendimento escolar XE "rendimento escolar" 
4.2.2.3.1 - Profissão do pai

A análise das relações entre o rendimento escolar XE "rendimento escolar"  e as profissões exercidas pelos pais não traz qualquer novidade relativamente à análise das relações entre aquela primeira variável e a habilitação escolar dos pais. Podemos dizer que a relação entre o rendimento escolar e aqueles dois «indicadores» do estatuto social, económico e cultural é praticamente paralela e sobreponível, o que se compreende facilmente pela correlação existente entre habilitações escolares e actividades profissionais.

4.2.2.3.2 - Profissão da mãe

A distribuição dos dados respeitantes à relação entre o rendimento escolar XE "rendimento escolar"  dos filhos e as profissões das mães é muito semelhante à que se registou para as profissões dos pais.

Deve-se, no entanto, assinalar que a posição das actividades ligadas aos «serviços auxiliares» é mais elevada nas mulheres do que nos homens.

Embora com menor amplitude, nota-se também aqui algo semelhante à superioridade observada da influência da habilitação escolar das mães sobre o rendimento escolar XE "rendimento escolar"  dos filhos comparativamente à influência da habilitação escolar dos pais.

4.2.3 - Vida Escolar

De seguida far-se-á uma abordagem dos aspectos mais importantes da vida escolar dos alunos.
	Quadro XXXIX - Distância da residência à escola XE "escola" 
	
	Quadro XL - Profissão desejada
	
	Quadro XLI - Ocupação dos tempos livres


	
	<1 Km
	1-5 Km
	
	Operário fabril
	4
	
	Televisão
	11

	A pé
	1
	3
	
	Militar
	1
	
	Leitura
	5

	Autocarro
	
	5
	
	Professor
	2
	
	Música
	12

	Comboio
	
	1
	
	Veterinário
	1
	
	Computador
	2

	Bicicleta
	2
	
	
	Trab. Independ.
	1
	
	Desporto
	14

	
	
	
	
	Policia Judiciária
	1
	
	Ajudar em casa
	4

	
	
	
	
	Bombeiro
	1
	
	Ajudar no oficio (pais)
	3

	
	
	
	
	Futebolista
	1
	
	
	


4.2.3.1 - Distância casa-escola XE "escola" 
Os alunos desta turma vivem perto da escola XE "escola"  (a menos de 5 Km de distância). O transporte público é o mais utilizado para a deslocação. Alguns vão a pé, outros de bicicleta.

4.2.3.2 - Hábitos de Estudo

Os hábitos de estudo desta turma são muito uniformes, sendo preferência da maioria estudar em casa, sozinhos. Apenas dois alunos dão destaque ao estudo em casa de colegas.

4.2.3.3 - Gosto pela Leitura

A turma revela graves deficiências em termos de hábitos de leitura. Mesmo assim, os poucos que costumam ler preferem livros de banda desenhada, o que se explica pela idade e pelo fraco nível cultural dos agregados familiares. Há a salientar que somente dois alunos é que têm computador em casa.

4.2.3.4 - Tempos livres

A televisão e a música ocupam lugar de eleição nos tempos livres dos alunos do 7.º C, bem como a prática de desporto (Figura 26).
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	Figura 26 - Ocupação dos tempos livres


4.2.3.5 - Disciplinas preferidas

	Quadro XLII - Disciplinas preferidas


	EF
	ET
	Geogr.
	LP
	Ing.
	EV
	Hist.
	CN
	Mat.

	5
	5
	1
	2
	3
	4
	1
	1
	1

	
	
	
	
	
	
	
	
	


Esta turma, na sua globalidade, prefere as disciplinas dedicadas ao desenvolvimento das capacidades físicas (Educação Física) ou às artes (Educação Visual e Tecnológica). A seguir vem o Inglês. Quanto à Geografia só é optada por um aluno.
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	Figura 27 - Disciplinas preferidas


4.2.3.6 - Antecedentes escolares

Nesta turma, há a assinalar o número elevado de repetências ou irregularidades.

A maior parte dos alunos já reprovou uma ou mais vezes. Três têm dificuldades de saúde, e somente 5 frequentaram a pré-primária.

Sendo também de assinalar que três alunos tiveram Apoio Pedagógico Acrescido a Língua Portuguesa e a Matemática no ano transacto (ver os quadros e a figura seguintes).

	Quadro XLIII - Dificuldades de Saúde
	
	Quadro XLIV - Frequências
	
	Quadro XLV - Repetências


	Visuais
	1
	
	Pré-primária
	6
	38%
	
	1.º Ciclo
	4
	25%

	Linguagem
	1
	
	Clubes
	7
	44%
	
	2.º Ciclo
	8
	50%

	Alergias
	1
	
	
	
	
	
	3.º Ciclo
	4
	25%


	Quadro XLVI - Alunos com apoio pedagógico no ano anterior


	Disciplinas
	Língua Port.
	Matemática

	N.º de alunos
	3
	3
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	Figura 28 - Frequência da pré-primária


4.2.3.7 - Projectos futuros

Cada aluno tem algum objectivo já definido para a sua vida profissional, quer incluam ou não a continuação dos estudos (estes são uma minoria).

Alguns alunos não responderam de forma muito consciente a esta questão, talvez por não terem pensado ainda muito a sério sobre este assunto.

A distribuição pelas várias profissões é um pouco dispersa, sendo, no entanto de destacar que, 4 desejam ser operários fabris, ou seja seguir a profissão dos pais, e 2 querem ser professores.
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	Figura 29 - Profissão desejada


Concluindo:

A turma é bastante heterogénea, no que respeita à idade dos alunos, bem como o número de rapazes superar de forma extremamente desproporcional o número de raparigas.

A maioria dos alunos tem um passado escolar com um aproveitamento baixo, sendo o número de alunos que já reprovou bastante elevado.

Contudo, a turma revela bastantes semelhanças quanto às condições sócio-económicas e culturais dos agregados familiares. Não obstante, apresenta um elevado grau de dispersão geográfica no que respeita ao local de residência.

Paralelamente, demonstra uma forte disparidade em relação às carreiras profissionais que desejariam seguir.

4.3 - Determinantes do insucesso escolar XE "Determinantes do insucesso escolar" 
Assim após a análise dos inquéritos já podemos apontar alguns factores que condicionam a ocorrência de insucesso escolar.

Também na caracterização dos factores de insucesso escolar XE "factores de insucesso escolar" \i  se torna necessário fazer algumas clarificações para alcançarmos uma visão mais compreensiva deste fenómeno.

Assim, e em complemento daquilo que foi dito acima, conforme as concepções que têm dominado as várias escolas de sociologia da educação e as políticas educativas que procuram combater o insucesso escolar, assim se autonomizaram diferentes factores considerados causas do insucesso escolar.

1)
Um primeiro conjunto de análises centrou a sua atenção no aluno, considerando o insucesso como, predominantemente, o insucesso do aluno. Neste caso, a causa do insucesso escolar deve ser procurada na existência de determinadas carências do aluno XE "carências do aluno"  que influenciam negativamente o seu rendimento na escola XE "escola" .

Ainda aqui duas tendências devem ser consideradas: uma primeira acentua como causa do insucesso escolar a inexistência de aptidões do aluno, de origem inata, que naturalmente determina para o insucesso escolar. A falta de aptidões tanto pode ser de origem psicossomática (alunos deficientes) como de origem intelectual (determinada através do coeficiente de inteligência).

Uma segunda tendência, recusando a fatalidade determinista dos factores naturais, sublinha os factores sócio-culturais como as principais causas das carências do aluno XE "carências do aluno"  que acede à educação escolar numa situação de desvantagem. Neste caso, procura-se a causa do insucesso escolar em factores como cultura informal da família XE "família" \i  e do meio ambiente, habitat do aluno (cidade/campo), nível económico da família
.

Estes factores, que exercem a sua influência antes do aluno ingressar na escola XE "escola" , prolongam os seus efeitos durante todo o período de escolaridade. Pode assim dizer-se que eles determinam uma desigualdade de oportunidades, tanto no acesso à educação escolar como no sucesso da educação escolar do aluno.

2)
Outras análises centram os factores de insucesso na escola XE "escola" . Nesta perspectiva, o insucesso do aluno é um efeito da estrutura escolar, onde se encontra a verdadeira explicação para o insucesso, e não das carências naturais ou socio-económicas do aluno. Um conjunto de factores escolares como, por exemplo, tipo de cursos e currículos, estruturas e métodos de avaliação, formas de agrupamento dos alunos, preparação científica e pedagógica dos professores podem estar na origem do insucesso. Neste caso, o problema básico a analisar é saber se a escola nas suas estruturas e processos educativos privilegia a selecção de alguns alunos — considerados os melhores — em detrimento do sucesso escolar de todos ou se assume uma consequência da existência de mecanismos escolares de selecção ou de integração dos alunos.

3)
Finalmente, o insucesso escolar pode ser relacionado com a própria estrutura social no seu conjunto. As correntes sociológicas que adoptam esta perspectiva consideram que a escola XE "escola"  é um agente educativo determinado pela sociedade. Ora esta sociedade não é uma sociedade igualitária, mas estratificada e hierárquica. Os estratos dominantes, embora minoritários, ocupam o topo da hierarquia social e exercem sobre todo o conjunto social uma hegemonia cultural e económica. A escola não passa de um instrumento utilizado pelos estratos dominantes para garantir a reprodução da estratificação social.

Algumas versões mais mitigadas dessa concepção admitem uma autonomia relativa da instituição escolar XE "instituição escolar" \i . Todavia, mantêm que o factor principal do insucesso do aluno se deve buscar na estrutura social e não na escola XE "escola"  ou no aluno. Sendo o conceito central desta concepção a reprodução social — objectivo fundamental da sociedade —, a selecção escolar é o instrumento e o insucesso individual de uma larga percentagem de alunos (os originários das classes trabalhadoras) o seu efeito necessário.

4)
Esta versão, necessariamente simplificada, de várias concepções sobre o insucesso escolar mostra-nos que o fenómeno é bastante mais complexo do que uma visão superficial poderia imaginar.

Gostaríamos, todavia, de fazer dois comentários breves.

Um primeiro refere-se a uma tendência reducionista que nos parece estar subjacente em cada uma delas. De facto, em cada concepção procura-se encontrar um factor determinante do insucesso escolar (as carências do aluno XE "carências do aluno" , a estrutura escolar ou a estrutura social). A complexidade e interdependência dos fenómenos sociais não se compadece facilmente com esta simplificação explicativa. Provavelmente cada um dos factores que isolam tem a sua quota-parte de influência no fracasso escolar do aluno.

De facto, por vezes ouve dizer-se que as diferenças de sucesso escolar são devidas apenas à capacidade, inteligência e esforço de cada um, pois se conhece uma pessoa de origem modesta que triunfou na vida. Ora as verdades estatísticas são válidas para os grandes números. Sendo as médias produzidas pela soma de resultados individuais variados, a existência destes casos individuais enquadra-se nas normais variações individuais dentro de um grupo social.

Aliás, muitas vezes esses casos chamam a atenção precisamente porque são excepcionais, isto é, são a excepção à regra do grupo.

Sendo a posição social XE "posição social"  do aluno XE "posição social do aluno"  não controlável pela escola XE "escola" , deduz-se que o insucesso escolar é devido parcialmente a factores que a escola não controla. Mas esta constatação não pode ser usada como predição individual de fracasso escolar, pois dentro de cada posição social actuam factores psicológicos individuais (de aptidão, vocação, personalidade, etc.) que introduzem diferenciações internas que podem ser grandes.

A posição social XE "posição social"  influencia o sucesso escolar porque os alunos não vivem em escolas, vivem agrupados em famílias. A família XE "família" \i  é o principal agente educativo e fornece a cada aluno uma determinada educação informal. Essa educação informal pode fornecer ou dificultar a actividade de instrução da escola XE "escola" . A educação informal que os diferentes grupos sociais propiciam não é culturalmente a mesma, nem ao nível dos conhecimentos nem ao nível da capacidade de aprender. É, sobretudo, através destes diferentes níveis de educação informal familiar que a diferenciação social se reproduz em diferenciação escolar.

4.3.1 - As carências do aluno XE "carências do aluno" 
É conveniente verificarmos, logo de início, a enorme extensão do insucesso escolar na população inquirida. A amplitude das taxas de insucesso, tal como nos aparece indicada no quadro abaixo, revela desde já a necessidade de tecermos algumas considerações acerca dos respectivos valores.

Quadro XLVII - Situação escolar dos alunos XE "Situação escolar dos alunos" 
	Situação
	7.º ano
	8.º ano
	9.º ano
	Total

	Adiantamento de 1 ano
	2
	4%
	0
	0%
	0
	0%
	2
	2%

	Na classe normal
	23
	41%
	15
	65%
	9
	47%
	47
	47%

	Com atraso de 1 ano
	13
	23%
	5
	22%
	5
	26%
	23
	23%

	Com atraso de 2 anos
	10
	18%
	2
	9%
	4
	21%
	16
	16%

	Com atraso superior a 2 anos
	8
	14%
	1
	4%
	1
	5%
	10
	10%

	
	
	
	
	
	
	
	99
	100%


 Em relação à turma do 7.º C, atente-se a figura seguinte:

	[image: image28.wmf]Adiantamento de 1 ano

Com atraso de 1 ano

Com atraso de 3 anos

0

1

2

3

4

5

6

Adiantamento de 1 ano

Com atraso de 1 ano

Com atraso de 3 anos


Figura 30 - Situação escolar dos alunos XE "Situação escolar dos alunos"  do 7.º C


Recordemos, a este propósito, a afirmação de M. Gilly: «É ao longo do primeiro ano de escolaridade obrigatória XE "escolaridade obrigatória" \i  que surgem os bloqueios. Nos anos seguintes, a situação agrava-se de forma regular: no inicio do seu quinto ano de escolaridade, em cada duas crianças uma não consegue acompanhar a evolução prevista pela escola XE "escola" . Aos 10 anos, em cada seis crianças uma tem já dois anos ou mais de atraso». Quem, ou o quê, é então o responsável?

4.3.1.1 - A inteligência do aluno XE "inteligência do aluno" \i 
Durante muito tempo, a responsabilidade do insucesso foi imputada ao aluno. Procurava-se, então, no seu «coeficiente intelectual» (QI) a causa e a explicação do seu sucesso ou insucesso. Diagnósticos tais como «nível insuficiente», «falta de aptidões», «pouco dotado, dotado ou muito dotado» deveriam considerar-se ultrapassados na medida em que pretendem ser exclusivos e definitivos.

É certo que os alunos não são todos iguais no que respeita às aptidões; e não é correcto atribuir-se todos os insucessos a influências debilitantes externas, de origem familiar, social ou socioeconómica. Tais influências devem ser plenamente reconhecidas, mas igualmente analisadas, discutidas e, sobretudo, confrontadas com as jovens personalidades sobre as quais se exercem.

4.3.1.2 - A personalidade do aluno XE "personalidade do aluno" \i 
O segundo passo em frente verificou-se quando se chegou à conclusão de que uma criança ou um adolescente não abandona a sua personalidade à porta da escola XE "escola" . O sucesso ou o insucesso escolar passaram assim a situar-se no eixo das disposições da inteligência e das mobilizações — fortemente desiguais —, da sua personalidade.

De facto, uma grande percentagem do insucesso escolar relaciona-se com a inadaptação da personalidade da criança às exigências escolares e que, mesmo nos casos em que a personalidade não é a causa principal do insucesso, ela desempenha, pelo menos, o papel de causa adjuvante. Na verdade, a exigência escolar — quer se trate da escola XE "escola"  básica ou secundária — não soube adaptar-se, até aqui, a determinadas personalidades infantis nem soube adaptar-se aos condicionamentos sócio-psicológicos da nova «explosão escolar».

4.3.1.3 - Problemas afectivos XE "Problemas afectivos" \i 
Para a criança a vida escolar é uma primeira experiência de socialização, uma mudança de meio que traz consigo vivas reacções afectivas. Ela leva para a vida escolar as particularidades do seu comportamento em relação a outrem tal como a vida familiar a moldou
.

Reage em relação a outrem, aos professores, aos companheiros, às obrigações da disciplina colectiva e de trabalho escolar em função das suas primeiras experiências com os primeiros parceiros: pai, mãe, irmãos e irmãs.

Todos os conflitos afectivos familiares que a puderem pôr à prova vão continuar a ressoar nas situações afectivamente análogas que a vida escolar pode apresentar. O professor ou a professora vão ser ressentidos inconscientemente como o pai ou a mãe. Uma criança que tenha suportado mal os desmames afectivos que toda a evolução supõe terá tendência para concitar a atenção e o amor dos professores por todos os meios. Uma outra que tenha liquidado mal a sua agressividade XE "agressividade" \i  contra a imagem paterna procurará inconscientemente provocar o professor, ou procurará fazer-se punir para apaziguar o seu sentimento de culpabilidade.

Todos estes estados afectivos, geralmente inconscientes, não só mobilizam uma grande parte da energia da criança, mas também perturbam o seu comportamento, impedem-na de condutas adaptadas, inibem mais ou menos as suas faculdades intelectuais: memória, atenção, compreensão, etc. Em casos extremos, podem mesmo inibir completamente o trabalho escolar ou fechar o espírito a certas matérias. Revoltada ou fechada na sua atitude de defesa protectora, a criança ressente o trabalho escolar através das relações com outrem e designadamente através de reacções que este trabalho suscita nos educadores. A cólera, as recriminações, os castigos, os desesperos dos pais ou dos professores, alimentam este comportamento afectivo inadaptado, fixam o Eu ainda frágil da criança e paralisam mais ou menos a sua actividade. Deixando de ser uma actividade objectiva, o trabalho torna-se parte dos conflitos não resolvidos da criança e dos seus primeiros educadores.

4.3.2 - Causas económicas e culturais da família XE "família" \i  de origem dos alunos

Certos factores, como o nível cultural, habitat e nível económico da família XE "família" \i , influenciam não só o acesso à escola XE "escola"  como o sucesso escolar
.

Nas investigações a que procedemos, procurámos verificar esta hipótese em relação aos alunos do 7.º C. Para isso, construímos um indicador que designamos por Posição Social do aluno (PS) e que é resultante de: 

nível económico (determinado através da profissão dos pais);

nível cultural (determinado pelas habilitações académicas dos pais);

habitat (determinado pela residência habitual dos pais).

Definiram-se assim quatro posições sociais:

· PS1 — correspondente aos estratos superiores (grandes industriais e comerciantes, profissões liberais, altos funcionários);

· PS2 — correspondente a estratos médios mais instruídos (professores, médios industriais e comerciantes, funcionários médios);

· PS3 — correspondente a estratos médios menos instruídos (caixeiros, empregados de escritório, trabalhadores qualificados, funcionários administrativos, pequenos comerciantes, industriais e agricultores);

· PS4 — correspondente aos estratos operários e rurais (operários não qualificados, trabalhadores rurais, funcionários auxiliares, vendedores ambulantes).

Como indicadores do sucesso escolar, seleccionámos o número de aprovações / reprovações (de cada aluno, desde o 1.º Ciclo até ao ano escolar frequentado na data do inquérito (1998).

Após o agrupamento dos alunos por posições sociais, os resultados são os que constam do Quadro XLVIII.

Quadro XLVIII - Rendimento escolar por posições sociais

	PS
	Efect.
	%
	Apr
	%
	Repr
	%

	PS1
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	PS2
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	PS3
	4
	29
	24
	29
	6
	23

	PS4
	10
	71
	60
	71
	20
	77

	Total
	14
	100
	84
	100
	26
	100


Quadro XLIX - Posições sociais dos alunos do 7.ºC

	n.º
	Aprv
	Repr
	Idad
	PS

	1
	6
	1
	12
	PS3

	2
	6
	3
	15
	PS4

	4
	6
	2
	13
	PS3

	5
	6
	1
	12
	PS4

	6
	6
	2
	14
	PS4

	7
	6
	3
	14
	PS4

	8
	6
	0
	12
	PS4

	10
	6
	1
	13
	PS4

	11
	6
	0
	12
	PS3

	12
	6
	3
	14
	PS4

	13
	6
	2
	13
	PS4

	14
	6
	3
	15
	PS3

	15
	6
	3
	15
	PS4

	16
	6
	2
	14
	PS4

	Média
	1,9
	13,4
	


A leitura do Quadro XLVIII permite-nos visualizar como o insucesso escolar (medido pela percentagem de reprovações) afecta sobretudo a PS4 constituída pelos estratos económicos mais débeis, residentes em bairros degradados ou no campo e com baixos níveis de estudos. Ao passo que os alunos da PS3 estão numa situação ligeiramente melhor. Este exemplo não será o mais elucidativo, em termos comparativos, a fim de analisar as disparidades existentes, pois os pais dos alunos, pertencem quase todos a estratos socioeconómico-culturais baixos, o que se repercute de sobremaneira no sucesso escolar dos seus filhos.

Sendo, assim, bem evidente aqui o efeito das condições socioeconómicas do aluno no seu sucesso escolar.

Isto demonstra que os factores socioeconómicos continuam a exercer a sua influência durante o período de escolaridade, penalizando mais gravemente os estratos mais desfavorecidos que, por essa razão, não só têm maiores percentagens de insucesso escolar como ainda abandonam mais cedo a escola XE "escola"  em benefício dos estratos superiores
.

A verificação da relação origem social / insucesso escolar, posta em evidência nos anos 60 pelos trabalhos de sociólogos da educação nos EUA, conduziu a uma outra interpretação do insucesso escolar, desta vez em termos não individuais, mas socioeconómicos e culturais. Salientaram-se factos que, ligados às condições de vida de cada estrato social, influenciam o rendimento escolar XE "rendimento escolar"  do aluno. Que uma criança com carências alimentares, mal agasalhada, que caminha horas para chegar à escola XE "escola"  ou não tem em casa um espaço para estudar, não pode ter grande rendimento na escola eram afirmações fáceis de aceitar.

Mas estes factores só por si não pareciam explicar inteiramente o problema, pelo que se começaram a valorizar as diferenças de tipo cultural que pesam sobre as crianças de meios socioeconómicos mais desfavorecidos.

Esta distância que separa a cultura que as crianças possuem, da cultura que a escola XE "escola"  reproduz e sanciona, foi interpretada em termos de handicap
 cultural, handicap esse que se procurava vencer na escola com actividades de compensação.

A análise do problema foi-se progressivamente tornando mais fina e a pouco e pouco identificaram-se outros factores que também estavam em jogo: as expectativas de futuro dos pais dos alunos e dos professores que condicionam fortemente todo o futuro da criança. De facto, para um filho de um obscuro trabalhador rural que viva num ambiente isolado e limitado por inúmeras carências querer ser advogado ou engenheiro é um sonho tão irreal que nem vale a pena lutar por ele.

Também um professor que não acredita nas possibilidades de êxito dos seus alunos, e este fenómeno ocorre mais frequentemente em crianças de camadas económica e culturalmente desfavorecidas, comunica mesmo involuntariamente (até por meios não verbais) a sua descrença a esses alunos. A partir desse momento um handicap pesa sobre a criança em quem não se acredita.

Contrariamente, a fé nas possibilidades dos alunos estimula-os por vezes de forma espectacular levando-os muito longe no seu processo de crescimento.

Todos os trabalhos empíricos realizados apontam a existência de uma correlação positiva entre origem social dos alunos e o seu (in)sucesso escolar, verificando-se que são os grupos étnicos que maiores taxas de insucesso apresentam (a maioria não cumpre sequer a escolaridade obrigatória XE "escolaridade obrigatória" \i ), seguindo-se por ordem decrescente das taxas de insucesso os filhos dos assalariados agrícolas, operários, agricultores com exploração, empregados dos serviços, patrões, quadros médios e por último os filhos dos quadros superiores e profissões liberais. Há variações de acordo com a tipologia criada, mas invariavelmente a tendência é esta.

Naturalmente, a esta estruturação social estão associadas um conjunto de condições diferenciadas capazes de explicar em parte a correlação entre insucesso escolar e as condições objectivas de cada “grupo”. 

Assim, as condições socioeconómicas estão relacionadas com:

· A ocupação diferenciada do espaço, no que se refere à distância geográfica da escola XE "escola"  e o habitar áreas residenciais degradadas. No primeiro caso, longas distâncias obrigam os alunos a um esforço suplementar, ficando sem vontade para desenvolver actividades lúdicas e para estudar; no segundo caso, às áreas degradas estão ligadas condições, quer de vizinhança quer de qualidade dos alojamentos, pouco propícias à aquisição de hábitos culturais e de estudo de acordo com as exigências do sistema de ensino;

· Formas diferentes de satisfazer as necessidades básicas, isto é, alimentação racional, vestuário, espaço, conforto, etc.;

· O acesso diferenciado aos bens e serviços de cultura: livros, jornais, espectáculos, arte e contactos com o universalismo (é diferente ver no livro algumas referências e cópias de objectos de arte de poder apreciar os originais em casa ou em qualquer museu);

· A necessidade de aumentar a renda familiar com mais um vencimento — o reflexo disto é o abandono XE "abandono" \i  escolar e o trabalho infantil;

· A incapacidade de suportar custos com livros, material escolar, transportes, roupa, etc., sobretudo, porque existe uma forte relação, pelo menos nas classes sociais mais baixas, entre o nível económico e o nível cultural do agregado familiar XE "agregado familiar" , este de grande importância para o sucesso escolar.

O nível de instrução da família XE "família" \i , o tipo de consumo e posse de bens culturais criam aspirações e atitudes diferenciadas perante o saber, com influência sobre o desenvolvimento cognitivo, as escolhas e o sucesso escolar dos seus filhos.

Assim, enquanto que as classes com capital cultural médio-alto e alto facultam aos seus filhos orientações “mais correctas” e relacionadas com um futuro onde qualidade e prestígio estão presentes, as classes populares, ao contrário, tendem a incutir nos seus filhos uma perspectiva de futuro próximo, procurando-se diminuir os custos e adquirir proveitos imediatos. Este facto terá influência não só no insucesso escolar, como também na escolha de cursos menos prestigiados e pior remunerados.

Reconhecida a importância dos factores socioeconómicos na génese dos atrasos e das dificuldades escolares, duas teses tentam actualmente interpretar o fenómeno. A mais tradicional tem uma concepção linear da cultura, isto é, considera que há uma hierarquia de culturas de acordo com os vários estratos sociais: há culturas «mais» e «menos».

As crianças à entrada para a escola XE "escola"  estariam assim mais ou menos afastadas da meta a atingir conforme o estrato social donde provêm.

A este modelo “quantitativo” opõe-se o modelo qualitativo que considera que as culturas dos vários estratos sociais, tal como as culturas das várias nações, não se podem comparar em termos quantitativos. Elas são, com efeito, diferentes mas não desiguais. A desigualdade, ao contrário da diferença, pressupõe uma classificação.

4.3.3 - Determinantes sócio-culturais e escolares

Note-se que aquele modelo qualitativo considera que as diversas classes sociais têm a sua cultura própria, os seus próprios valores, a sua maneira de estar na vida, sem que isso implique que umas sejam superiores às outras. A hierarquia é apenas estabelecida por referência à norma cultural da escola XE "escola" . Esta norma tem estado ligada através dos tempos às classes «superiores» que, como detentoras do poder, definem os objectivos e a estrutura da educação.

Estas variáveis — nível sócio-cultural associado à forma como está organizada a escola XE "escola" , sobretudo os currículos académicos — parecem ser os maiores responsáveis pelo insucesso escolar massivo dos alunos provenientes das classes mais desfavorecidas.

A escola XE "escola"  “democrática”, ao pretender ser lugar de uniformização, introduz currículos universais e privilegiando um saber clássico, geral e enciclopédico, isto é, propõe objectivos pouco pragmáticos, tendo em conta as realidades diferenciadas que são os alunos que a frequentam.

Currículos gerais obrigam ao uso de iguais pedagogias e prevêem uniformidade nas exigências, nos resultados, nos comportamentos, na linguagem, no saber, na extensão dos programas, dos tempos de transmissão de conhecimentos e dos períodos de avaliação. Há, assim, uma standartização nas práticas escolares com força centrípeta para uma abstracção que é a noção de “aluno médio”, “cultura e conhecimento médios”.

Este tipo de escola XE "escola"  privilegia os saberes académicos, gerais, sem fins objectivos em si, já que estão orientados para serem aprofundados nos ciclos seguintes. A sua compreensão obriga a uma certa abstracção e a capacidade de lidar com hipóteses sem necessidade de verificação empírica. Se estas exigências podem ser satisfeitas pelos alunos vindos das classes médias e médias-altas, por os códigos linguísticos e as posturas estéticas estarem consonantes, o mesmo não se passa com as classes baixas, sobretudo com os marginais ao sistema de valores dominante.

Os últimos, para além duma definição de futuro mais limitada, são portadores de códigos linguísticos, de saberes práticos e posturas estéticas não privilegiadas pela escola XE "escola"  e pelos professores. Estes factos, associados à incapacidade de descodificação das mensagens, sobretudo por parte dos alunos, criam bloqueios condicionadores da aprendizagem, acabando estes por serem sancionados pela reprovação, a qual não apresenta efeitos pedagógicos, pelo contrário, o aluno que reprova uma vez tende para a cronicidade desenvolvendo comportamentos específicos e adquirindo estatuto.

4.3.3.1 - Determinantes escolares do insucesso XE "Determinantes escolares do insucesso" \i 
Retomando ainda o Quadro XLVIII, os indicadores de insucesso XE "indicadores de insucesso" \i  (percentagem de reprovações) põem ainda algumas questões que a análise anterior deixou em aberto. Os alunos da PS3, embora ligeiramente favorecidos em relação aos restantes, apresentam mesmo assim uma significativa percentagem de reprovações (cerca de 23%).

Não parece correcto, assim, atribuir aos factores socioeconómicos, por si só, o insucesso dos alunos.

A constatação destes factos conduz-nos a procurar na estrutura e funcionamento da escola XE "escola"  explicações para o insucesso escolar. A análise dos processos de avaliação da estrutura curricular, do agrupamento dos alunos, do predomínio do ensino sobre a aprendizagem, das estruturas de acompanhamento dos alunos, da formação dos professores e, de um modo geral, da forma como o modelo organizacional da escola influencia os resultados escolares, tem sido objecto de investigação sociológica com vista a determinar a sua influência no sucesso escolar.

Vamos, pois, analisar factores escolares de insucesso, concentrando-nos em dois sobre os quais possuímos já alguns elementos: a estrutura de avaliação vigente no ensino básico e o currículo escolar XE "currículo escolar" \i .

4.3.3.1.1 - A estrutura da avaliação XE "estrutura da avaliação" \i 
A avaliação da aprendizagem dos alunos no nosso sistema de ensino processa-se através de avaliações periódicas ou permanentes durante o ano lectivo e de uma avaliação global no fim do ano escolar
. A avaliação final tanto resulta do somatório das avaliações efectuadas ao longo do ano, como pode apresentar-se como uma avaliação autónoma sob a forma de exame. O predomínio ou importância relativa de uma forma sobre a outra depende de factores pedagógicos organizacionais ou até de outra ordem. Importa, sobretudo, salientar o facto de que, com excepção do 1.º Ciclo, a estrutura de avaliação introduz no sistema de ensino um regime anual de passagem / reprovação dos alunos, que é a definição oficial do insucesso escolar.

Os alunos escolarmente atrasados tendem a atrasar-se cada vez mais. Por outras palavras; o insucesso escolar não é apenas um efeito, mas também causa de futuros insucessos.

Quadro L - Reprovação dos alunos por atraso escolar XE "atraso escolar" 
	Posição Social (PS)
	Alunos a par 

(%)
	Alunos atrasados 

(%)

	PS3
	25
	75

	PS4
	10
	90


A interpretação do quadro requer que se explicite o que se entende por alunos a par e alunos atrasados. Foram considerados alunos a par aqueles que se encontram no ano escolar correspondente à sua idade (por exemplo, para o 7.º ano de escolaridade está a par o aluno que tem 12 anos). Os de idade superior são considerados escolarmente atrasados.

Ora o Quadro LI indica que, independentemente da posição social XE "posição social" , os alunos atrasados escolarmente apresentam uma percentagem de reprovações muito mais elevada do que os alunos a par. Ou seja, os factores sociais não explicam por si só a elevada percentagem de reprovações dos alunos atrasados, seja qual for a sua posição social. Constata-se ainda que quando maior é o atraso escolar XE "atraso escolar"  mais elevada é a percentagem de reprovações.

Quadro LI - Reprovação dos alunos por atraso escolar XE "atraso escolar" 
	Atraso
	0 anos
	1 ano
	2 anos
	3 anos

	Efectivos
	2
	3
	4
	5

	Percentagem
	14
	21
	29
	36


Este quadro evidencia que quanto mais o aluno se encontra atrasado escolarmente mais terá a tendência para se atrasar; ou seja, o seu insucesso escolar pretérito é factor de insucesso escolar futuro.

Sendo a definição oficial de insucesso a reprovação anual, os dados atrás referidos levam-nos a concluir que o processo de avaliação não é um processo neutro que se limita a medir o progresso dos alunos, mas que influencia todo o sistema de avaliação, transformando-se também num factor de insucesso ao lado de outros. É sabido que os ritmos de aprendizagem não são iguais e dependem tanto de factores sociais como individuais. A introdução de um mecanismo rígido de avaliação anual esquece totalmente a existência desta diversidade, rotulando superficialmente de incapazes alunos que têm apenas um ritmo de aprendizagem mais lento ou mais irregular.

A análise que apresentámos referente à estrutura de avaliação deveria ser completada com a análise de outras estruturas escolares intimamente relacionadas com ela. A dimensão e a composição das turmas, a continuidade ou a descontinuidade dos professores em relação aos mesmos alunos durante os diferentes anos escolares, a rigidez ou a flexibilidade dos horários, etc., são todos eles factores, de um modo geral inter-relacionados, que influenciam o sucesso escolar.

4.3.3.1.2 - O currículo escolar XE "currículo escolar" \i 
Existe um desnível muito acentuado entre reprovações ou níveis negativos nas disciplinas do currículo académico e reprovações nas disciplinas do currículo não académico.

Tendo em conta as classificações obtidas pela turma do 7.º C no 1.º período deste ano lectivo, apresentamos o seguinte quadro:

Quadro LII - Percentagem de níveis negativos dos alunos por currículo

	Currículo
	Componentes curriculares
	% por componentes
	% por currículo

	
	Língua Portuguesa
	71
	

	
	Inglês
	64
	

	Académico
	História
	64
	65

	
	Geografia
	57
	

	
	Matemática
	57
	

	
	Ciências Naturais
	79
	

	
	Educação Visual
	36
	

	Não académico
	Educação Física
	0
	24

	
	Educação Tecnológica
	36
	


Mantém-se a disparidade de insucesso entre o currículo académico e o não académico. A conclusão aparente é que o currículo académico é factor de elevada percentagem de insucesso, ao contrário do currículo não académico, onde o sucesso é generalizado. Todavia, para que esta conclusão seja o mais congruente importa resolver algumas objecções que se podem pôr à sua validade.

Pode argumentar-se com o maior grau de dificuldade nas disciplinas do currículo académico para explicar maiores percentagens de insucesso. De facto, as dificuldades de aprendizagem existem tanto no currículo académico como no currículo não académico. O fabrico de objectos na Educação Tecnológica e a expressão artística em Educação Visual supõem o domínio de técnicas que exigem um grande esforço e concentração para serem controladas.

No currículo académico, a dificuldade reside não tanto no grau de abstracção das matérias ensinadas (por exemplo, a matemática e as ciências), mas no facto de estas disciplinas se encontrarem desligadas de conhecimentos não escolares e da experiência dos alunos (como é o caso das disciplinas citadas e das línguas estrangeiras).

O ensino da língua materna apresenta dificuldades semelhantes ao ensino de uma língua estrangeira, na medida em que na escola XE "escola"  não se ensina a língua materna tal como ela é falada pelo aluno em casa ou no seu meio social de origem, mas uma língua padrão uniforme para todo o país. Ora, a língua padrão é um sistema de comunicação uniforme, genérico, abstracto e distanciado da língua concreta falada pelo aluno.

O currículo académico caracteriza-se por ser abstracto, teórico, dedutivo e compartimentado e, por isso, distanciado da experiência concreta. E é neste distanciamento que reside a sua dificuldade e não em características intrínsecas aos conhecimentos transmitidos.

A necessidade de atribuir e generalizar tanto existe no currículo académico como no currículo não académico. Se o aluno, nas aprendizagens práticas, não desenvolvesse a capacidade de generalizar, apenas tinha sido treinado para actos repetitivos e não para introduzir modificações nas próprias práticas.

Ora, o que se constata na escola XE "escola"  é que o currículo académico domina largamente em relação ao currículo não académico. Domina, em termos quantitativos, preenchendo 71% da carga horária no 7.º ano (ver quadros e figuras seguintes). Domina também qualitativamente, na medida em que é o sucesso nesse currículo que determina o acesso dos alunos aos anos escolares posteriores.
	Quadro LIII - Carga horária do currículo académico
	Quadro LIV - Carga horária do currículo não académico


	Disciplina
	Horas / semana
	
	
	Disciplina
	Horas / semana

	LP
	4
	
	
	EV
	3

	CN
	3
	
	
	EF
	2

	Geo
	3
	
	
	ET
	3

	Ing
	3
	
	
	Total
	8

	Mat
	4
	
	
	
	

	Hist
	3
	
	
	
	

	Total
	20
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	Figura 31 - Carga horária semanal por disciplina
	Figura 32 - Relação entre o currículo académico e o currículo não académico, em termos de carga horária semanal


É evidente que um currículo com estas características produz as percentagens de insucesso que as estatísticas apresentam.

Poderíamos interrogar-nos sobre a razão que leva a escola XE "escola"  a fazer uma opção preferencial pelo currículo académico.

Entre as duas alternativas, que são: optar pelo sucesso dos alunos, e nesse sentido alterar radicalmente o currículo académico, ou conservar substancialmente inalterado o currículo académico e admitir como consequência lógica o insucesso de grande parte dos alunos, a decisão faz-se a favor desta última. Por outras palavras, o currículo escolar XE "currículo escolar" \i  é um instrumento privilegiado de selecção escolar e não de sucesso escolar. Resta saber se esta opção é uma decisão da escola XE "escola"  ou ultrapassa o seu âmbito.

Admitamos por hipótese que se pretendia alterar o currículo no sentido de garantir o sucesso escolar generalizado. O currículo resultante deveria ser concreto, prático, indutivo e integrado, ou seja, aproximar-se das características do currículo não académico.

A primeira mudança deveria efectuar-se na sua própria estrutura e conteúdos do currículo académico. Quanto à estrutura, isto significaria que o currículo, em vez de ser constituído por uma colecção de disciplinas simplesmente justapostas — currículo compartimentado XE "currículo compartimentado" \i  —, deveria passar a constituir um conjunto de matérias interligadas — currículo integrado XE "currículo integrado" \i .

A destruição das barreiras estanques estabelecidas entre as várias disciplinas seria um progresso no sentido de aproximar estas aprendizagens da experiência comum onde os diversos saberes surgem necessariamente interligados.

A segunda mudança seria na interligação entre currículo académico e currículo não académico, ou seja, numa interdependência entre aprendizagens teóricas e práticas. As actividades práticas seriam o elemento motor para a curiosidade e a investigação teórica que ilumina, explica e possibilita a renovação e invenção de novas práticas.

A consequência mais directa seria não só a valorização curricular das disciplinas não académicas como ainda uma motivação mais forte para as aprendizagens teóricas com efeitos no sucesso escolar.

Estas medidas aplicar-se-iam ao Ensino Básico e a casos específicos devidamente prognosticados.

A realização desta hipótese implicava uma mudança radical de concepção do currículo com efeitos nas estruturas e na pedagogia escolar.

Nos pontos anteriores foram, em nossa opinião, aflorados os mecanismos causadores do insucesso escolar estrutural, atribuindo-se a sua “responsabilidade” ao tipo de articulação escola XE "escola" -alunos, caracterizada por um poder arbitrário da escola que na senda da unificação formal não contempla as desigualdades sócio-culturais das diferentes populações escolares que a frequentam.

Do ponto de vista histórico importa referir que a uma escola XE "escola"  elitista, destinada a alguns, se segue no pós-guerra uma escola de massas, com o acesso de todos à educação existente, onde se defendia não só o acesso de todos como também o seu sucesso escolar. Paralelamente, começou a defender-se a ideia de que a educação era indispensável ao desenvolvimento e de que a escola seria capaz de democratizar a sociedade, no sentido de criar uma maior igualdade social. Esta postura contribuiu para o prolongamento dos tempos escolares e para a unificação dos currículos e práticas pedagógicas, reforçando-se a objectividade da designada “escola democrática”.

Este tipo de escola XE "escola"  foi caracterizado por três grandes fenómenos, entre outros, que importa referir:

· À entrada em massa de alunos, social e culturalmente muito heterogéneos, não foi dada resposta nem quantitativa nem qualitativa por parte dos sistemas de ensino;

· Criou-se a ideia de que a educação era um bem essencial à melhoria das condições de vida individual e colectiva, foram criadas e potenciadas as aspirações dos indivíduos, sendo que a sua não realização conduziu a um aumento do nível das frustrações;

· A “escola XE "escola"  unificada”, entendida como a unificação de dois saberes, o intelectual e o prático, não resultou. O primeiro não só se impôs pelo número de horas escolares que absorve, como (e sobretudo) pelo prestígio social que lhe é atribuído. Assim, duma escola unificada e democrática que se pretendia surgiu uma escola selectiva e elitista — só que, agora, ao invés do passado, destina-se a todos, conduzindo não a um ensino elitista mas a um ensino massificado.

Nesta perspectiva, a instituição escolar XE "instituição escolar" \i  em vez de adequar as aspirações dos indivíduos às necessidades dos sistemas envolventes preparando-os para esse desempenho — visão funcionalista — potenciou as suas aspirações para níveis que os sistemas sociais não puderam satisfazer e não articulou saberes capazes de dar resposta às necessidades individuais e sociais. Este tipo de orientação da escola XE "escola" , enquanto não contemplar objectivamente as diferenças que os alunos em grupos ou grupos de alunos são portadores e continuar a impor-lhes arbitrariamente conteúdos normalizados, terá de aceitar como “natural” o insucesso escolar que produz.

Com base nestas posturas teóricas, mas circunscrevendo a problemática aos aspectos práticos que envolvem a vida escolar, analisar-se-ão algumas disfuncionalidades, capazes de fazer aumentar, de forma muito significativa, as taxas de insucesso escolar.

Para uma análise deste tipo, importaria ter uma sistematização dos indicadores de desempenho da escola XE "escola"  e que eles se encontrem minimamente testados. Não estando satisfeitas estas condições, qualquer análise deve ser compreendida como a enumeração de alguns aspectos. A inexistência destes indicadores explica-se pelo facto, já referido, de a escola ter sido pouco questionada quanto ao seu tipo de funcionamento e à forma como realiza os seus objectivos e, sobretudo, à sua inimputabilidade no que respeita ao insucesso escolar.

Não obstante as limitações, é possível delimitar grandes áreas e inventariar alguns aspectos anómalos em si, e na forma como se articulam com os restantes elementos do sistema:

· A rede escolar XE "rede escolar" \i  apresenta-se mal dimensionada quer quanto ao número de alunos por estabelecimento de ensino (enquanto centenas de escolas do ensino primário XE "ensino primário" \i  não têm dez alunos, no secundário há-as que têm mais de 5 mil), quer porque os obriga a sucessivas mudanças em função do ciclo frequentado, sendo que, as distâncias-tempo escola XE "escola" -casa são significativas para um elevado número de alunos;

· A centralização do poder nos órgãos centrais do ministério e o aspecto normativista, regulador da vida escolar, condicionarão não só o seu funcionamento como também a qualidade dos resultados de onde se excluem dinâmicas e interesses locais;

· A gestão dos estabelecimentos de ensino apresenta grandes lacunas, quer devido à falta de autonomia (financeira, curricular, pedagógica e de gestão dos tempos e actos escolares), quer devido à falta de preparação especifica dos elementos que desempenham essa função. Sendo uma gestão, regra geral, não por objectivos mas por recorrência a métodos incrementalistas irá, como é lógico, não só marcar negativamente os “outputs”, como criar uma estrutura informal densa ao multiplicar os canais de informação e de resolução de problemas. Resulta daqui um “clima” organizacional denso agravador de conflitos, presentes ou latentes, ao nível dos diversos grupos de interesses;

· Recursos financeiros escassos não permitem a resolução dos problemas materiais: de espaço, equipamentos, material didáctico e a contratação de pessoal auxiliar em número e com formação de base, situação que se agrava por não lhes ser facultada qualquer formação em serviço;

· A composição dos currículos escolares, que privilegiam os saberes académicos e não contemplam as aptidões de certos grupos de alunos e os interesses locais; a forma como os ciclos estão ordenados, uma só saída, a universidade, que de forma regressiva condiciona toda a sequencialidade anterior; a relação impessoal e informal professor-aluno, resultante do elevado número de alunos por professor, estará na base de uma certa opacidade e de disfuncionalidades várias no sistema de ensino, com capacidade suficiente para gerar ou agravar as taxas de insucesso escolar;

· Por último, merecem importância especial os papéis desempenhados pelos professores, grupo profissional sem o qual as mudanças e a resolução dos problemas na escola XE "escola"  são impossíveis. Este facto deve-se a que eles corporizem o poder nos principais órgãos (Conselho Directivo, Pedagógico, Administrativo) e, sobretudo, porque são eles que detêm e transmitem o saber e a prerrogativa de aplicar sanções. São, assim, um grupo de elevado status e que, para além dos aspectos pedagógicos, podem controlar as estruturas formais e sobrepor-se, diluindo as redes informais porventura existentes.

Tendo em atenção a sua importância, convém analisar as condições objectivas que envolvem a sua selecção e o desempenho das suas actividades profissionais. Quanto ao primeiro aspecto, a sua selecção, a partir do primeiro ano do ciclo preparatório (2.º Ciclo do Ensino Básico), é feita sem qualquer exigência de caracter pedagógico, situação que se agrava por ser a única saída para um número elevado de elementos. Relativamente ao segundo aspecto, o desempenho das actividades profissionais, estas são exercidas, regra geral:

· Fora das áreas (geográficas e pedagógicas) de interesse do docente;

· Em condições materiais degradadas: nível de proventos baixos, sem apoios pedagógicos e com sobrecarga de horários;

· Condições desumanizadas (número elevado de turmas e de alunos, falta de material didáctico e de espaço);

· Sem uma formação contínua, esta, surge tarde e é sentida como uma obrigatoriedade imposta pelo sistema. Não estando institucionalizada, apresenta-se como um fim em si, desligada dos objectivos de desempenho da escola XE "escola" ;

· Aos professores que desempenham funções dirigentes não é facultada, regra geral, qualquer formação específica.

Daqui, resultarão um conjunto de situações anómalas a saber:

· Falta de preparação para a docência;

· Não vinculação efectiva ao ensino e consequente desinteresse XE "desinteresse" \i ;

· Elevadas taxas de absentismo XE "absentismo" \i ;

· Não existe qualquer dinâmica de investigação salvo situações pontuais, resultantes do empenho individual não exigido nem considerado;

· Gestão empírica dos estabelecimentos de ensino e a não visualização dos seus objectivos. Estes factos, para além das disfuncionalidades inerentes, podem levar a uma subalternização dos aspectos pedagógicos aos administrativos.

Estes aspectos são parte dos elementos que fazem com que o sistema de ensino se encontre em estado anémico e sem “autoridade moral” para fazer grandes exigências aos docentes, remetendo-se para a boa vontade e para a consciência, o que é nitidamente não satisfatório.

Entendemos que a escola XE "escola"  não será capaz, por si, de eliminar o insucesso escolar (já que as suas causas mais determinantes lhe são exteriores). Contudo, o seu redimensionamento, a sua ordenação funcional e o aclarar dos seus objectivos terão força, por si, para fazer diminuir as taxas reais de insucesso escolar.

Assim, além das determinantes sociais e das determinantes escolares, existem factores de ordem político-administrativa que condicionam o próprio sistema escolar e que assumem um relevo próprio em relação a outros factores sociais mais genéricos já referido no ponto (4.3.2): os factores socio-económicos e culturais.

4.3.4 - Determinantes políticas e administrativas do insucesso escolar XE "Determinantes políticas e administrativas do insucesso escolar" \i 
Ao passarmos às determinantes administrativas e políticas do sistema escolar autonomizámos alguns factores de ordem social que directamente influenciam a escola XE "escola"  e são causas do insucesso dos alunos. Vamos considerá-los separadamente, dirigindo a nossa atenção em primeiro lugar para as determinantes administrativas e depois para as determinantes políticas.

4.3.4.1 - Determinantes administrativas

Qualquer escola XE "escola"  é constituída por um conjunto de pessoas — professores, funcionários, alunos — trabalhando num certo espaço — o edifício escolar com os seus anexos (recreios e campos desportivos) para um objectivo comum — a educação dos jovens.

Para a escola XE "escola"  funcionar é necessário interligar todos estes elementos, constituindo-se assim uma organização relativamente estável e coordenar e dirigir todas as actividades escolares a fim de elas se orientarem para os objectivos visados.

A organização, coordenação e direcção da escola XE "escola"  pode obedecer a dois critérios opostos
:

ou se dá à escola XE "escola"  autonomia para organizar e orientar as suas actividades educativas e então ela escolhe programas e cursos, recruta professores e funcionários, admite alunos e selecciona métodos e técnicas de ensino;

ou se atribuem todas estas funções a um órgão central — o Ministério da Educação — que estabelece o tipo de programas e cursos válidos para todo o país, recruta o pessoal necessário e selecciona os alunos e as metodologias aplicáveis no ensino.

No primeiro caso, teremos uma administração descentralizada do ensino a nível de cada escola XE "escola" . No segundo caso, uma administração centralizada no Ministério, sendo as escolas meras repartições locais que aplicam as directrizes superiores.

Entre estes dois critérios podemos considerar ainda certas situações intermédias em que as atribuições de organização e de decisão se distribuem por graus diferentes: órgãos centrais, órgãos regionais e órgãos locais (cada escola XE "escola"  ou um conjunto de escolas de uma localidade).

O sistema de ensino português organiza-se segundo o modelo da administração centralizada, caracterizando-se por uma organização uniforme, rígida e burocrática, embora com a publicação do Decreto-Lei n.º 115-A/98, de 4 de Maio de 1998, se pretenda estabelecer o regime de autonomia, administração e gestão dos estabelecimentos públicos de ensino pré-escolar e dos ensinos básico e secundários. No entanto a sua implementação, actualmente, é muito incipiente.

Qualquer modificação na educação escolar motivada por razões pedagógicas só pode ser introduzida neste sistema se tiver um alcance universal, isto é, se se aplicar a todos os alunos de todas as escolas e como tal for considerada pela administração central. Assim se garante a uniformidade do sistema.

O que este programa não garante é a adopção da educação escolar às características individuais dos alunos ou aos diferentes contextos sociais de onde emergem, que deve ser a preocupação fundamental da pedagogia escolar. A pedagogia fica neste contexto numa situação de dependência em relação à burocracia.

As regras pedagógicas só podem aplicar-se se se transformarem em regras burocráticas universais. Em caso de conflito, prevalece a norma burocrática (ou, por outros termos, a pedagogia burocratizada) sobre a norma pedagógica. Esse conflito existe sempre nos sistemas centralizados devido à oposição de natureza entre regras pedagógicas (concretas, variáveis, individualizadas, de acordo com o aluno concreto) e regras burocráticas (abstractas, uniformes, universais, de acordo com o aluno abstracto — o aluno médio).

Através desta análise do sistema de ensino, torna-se mais clara a relação entre gestão burocrática do ensino e insucesso escolar dos alunos. Os dois factores escolares de insucesso antes analisados — a estrutura de avaliação e a estrutura curricular — não são factores unicamente dependentes da escola XE "escola" . Só o seriam (embora nunca totalmente) se o sistema de ensino fosse descentralizado na escola.

Estas duas estruturas, na sua configuração actual, são impostas à escola XE "escola"  pelo sistema de ensino centralizado e não podem ser modificadas por ela (e muito menos pelos professores). Daí que embora elas sejam causa de insucesso escolar, essa causa não pode ser afastada pela escola. Esta poderá apenas atenuar alguns dos seus efeitos mais gritantes, por exemplo: melhorar os métodos pedagógicos, seleccionar alguns textos e material didáctico mais ajustados, relaxar o rigor nos processos de avaliação.

A opção por um sistema educativo uniforme, rígido e burocrático, em vez de um sistema variável, flexível e não burocrático é uma opção de natureza política, pois é o poder político que escolhe a concepção de educação escolar que deve prevalecer na escola XE "escola"  pública e os mecanismos de controlo na aplicação desta concepção.

4.3.4.2 - Determinantes políticas

O modelo de educação escolar adoptado pelo poder político tem um conjunto de características que se podem encontrar na análise das componentes educativas XE "componentes educativas" \i , do currículo, dos objectivos e do controlo sobre a educação escolar.

4.3.4.2.1 - As componentes educativas XE "componentes educativas" \i 
A educação escolar privilegia a instrução e, dentro desta, o ensino em vez da aprendizagem. É fácil de constatar este facto. Todas as estruturas escolares estão orientadas para a instrução: currículos, organização dos alunos e professores, organização e distribuição de espaços e avaliações visam fundamentalmente a instrução. Na escola XE "escola"  de massas, que é a nossa escola, a instrução é sobretudo ensino, ou seja, transmissão de conhecimentos em vez de aprendizagem, ou seja, interiorização e descoberta pelos alunos, impossível de pôr em prática na escola massificada.

A socialização dos alunos está subordinada à instrução. O importante é garantir a ordem e disciplina necessárias para não perturbar a transmissão de conhecimentos.

A personalidade dos alunos ou as suas diferenças culturais e sociais não têm qualquer relevo na educação escolar. Esta dirige-se a um aluno abstracto — o aluno médio — e não a um aluno concreto — o aluno real.

4.3.4.2.2 - O currículo escolar XE "currículo escolar" \i 
A comparação entre pesos relativos das várias componentes curriculares mostra que o currículo académico predomina. Sendo este currículo, por natureza teórico e abstracto, isso significa que ele valoriza a cultura geral do aluno e não a formação específica para qualquer actividade profissional. Essa cultura geral é ainda: enciclopédica — procura abranger os principais ramos do saber; compartimentada — cada ramo do saber é transmitido através de uma disciplina escolar específica sem relação com as outras disciplinas (ensinada em horários separados, por professores diferentes e com avaliações autónomas).

Temos assim outra característica do modelo educacional: o enciclopedismo cultural e a compartimentação disciplinar.

Quadro LV - Distribuição das componentes do currículo do 7.º ano

	Componentes (
)
	Disciplinas
	percentagem por disciplina
	percentagem por componente

	
	Língua Portuguesa
	14
	

	
	Inglês
	11
	

	
	História
	11
	

	Académico
	Geografia
	11
	71

	
	Matemática
	14
	

	
	Ciências Naturais
	11
	

	Artística
	Educação Visual
	11
	11

	Física
	Educação Física
	7
	7

	Técnica
	Educação Tecnológica
	11
	11


O grande contingente de alunos que abandonam a escolaridade sem ingressar no ensino superior XE "ensino superior"  nem nos quadros administrativos tem de procurar emprego na agricultura, comércio ou indústria.

Ora, é sabido que a escola XE "escola"  secundária não prepara minimamente os alunos para essas actividades. Lança-os no mundo do trabalho sem lhes ter dado instrumentos adequados para aí se realizarem.

III - As consequências do insucesso escolar XE "consequências do insucesso escolar" \i 
Os efeitos negativos dos veredictos escolares, que agem como estigmatizações no círculo vicioso do fracasso ou da exclusão social, são sanções negativas, sobretudo, se se aplicam a adolescentes. Os adolescentes que ficam pelo caminho, logo no inicio do percurso escolar, engrossando as fileiras de perdedores, constituem um substracto educativo com alguns elementos caracterizadores comuns. Não raras são as vezes que as únicas vias de sobrevivência que lhes oferecem para seguir são aquelas que conduzem ao risco social
.

Perante o espaço escolar apresentam em comum elevadas taxas de abandono XE "abandono" \i , de absentismo XE "absentismo" \i , falta de interesse pelas matérias e o rótulo de produção frequente de conflitos nas salas de aula e nos espaços de recreio.

Não gostam da escola XE "escola" , mas geralmente gostam de continuar a conviver no seu espaço com os seus ex-colegas. A partilha de experiência e o seu incentivo à prática de novidades ensaiadas acontecem com frequência. O resultado desta partilha é geralmente a produção de comportamentos problemáticos. A sua presença geradora de perturbação chama a atenção e na maioria dos casos são forçados a sair.

Estes jovens, de ambos os sexos, excluídos do sistema educativo formal, o mais corrente é serem rotulados por alunos que falharam, por alunos com dificuldades extremas em se exprimirem, com códigos linguísticos limitados, etc. São precisamente os que mais problemas causam. São os excluídos por motivo da sua agressividade XE "agressividade" \i  ou da sua passividade XE "passividade" \i  ou simplesmente pela sua inadaptação.

Quando deixam a escola XE "escola" , encontram-se numa nova fase de socialização que os confronta com problemas novos e problemas de sobrevivência prioritários e de um imediatismo crítico. Quaisquer que tenham sido as circunstâncias que os levaram a sair ou a abandonar a escola, sendo não escolarizados ou com níveis escolares desvalorizados, as oportunidades que se lhes oferecem de encontrar trabalho são diminutas ou inexistentes.

De entre as alternativas que têm para sobreviver, acumulam-se ainda dificuldades familiares, sociais e culturais, e não serão certamente as socialmente aceites as mais disponíveis. Numa espécie de vazio, tornam-se numa atracção notória para as redes de marginais adultos e facilmente se encaminham para «casos sociais». Estão a superlotar as cadeias portuguesas.

De constatação aparentemente evidente a «droga» ronda os espaços escolares e pode desempenhar a função de preencher esses vazios, na falta de outros substitutos.

Além disso, as consequências do insucesso dependem de muitos factores, quer por parte do aluno, quer dos pais, em particular. Se o aluno é ansioso e perfeccionista, ou estuda sob pressão ou mesmo por medo dos pais, o fracasso pode significar consequências graves, o mesmo não acontecendo se os pais desdramatizam a situação, mais interessados em que os filhos estudem por gosto e dever pessoal do que por imposição. E se estudaram normalmente, sem prescindir do repouso e do lazer, e por diversas circunstâncias não foram bem sucedidos, isso não é grave. Ao contrário, os reprovados podem sentir graves complexos de culpabilidade, de humilhação, sentimentos de impotência, baixar o nível de aspiração e a motivação para a realização, sentir-se frustrados, e outras consequências que podem, em casos extremos, levar à depressão XE "depressão" \i  e mesmo ao suicídio.

Por outro lado, nem sempre ter sucesso escolar significa sucesso profissional, embora uma boa escolaridade possa prenunciar um bom emprego. Mas pode acontecer que alunos que não conseguem progredir na aprendizagem escolar, posteriormente serem bem sucedidos no mundo laboral, mesmo sem terminar a escolaridade obrigatória XE "escolaridade obrigatória" \i .

IV - A promoção do sucesso escolar XE "promoção do sucesso escolar" \i 
1. Medidas políticas e administrativas XE "Medidas políticas e administrativas" \i 
2. Papel da escola XE "Papel da escola" \i 

 XE "escola" 
3. Papel da família XE "Papel da família" \i 

 XE "família" \i 
4. Em relação ao aluno

À escola XE "escola"  está destinado um papel relevante na tomada de consciência da dignidade da pessoa. Nela se devem despertar e desenvolver as capacidades dos alunos de modo que cada um deles possa sentir que algo lhe compete fazer para o progresso da comunidade dos homens; nela deverá ter espaço o diálogo, o respeito mútuo para que o aluno possa interiorizar essas atitudes e, assim, poder extrapolá-las para a sociedade em que, em breve, irá inserir-se duma maneira produtiva; nela deverá ter lugar a liberdade, fomentadora da participação, do empenhamento, da iniciativa, referências que servirão para a distinguir da libertinagem e da anarquia
.

Finalmente, a escola XE "escola"  deve constituir-se como órgão social não desligado do mundo que a envolve; as suas propostas não serão válidas se, perante elas, o aluno não encontrar respostas perante as interrogações sobre o seu significado; os seus saberes não poderão provocar modificações desejáveis se a experiência do aluno não for neles projectada.

O insucesso escolar poderia ser significativamente reduzido se os professores utilizassem outros métodos e, acima de tudo, uma nova atitude.

Sem pôr em questão o contributo que os meios socioeconómicos mais débeis dão para a elevada taxa de insucesso escolar, não pode deixar, no entanto, de ser referido o papel de natureza compensatória que a escola XE "escola"  poderia exercer na estimulação cognitiva e afectiva dos alunos e, assim, ela própria constituir-se, a par da acção concomitante a levar a cabo nos outros sectores em que o problema tem implicação, como factor relevante do êxito escolar e, como tal, do progresso social.

A falta de sucesso escolar do aluno aponta para causas que devem centrar-se quer no seu modo de vida e meio familiar, quer no tipo de propostas de aprendizagem que a escola XE "escola"  lhe oferece, quase totalmente desligadas da experiência quotidiana do aluno, inibindo assim a génese de uma motivação para o saber, para a construção desse mesmo saber.

A modificação de comportamentos na esfera familiar e no dia-a-dia do aluno são factores que foram identificados como relevantes com vista à aquisição de uma nova atitude frente à escola XE "escola"  e aos saberes por ela propostos. É evidente que um professor não é um assistente social que é detentor das técnicas de inquérito e de intervenção social na comunidade; no entanto ele é um elemento privilegiado para ouvir os pais acerca dos filhos. E o conhecimento da vida dos alunos fora da escola pode ajudar a compreender muitos dos seus comportamentos na sala de aula, alguns dos quais, saindo dos padrões tidos como ajustados.

Ora, conhecer as causas desses comportamentos pode constituir um desafio ao professor para mudar alguma coisa ao seu alcance, quer em relação ao aluno, quer em relação aos métodos que utiliza. Por outro lado, ouvir os pais é, também, dialogar com eles; é implicá-los nos objectivos educacionais que a escola XE "escola"  persegue, os quais sem a participação e ajuda activas da família XE "família" \i , poderão ser alcançados.

1 - Medidas políticas e administrativas XE "Medidas políticas e administrativas" \i 
A resolução do fenómeno «insucesso escolar massivo» terá de passar em primeiro lugar, pela alteração de mentalidades dos que fazem a política da educação e, em segundo lugar, (e decorrente do anterior) pelo(a):

· Alteração / adequação dos conteúdos programáticos às diferentes populações escolares;

· Contemplar a heterogeneidade dos alunos que entram na escola XE "escola"  procurando maximizar o que cada um nela procura em articulação com as necessidades / possibilidades que a sociedade dispõe;

· Alteração dos processos de avaliação, a qual deve ter efeitos pedagógicos e certificar o grau de conhecimentos de forma não comparativa nem eliminatória;

· Esquecer a ideologia de que a escola XE "escola"  é capaz de democratizar a sociedade, o mesmo é dizer, de aceitar que a escola a reproduz;

· Melhoria dos processos pedagógicos e de funcionamento do sistema de ensino, particularmente da organização escolar;

· Maior participação dos professores. É ilusório pensar a resolução dos grandes problemas de ensino sem a participação racionalizada dos professores.

No âmbito das políticas estruturais, procura-se
:

· Generalizar a pré-escolaridade.

· Adequar o ritmo escolar às necessidades das crianças e dos jovens, sublinhando a importância da repartição equilibrada dos tempos de trabalho e de lazer no dia, na semana, no ano escolar.

· Tornar o horário flexível, adaptando a organização do ensino às características de vida da comunidade em que a escola XE "escola"  se insere.

· Reduzir as rupturas entre os vários ciclos, quer desenvolvendo um tronco comum, quer considerando cada ciclo um todo, diminuindo a frequência dos momentos de selecção.

Para lá destas estratégias gerais de intervenção, põem-se em prática medidas que têm a ver com:

· a escola XE "escola" ,

· o docente,

· a família XE "família" \i ,

· o aluno.

2 - Papel da escola XE "Papel da escola" \i 

 XE "escola" 
A idade escolar é um período fundamental no desenvolvimento intelectual; é nela que um grande número de noções de base se organizam e se estabilizam. Compete aos pais e professores orientar a criança na aquisição e organização dessas noções, no conhecimento do meio envolvente, na vivência de experiências, no acesso às formas de pensamento características da idade, na exploração das suas aptidões, na descoberta de centros de interesse, de forma a que a escola XE "escola"  não se constitua como uma realidade separada e distanciada da vida e da experiência do aluno
.

A criança encarará a escola XE "escola"  de forma mais agradável e esta será fonte de prazer para ela na medida em que corresponde às suas expectativas e valoriza o seu próprio saber.

Através das actividades escolares a criança tem o sentimento de se iniciar nas tarefas do adulto e de ascender a esse mundo poderoso que até aqui lhe tinha sido vedado.

Deve a escola XE "escola"  proporcionar aos alunos a observação de vários momentos de diferentes actividades profissionais e deixar que se identifiquem com as que mais interesse lhe despertem ou para os quais se sintam mais vocacionados.

As visitas de estudo, os trabalhos de projecto, são óptimos meios para os alunos se familiarizarem com profissões e actividades do mundo dos adultos e para os quais se devem preparar. Para além deste tempo aberto de observação, a escola XE "escola"  deveria ter um mínimo de equipamento (ferramentas, materiais, …) que os alunos utilizassem, ensaiando de uma maneira lúdica, mas já responsável, o futuro electricista, o futuro canalizador, o futuro …

Assim, aliando a actividade motora à actividade intelectual, reduzimos em parte, os efeitos de uma escola XE "escola"  que impõe só um trabalho intelectual, com exigências escolares despropositadas para a idade da criança, que leva muitas vezes a considerar anormal uma atitude que não o é, contribuindo para aumentar a verdadeira instabilidade.

A ida dos pais à escola XE "escola"  deve ter uma dupla finalidade. Por um lado, ela pode proporcionar informações ao Director de Turma sobre o aluno. O conhecimento de determinadas atitudes deste, dos seus medos e temores em relação aos colegas, às disciplinas e aos professores podem, significativamente, contribuir para uma alteração do ambiente escolar que o envolve, desde que esses medos e temores sejam objecto de análise por parte do Director de Turma, essa análise poderá ser transposta, com as cautelas adequadas, para o conselho de turma XE "conselho de turma" \i  e constituir um motivo de reflexão de modo que dela surja uma modificação de atitudes de alguns dos elementos ou relações existentes no sistema escolar de que o aluno faz parte.

Por outro lado, a escola XE "escola"  deverá dar informações à família XE "família" \i  de modo que esta possa acompanhar o comportamento escolar do aluno.

Mas essas informações deverão incluir não só elementos que se refiram ao aproveitamento escolar mas, também, outros que digam respeito ao modo como o aluno “vive” e “sente” a própria escola XE "escola"  (capacidade de liderança, tipo de relacionamento, disponibilidade, empenhamento nas tarefas escolares e para-escolares, etc.) e que possam suscitar o interesse dos pais e, assim, eles próprios constituírem elementos reforçadores dos interesses escolares dos seus filhos.

O elogio dos comportamentos nas áreas em que o aluno tem êxito poderá originar uma generalização desse mesmo êxito a outras áreas de conhecimento com maiores dificuldades de aprendizagem.

Mas, nem sempre se torna possível encontrar um padrão de actuação dos docentes relativamente a uma mesma turma. Ora, torna-se necessário que, diante da turma, o corpo de professores não assuma atitudes contraditórias. Mais: perante cada caso, ele possa identificar uma estratégia de actuação, tendo em vista alcançar determinados objectivos. E se os alunos perceberem que perante eles se encontra um corpo de educadores com grandes objectivos comuns, que os estimula, que dá mais importância ao que eles têm feito de bem do que aos erros que cometem, é possível, então, que o insucesso na escola XE "escola" , com toda uma multiplicidade de causas que o justifica, possa reduzir-se a valores tidos como razoáveis.

Assim, quanto à escola XE "escola" , procura-se
:

· Melhorar a articulação com o ambiente, o que levará à mudança na própria instituição.

· Aumentar a autonomia.

Os objectivos gerais e os relativos a cada disciplina são fixados no plano nacional, mas as escolas decidem sobre o modo como estas finalidades e objectivos podem ser atingidos, o que lhes permite tomar em consideração o seu contexto específico e a diversidade dos seus alunos.

A autonomia permite a abertura ao exterior pela representação nos órgãos de direcção — pais, entidades locais — pela troca de informações e de experiências, pela cooperação no campo cultural e desportivo.

· A cooperação com a família XE "família" \i .

Ultrapassada a fase em que a família XE "família" \i  era simples receptor das informações comunicadas pela escola XE "escola" , a tendência actual é a de implicar cada vez mais na vida da escola, de maneira colectiva ou individual, em actividades escolares e para-escolares.

· Melhorar a vida na escola XE "escola" , dada a importância da qualidade de vida no desempenho dos professores e no sucesso escolar.

Sublinha-se a importância do adequado acolhimento dos alunos no início do ano escolar e da existência dum mediador que auxilie o aluno na sua relação com a escola XE "escola"  (o Director de Turma).

2.1 - Competências do director de turma XE "director de turma" \i 
São competências do director de turma XE "director de turma" \i 
:

Promover junto do conselho de turma XE "conselho de turma" \i  a realização de acções conducentes à aplicação do projecto educativo da escola XE "escola" , numa perspectiva de envolvimento dos encarregados de educação XE "encarregados de educação" \i  e de abertura à comunidade; 

Assegurar a adopção de estratégias coordenadas relativamente aos alunos da turma, bem como a criação de condições para a realização de actividades interdisciplinares, nomeadamente no âmbito da área-escola XE "escola" ; 

Promover um acompanhamento individualizado dos alunos, divulgando junto dos professores da turma a informação necessária à adequada orientação educativa dos alunos e fomentando a participação dos pais e encarregados de educação XE "encarregados de educação" \i  na concretização de acções para orientação e acompanhamento; 

Promover a rentabilização dos recursos e serviços existentes na comunidade escolar e educativa, mantendo os alunos e encarregados de educação XE "encarregados de educação" \i  informados da sua existência;

Elaborar e conservar o processo individual do aluno facultando a sua consulta ao aluno, professores da turma, pais e encarregados de educação XE "encarregados de educação" \i .

Apreciar ocorrências de insucesso disciplinar, decidir da aplicação de medidas imediatas no quadro das orientações do conselho pedagógico em matéria disciplinar e solicitar ao director executivo a convocação extraordinária do conselho de turma XE "conselho de turma" \i ;

Assegurar a participação dos alunos, professores, pais e encarregados de educação XE "encarregados de educação" \i  na aplicação de medidas educativas decorrentes da apreciação de situações de insucesso disciplinar; 

Coordenar o processo de avaliação formativa e sumativa dos alunos, garantindo o seu carácter globalizante e integrador, solicitando, se necessário, a participação dos outros intervenientes na avaliação;

Coordenar a elaboração do plano de recuperação do aluno decorrente da avaliação sumativa extraordinária e manter informado o encarregado de educação XE "encarregado de educação" \i ; 

Propor aos serviços competentes a avaliação especializada, após solicitação do conselho de turma XE "conselho de turma" \i ; 

l)
Garantir o conhecimento e o acordo prévio do encarregado de educação XE "encarregado de educação" \i  para a programação individualizada do aluno e para o correspondente itinerário de formação recomendados no termo da avaliação especializada; 

m)
Elaborar, em caso de retenção do aluno no mesmo ano, um relatório que inclua uma proposta de repetição de todo o plano de estudos desse ano ou de cumprimento de um plano de apoio específico e submetê-lo à aprovação do conselho pedagógico, através do coordenador de ano dos directores de turma; 

n)
Propor, na sequência da decisão do conselho de turma XE "conselho de turma" \i , medidas de apoio educativo XE "medidas de apoio educativo" \i  adequadas e proceder à respectiva avaliação; 

o)
Apresentar ao coordenador de ano dos directores de turma o relatório elaborado pelos professores responsáveis pelas medidas de apoio educativo XE "medidas de apoio educativo" \i ; 

p)
Presidir às reuniões de conselho de turma XE "conselho de turma" \i , realizadas, entre outras, com as seguintes finalidades: 

· Avaliação de dinâmica global da turma; 

· Planificação e avaliação de projectos de âmbito interdisciplinar, nomeadamente da área-escola XE "escola" ; 

· Formalização da avaliação formativa e sumativa;

q)
Apresentar ao coordenador de ano, até 20 de Junho de cada ano, um relatório de avaliação das actividades desenvolvidas.

2.2 - Papel do professor XE "Papel do professor" \i 
Se para uns:

“Dar aulas” é, em última instância, um acto de amor supremo. Porque não exige reciprocidade afectiva, não cobra dos amantes prova de fidelidade, não busca nos contornos da entrega um suspiro reconhecido, um olhar breve de cumplicidade. É um acto despojado, altivo, de uma nobreza secreta e íntima, sem letreiros nem festas, sem dúvidas.

Ouve-se o bruá da gargalhada geral, soez e prática como convém. “Ensinar” é nascer com “isso”, é ter vontade de ajudar, é querer formar cidadãos, é civilizar e estar seguro de que com jeito e paciência, muita dedicação e cumprimento escrupuloso do dever, se cumpre a tarefa maior de moldar e de excluir: dar seguimento à “ordem” e ser moderno quanto baste para que a democracia não se ofenda e os aprendizes sejam notados com a marca dos capatazes do saber. É, portanto, ter uma emoção própria, uniformizada nos figurinos da saia de pregas e da camisa aos quadrados com gravata de flores. Gente que troca de vagas como, à vez, as gaivotas trocam de mastro. 

Ecoam os sapatos dos burocratas Armani (cópia, cópia, ...) cautos de mais para se rirem em público. “Exercer a actividade docente” implica trocar a alma pela competência, estimular os sentidos para a descoberta deste mundo, reconverter os impulsos em aptidões, procurar no canto mais fundo da personalidade o desígnio mais produtivo, mais apto, mais capaz, mais longe. Valorizar, reciclar, reformular, eis as receitas obrigatórias para os novos docentes que, assim, hão-de, impavidamente, ver crescer os seus alunos num mundo totalmente refeito de vocações, variantes profissionais, sucesso financeiro, felicidade social. Vai demorar algum tempo mas é tudo em nome das gerações futuras.

“Dar aulas” é, em primeiro lugar, viver no lugar dos saberes. Não é forçar a entrada da casa da cultura e começar a empacotar teorias para a distribuidora. É vestir a preceito e comer com modos; cumprimentar as pessoas com educação e ser sensível às perguntas mais cruéis. É querer ser mestre, pacientemente, cuidadosamente e ter a noção sublime dessa superioridade, deixando que os outros a toquem, ousem aproximar-se dos nomes e, depois, extasiar-se com o fogo que consome os lugares-comuns e a verdade. Não é “tirar” o mestrado em ciências descuidadas, ululantes de querer subir uma letra no escalão dos medos. Não é, rasteiramente, contentar-se com os míseros trocos com que se finge pagar um serviço à comunidade ou presumir inocência no desrespeito com que os mecânicos, os taxistas, as funcionárias, os talhantes e os deputados tratam os que tratam, amorosamente, os filhos deles. “Dar aulas” é a outra profissão mais antiga do mundo
.

MGF

 Assim, a acção do professor não deve limitar-se apenas a desenvolver um determinado conteúdo programático, um conjunto de temas de Matemática, Geografia ou de qualquer outra disciplina. Um professor, qualquer que seja o grau de ensino em que actue, tem de consciencializar-se da sua condição de educador. E esta impõe-lhe que os objectivos meramente de conteúdo que ele formule para o seu ensino, deve juntar-lhe, também, outros que visem atitudes do aluno, o seu desenvolvimento no sentido mais amplo. Ora, este desenvolvimento não pode alhear-se do quotidiano daquele que se desenvolve, das suas vivências familiares e sociais. Ter em conta este manancial experimental de que a criança e o adolescente são portadores e, a partir dele, construir os saberes que a escola XE "escola"  lhe oferece, é dar sentido a esses mesmos saberes e integrá-los num contexto mais amplo da vida. As aquisições extra-escolares não podem estar à margem da formação do aluno.

O sucesso de um aluno é uma resultante de diferentes variáveis. Destas, o professor constitui peça fundamental.

Um professor que estabeleça, à partida, um juízo relativamente a um aluno, mesmo que esse juízo se apoie em factos irrelevantes ou fictícios, ele age de forma determinada sobre o comportamento desse aluno por um efeito dos seus processos de aprendizagem de modo a obter uma justificação para o juízo que previamente se estabeleceu. Assim, se esse juízo for favorável, haverá da parte do professor uma mudança de atitude num sentido positivo de modo a suscitar no aluno verdadeiras performances.

Manifestar expectativas positivas em relação aos alunos é, pois, uma atitude do professor que pode conduzi-lo a um tipo de relacionamento que reforce a aprendizagem, que incuta incentivos, que promova o desejo de aprender.

2.2.1 - Características da personalidade de um bom professor

Por qualidades, queremos significar as características essenciais que um profissional do ensino deve ter para poder transmitir conhecimentos aos seus alunos, motivando-os a aprenderem com gosto e a fazerem deles uma boa utilização posterior quando necessário e útil para si e para a sociedade.

Infelizmente, aquilo que em primeiro lugar se verifica em quase todas as sociedades, é a preparação técnica de quem vai exercer a docência, sem a mínima preocupação com a sua capacidade de transmitir os conhecimentos, motivando os alunos a aprender com interesse.

ser emocionalmente estável: conseguir manter a calma e o bom humor em todos os momentos, especialmente quando a situação exigir que o professor seja o orientador, o árbitro ou o amigo e conselheiro
.

ser persistente e resistente à frustração XE "frustração" \i : muitas são as ilusões que os professores vão perdendo ao longo da sua carreira. Sem falar nas condições económicas, as próprias condições de trabalho nunca são as ideais nem os alunos são sempre receptivos e colaborantes; muitos deles vêm de famílias perturbadas; lidar com eles exige uma dose bastante grande de resistência à frustração, porque na maior parte das vezes as medidas tomadas não dão os resultados pretendidos.

ser sociável: dar-se bem tanto com os alunos como com os colegas, encarregados de educação XE "encarregados de educação" \i , pessoal administrativo e auxiliar, mantendo um bom relacionamento mesmo em momentos de conflito e de divergência de pontos de vista.

ser responsável: é importante que o professor com o seu exemplo, mostre aos alunos que os horários e as normas devem ser cumpridos, assim como a palavra dada deve ser respeitada, assumindo cada um a responsabilidade dos seus actos; para tanto a flexibilidade e a benevolência são qualidades bastante importantes.

ser flexível: a flexibilidade tem muito que ver com a ausência de autoritarismo; faz com que o professor se adapte facilmente às diferentes situações, à maneira de ser dos seus alunos e suas famílias, para depois os conseguir orientar de modo que alcançassem a solução mais adequada para cada situação. A flexibilidade ajuda ainda o professor a dar aos alunos o apoio indispensável para que eles se tornem pessoas verdadeiramente instruídas e respeitadas.

ser benevolente: muitas vezes as crianças (e até os adultos) se distraem involuntariamente, porque estão preocupadas com outras coisas, praticando actos irreflectidos. Reconhecê-los, corrigi-los, evitá-los ou até ajudar os alunos a prever esses momentos, é uma tarefa que vale a pena ser exercida pelo professor.

sentir segurança e autoridade: qualquer técnico que esteja numa situação de orientação e controlo, necessita sentir e demonstrar que é capaz de «aguentar» e resolver as situações que forem surgindo, por pior que sejam ou pareçam.

ser criativo: um professor deve ajudar a desenvolver as capacidades dos alunos; não deve impor, mas fazer evidenciar aquilo que o aluno já possui, orientando-lhe as capacidades naturais para apreender um número de conhecimentos cada vez maior.

saber ajudar os alunos a aprender: transmitir conhecimentos sem dar a impressão de estar a ensinar, mas dialogar de modo que ajude os alunos a adquirir voluntariamente os conhecimentos que lhes são transmitidos.

ser directo: saber encarar uma situação com naturalidade e sem preconceitos, indo directamente ao assunto, ou cerne da questão, sem rodeios ou falsas justificações e assumindo a responsabilidade dos seus actos.

ser objectivo: tentar apreender as situações com realismo e sem subjectivismos ou ideias preconcebidas.

ser paciente: o ensino exige muita paciência porque cada aluno percebe a seu tempo e é frequentemente necessário repetir a informação diversas vezes e até desculpar pequenas distracções que podem não ser voluntárias mas ocasionadas pelas circunstâncias do momento.

ser autónomo: o professor necessita ser um modelo de actuação para os seus alunos; a autonomia é importante na medida em que ajuda cada um a responsabilizar-se e a trabalhar por si sem ficar à espera da orientação, apoio ou protecção dos outros, — os alunos vão crescendo e é importante que se tornem cada vez mais autónomos e responsáveis.

tentar ser justo: manter um relacionamento equivalente com todos os alunos, sem favorecer qualquer um, quer seja mais ou menos intelectualmente dotado, de estrato social ou económico favorecido ou desfavorecido.

ser apoiante: é importante que os alunos sintam que o professor é uma pessoa em quem podem depositar toda a confiança e com quem devem ser sinceros. É também importante que sintam da parte do professor um apoio forte e incondicional, já que muitas vezes é ele o substituto dos próprios pais.

«A qualidade do que ensina depende essencialmente das características pessoais do professor, da relação com as turmas, da capacidade de motivar os alunos e do modo como as actividades das aulas, da segurança demonstrada e do apoio que os alunos sentem no ‘seu’ professor»
.

3 - Papel da família XE "Papel da família" \i 

 XE "família" \i 
É consensual o reconhecimento do carácter essencial da sua implicação no processo educativo, e, por consequência, na luta contra o insucesso.

As medidas tomadas distribuem-se por três linhas: o apoio à família XE "família" \i ; a integração nos órgãos de gestão; a participação nas actividades escolares — conhecimento do modo como se desenvolvem as aprendizagens na classe, auxílio no desenvolvimento do gosto das crianças pela leitura, utilização de bibliotecas para pais, disponibilização de espaços de leitura e de debate para pais, cooperação na procura de solução para as dificuldades dos filhos.

No entanto, existem obstáculos ao envolvimento dos pais no processo educativo e na vida das escolas. A escola XE "escola" , por si só, é incapaz de vencer a batalha do sucesso educativo. Uma tarefa tão difícil precisa de contar com o apoio das famílias e das instituições comunitárias vocacionadas para o trabalho com as crianças e os jovens
. Portugal tem a mais elevada taxa de reprovações da União Europeia e a maioria das crianças que reprova não dispõe de um necessário e adequado apoio familiar.

Um dos problemas que está na base do insucesso escolar de muitas crianças é a descontinuidade entre a escola XE "escola"  e a família XE "família" \i . Quando não há comunicação entre estas duas partes fundamentais do mundo do aluno, quando a escola e a família estão de costas voltadas, quando a escola não valoriza nem respeita a cultura da família e da comunidade dos alunos, está aberto o caminho para o falhanço e o abandono XE "abandono" \i  escolares.

A família XE "família" \i  influencia a forma como qualquer criança reage ao ambiente escolar; os pais condicionam a compreensão que a criança tem da escola XE "escola" ; aquela depende do tipo de pais, sua educação, da conduta da família, do desejo que tiveram ou não de ter filhos e do afecto que lhe souberam dar
.

É ponto assente que uma estruturação familiar saudável é necessária para um desenvolvimento equilibrado da criança. Os pais, enquanto modelos, devem apresentar-se perante os filhos com uma conduta dignificante, o que algumas vezes não acontece. Um ambiente familiar XE "ambiente familiar" \i  tenso não permite à criança construir uma relação estável e madura.

Quando as crianças começam a frequentar a escola XE "escola" , muitos pais pensam e agem como se elas tivessem duas vidas distintas; por um lado, a vida familiar, pela qual os pais se sentem responsáveis, dirigindo-se à sua maneira; por outro lado, a vida escolar é dirigida pelos professores sem interferência familiar.

Esta perspectiva é incorrecta; deve existir uma interacção continua entre a escola XE "escola"  e a família XE "família" \i , pois as condições de aprendizagem são o espelho da situação familiar, assim como o comportamento da criança em casa, é expressão do que se passa na escola. Uma colaboração estreita entre pais e professores leva à criação da situação óptima para a educação das crianças.

3.1 - Atitudes dos pais com os filhos XE "Atitudes dos pais com os filhos" \i 
Deparamos, por vezes, com pais muito exigentes e severos que exigem dos filhos um aproveitamento brilhante. Estes pais nunca estão satisfeitos, pedem sempre mais, esquecem-se da criança e o seu ponto de referência é um código rígido que tem de se ajustar a determinadas metas; confrontam permanentemente o aluno com um ideal, que o considera inacessível. A relação, assim, está dominada por uma decepção permanente, alternando com censuras constantes. A criança converte-se, muitas vezes, em depositário das ambições paternas não satisfeitas, em defesa ante possíveis feridas no amor-próprio dos progenitores, como meio de obter segurança para os seus receios e preocupações
.

Por vezes, as atitudes perfeccionistas dos pais significam uma forma de sacudir, o mais cedo possível, o «jugo da paternidade». Tratar-se-ia, no fundo, de que a criança faça aquisições, realize progressos rápidos, enfim, se desligue o mais cedo possível dos cuidados e atenções que sobrecarregam a sua «agenda de trabalho».É evidente que a criança capta muito bem as rejeições, percebe que os seus pedidos estão bloqueados, porque só há lugar para compensar uns pais insatisfeitos.

Quando a criança é vista, essencialmente, como uma obrigação incómoda e insuportável, as exigências educativas estão desprovidas de compreensão psicológica, não se adequam ao sujeito e, frequentemente, tomam a forma de descarga encoberta e racionalizada de sentimentos hostis. Não procuram a modificação do comportamento, mas a descarga de tensões; as frustrações e conflitos pessoais são imobilizados e depositados na criança, que, sem querer, se transforma, com a sua «deficiência», em guardião salvador da neurose
 familiar. Em resumo, a criança não é considerada como pessoa independente, com vida própria, mas como objecto.

Não esquecer que a criança necessita de ser reconhecida como sujeito activo, com vida autónoma e própria, tudo isso dentro de um quadro que fixa certos limites e dependências, mas que actua como factor de segurança. Este quadro em que intervém de forma decisiva a família XE "família" \i  e secundariamente a escola XE "escola" , não só deve limitar, como deve propiciar saídas aos seus impulsos e modelos para orientar o crescimento de forma ajustada.

Quando a criança se sente anulada, dominada, excessivamente controlada, etc., não se vê como sujeito mas como objecto. Os seus desejos, a sua vida de fantasia, as suas esperanças encontram-se bloqueados e, portanto, não constituem uma fonte estimulante de actividade e de êxitos. Nestes casos, a vida mental está dominada por atitudes de renúncia, de submissão a uma realidade exterior férrea e intransigente para com o seu mundo interior, por atitudes de aceitação passiva das exigências dos outros como meio de segurança, mas sem lhe proporcionar prazer ou satisfação. Nestas circunstâncias, por vezes, a criança mostra-se muito ajuizada, muito obediente, como se estivesse plenamente adaptada, mas, em vez de uma criança sadia, parece precocemente envelhecida — um menino velho. Pode triunfar escolarmente, mas o êxito é, normalmente, pouco consistente ou à custa do empobrecimento das suas relações pessoais, de renúncias que lhe dão um ar sisudo e triste. Esses êxitos ou triunfos pouco consistentes tornam-se mais evidentes com a entrada na adolescência, quando as necessidades instintivas pressionam, quando acontecem mudanças que ameaçam a sua identidade, quando, enfim, é preciso fazer ajustamentos emocionais a um meio diferente e até bem distante do ambiente habitual da sua infância.

Se pais duros e muito severos podem influir desfavoravelmente na progressão mental da criança, o mesmo não deixa de acontecer com os pais tão permissivos que, no fundo, abdicam de exercer a sua função de pais; evidentemente, justificam o abandono XE "abandono" \i  efectivo com múltiplas razões de aparência «progressista». É usual ouvir afirmações como: «a criança deve ser livre», «é perigoso contrariar ou reprimir a criança», «na vida, o mais importante é que cada um se realize». Contudo, quando se desce ao terreno concreto dos factos, revelam uma grande pobreza para dar conteúdo a esses princípios, mantêm as suas razões com uma falta de sentido das realidades e de conhecimento da criança que demonstra a sua falta de contacto com ela, bem como a sua falta de intuição.

3.1.1 - A nível da realização das tarefas escolares

Se o espaço físico em que o aluno faz os deveres escolares não é o mais adequado, a sugestão de outras alternativas, com recurso, até, a grupos locais empenhados em apoiar a comunidade, poderá vislumbrar uma saída para o problema
.

3.1.2 - Hábitos alimentares XE "Hábitos alimentares" \i 
Uma vigilância sobre a alimentação do aluno poderá contribuir para lhe proporcionar uma dieta mais diversificada e que contenha os elementos plásticos, energéticos, vitamínicos e celulósicos minimamente adequados a um desenvolvimento físico e intelectual regular.

3.1.3 - A nível do horário de deitar e levantar XE "horário de deitar e levantar" \i 
O estabelecimento de hábitos ajustados nas horas de deitar e levantar é tarefa importante para que uma criança se desenvolva normalmente.

A má gestão do tempo, mesmo na idade adulta, passam muitas vezes por esses hábitos (ou ausência deles) e que se reflectem na qualidade do trabalho produzido. Numa criança, a não consideração destes aspectos poderá reflectir-se, para além de um trabalho escolar deficiente, em distúrbios fisiológicos e psicológicos, de que a falta de atenção, a má percepção, a apatia XE "apatia" \i  e a irritação são exemplos.

3.1.4 - A nível do encorajamento XE "encorajamento" \i 
As crianças são particularmente sensíveis aos encorajamentos ou às reprovações do meio familiar face aos seus resultados escolares. Uma punição efectuada pelo pai, e dada em frente de outras pessoas, equivale a uma multiplicação da mesma, se ela fosse dada por outrém. Há, pois, que utilizar mais o reforço positivo, tentando fazer salientar o que a criança tem feito de bem, do que recriminá-la constantemente pelos seus fracassos. A consideração continua destes contribuirá para que no aluno se instale um sentimento de incapacidade e de não valer a pena, gerador de uma desmotivação que dificilmente poderá ser ultrapassada pelos processos pedagógicos mais atraentes.

3.2 - Papel dos pais XE "Papel dos pais" \i 
O papel dos pais não é o de dar liberdade à criança mas o de lhe permitir que a possa conquistar progressivamente, a partir de um conjunto de aquisições o mais sólido possível, proporcionando-lhe os meios e aceitando que, com as suas iniciativas, possa introduzir modificações, influir no meio humano, sem que, para isso, pais e professores se submetam indiscriminadamente às exigências infantis
.

De igual modo, o papel dos pais não é o de simplesmente adular ou persuadir a criança, mas o de lhe proporcionar um quadro suficientemente amplo no qual se possa desenvolver com segurança.

Os pais também não devem dar modelos ambíguos de como «realizar-se na vida», mas modelos concretos e claros, interessando-se pelos avanços e recuos de toda a ordem e tendo em conta que não se deve mortificar ou oprimir a criança com uma atitude excessivamente controladora.

Por outro lado, a criança não é somente um aluno. Embora quase toda a sua actividade esteja centrada e organizada à volta da escola XE "escola" , esta não a esgota. Alguns pais parecem não ver nos filhos outra dimensão além da escolar. Não mostram qualquer interesse por outras actividades através das quais o filho se revela e expressa a sua identidade, a partir da qual quer ser reconhecido como uma totalidade. A criança tem uma importantíssima actividade lúdica que é de um valor inestimável para o seu crescimento; tem uma actividade social, manifesta esperanças, desejos, recusas, receios, conflitos, e tudo isso faz parte do seu mundo através do qual quer sentir-se reconhecida.

Para alguns pais, a única coisa «séria» é a escolaridade. Tudo o mais são «coisas de crianças», ninharias, insignificâncias. No entanto, por meio dos jogos descarrega e constrói parte dos seus desejos de «ser grande», das suas rivalidades e ciúmes, das suas tendências agressivas e amorosas, etc. Através da sociabilização com os colegas e, em geral, com os membros da comunidade que está fora do espaço familiar, adquire formas de vida mais autónomas, transfere parte dos seus afectos e dos seus ódios, obtém satisfações de modo menos dependente, dispõe de outros ambientes para exprimir e orientar parte das suas tensões. E, assim, o meio familiar vê-se aliviado dessas tensões. 

Em síntese, para além da dimensão escolar, há outras facetas na vida psíquica da criança que merecem atenção e interesse, que são muito sérias e completam uma visão global da sua personalidade. Reduzir a criança à vertente escolar é uma afirmação que nega a própria totalidade.

Os pais devem, pois, aceitar que a criança não é somente aluno. Mas, sendo aluno, devem aceitar que ele possa comunicar-lhes não só o desejo de saber e conhecer, o gosto de aprender, mas também as recusas e a oposição à escola XE "escola" . Se as atitudes negativas face à actividade escolar, e, em geral, qualquer aspecto difícil da sua existência, podem ser comunicadas aos pais e se estes, longe de ficarem desorientados, aceitam tais mensagens, é muito possível que a criança sinta como menos perigosos determinados conteúdos mentais, os seus sentimentos hostis e as suas carências.

As reprimendas e censuras exageradas e duras só servem, às vezes, para reforçar na criança o aspecto nefasto dos seus conteúdos mentais. Sente-se invadida pela angústia e fica em piores condições para enfrentar as dificuldades. A reprimenda e a censura devem ser aplicadas com o senso da medida, do justo termo, para que, aliadas à compreensão e ajuda, possam tornar-se estimulantes da actividade mental.

3.3 - Influência das relações do casal

Os pais, por outro lado, ajudam a criança de um modo realmente eficaz se formam um casal com laços sólidos, estáveis e de qualidade. As razões são várias. Em primeiro lugar, constituem um forte apoio à segurança infantil. A constante ameaça de separação do casal envolve a criança num tal estado de incerteza, de confusão e de angústia que dificilmente o pode suportar dentro de padrões de crescimento psíquico sãos, equilibrados
.

Pelo contrário, um casal harmonioso estimula êxitos, torna-se atraente, é sentido como um objectivo feliz. Os seus membros convertem-se em modelos de identificação cujas normas de acção e atitudes são interiorizadas pela criança, permitindo-lhe orientar o desenvolvimento, que é sentido como um processo de enriquecimento pessoal compartilhado, num ambiente integrado e feliz.

Resumindo, se falham os vínculos entre o casal, a criança converte-se em instrumento compensatório do casal ou de um dos cônjuges, o que é uma exigência que excede as suas possibilidades; sente como perigosas as suas rivalidades e as agressões dirigidas a qualquer dos membros, interioriza como destrutivas a dinâmica e a relação entre os pais, alimenta fantasias de triunfo e êxito sobre um dos pais ou sobre ambos; com frequência, aparecem dificuldades em sentir-se com uma identidade sexual diferenciada, para evitar fantasias incestuosas; além de que, quando o casal não funciona adequadamente, os interesses da criança são reabsorvidos pelos conflitos familiares, pelos receios deles derivados e, portanto, a capacidade de se interessar e de enfrentar problemas e dificuldades escolares fica diminuída e imbuída da problemática familiar.

3.4 - Orientações complementares

Por último, convém ter em conta uma série de informações complementares que podem nortear a relação com a criança
.

1. É necessário fomentar a imprescindível autoconfiança, estar muito atentos e sensíveis a qualquer possibilidade que faculte à criança alguma experiência, por mais insignificante que seja, de que possa sentir-se orgulhosa e satisfeita.

2. A rejeição, a hostilidade e a resistência que mostra na aprendizagem escolar não são sempre uniformes e, por isso, temos de estar muito atentos para captar ligeiras melhorias na sua atitude e apoiá-las.

3. O importante, na ajuda pedagógica que podemos dar à criança, não é a quantidade de lacunas que possamos «preencher», mas a lenta, e às vezes muito lenta, mudança de atitude.

4. A criança comunica ao adulto, de variadíssimas maneiras, a sua própria instabilidade e tensão XE "tensão" \i , levando-o a agir com hostilidade para verificar o alcance das suas atitudes. Muitas vezes faz precisamente aquilo que sabe, por experiências anteriores, que mais incomoda, aquilo que irrita grandemente quem procura ajudá-la. Não podemos esquecer que concentra grande parte dos seu sentimentos agressivos no trabalho escolar e na relação com os adultos, num perigoso jogo de agredir e ser agredido.

5. Os pais, geralmente, estão muito envolvidos com a criança, de modo que aceitam muito mal os seus insucessos ou atitudes negativas, pelo que costumam ser pouco pacientes. Devem, portanto, ter isto bem presente antes de tentarem ajudá-los nas suas tarefas.

6. A atitude para com a criança com insucesso não deve situar-se dentro de uma opção de severidade ou de tolerância, mas de compreensão daquilo que possa dar ou sentir em cada momento.

4 - Em relação ao aluno

De entre a diversidade de pedagogias que propiciam o seu desenvolvimento pessoal e o interesse pela frequência da escola XE "escola" , referem-se explicitamente
:

· a pedagogia por grupos XE "pedagogia por grupos" \i  de nível visando a adaptação às características individuais e permitindo um diagnóstico preciso das dificuldades de cada um;

· a pedagogia diferenciada XE "pedagogia diferenciada" \i  que se fundamenta no principio de que não há via única para o conhecimento; paralelamente, pela avaliação formativa, o aluno é guiado na sua formação pela ajuda à identificação das suas dificuldades e à procura do modo de as resolver;

· a pedagogia de projecto XE "pedagogia de projecto" \i , já que aprendizagem implica acção.

O projecto, levado a cabo por um grupo de alunos e de animadores, supõe espírito de cooperação e abordagem interdisciplinar dos objectivos, desenvolve uma pedagogia activa fundada numa relação constante entre a prática e a teoria e acentua a criatividade e a expressão livre dos alunos.

Alguns projectos dedicaram-se ao desenvolvimento de «currículos alternativos XE "currículos alternativos" » para jovens desfavorecidos e com baixo aproveitamento, a nível do ensino obrigatório. Tais currículos alternativos estão preferencialmente orientados para as necessidades e capacidades de aprendizagem individuais dos seus destinatários; incluem os conceitos-chave contemplados nos currículos ortodoxos baseados em disciplinas, mas organizados de um modo diferente e mais flexível, mediante um sistema de unidades de trabalho ou curtos módulos. Alguns destes módulos estão relacionados com disciplinas, enquanto que outros visam o desenvolvimento de capacidades pessoais ou práticas ou a criação de aptidões para o uso de nova tecnologia. Em relação a cada módulo, são rigorosamente definidos os objectivos, os métodos e resultados de aprendizagem a atingir, de modo a torná-los acessíveis para o pessoal técnico e também — facto que se revelou extremamente importante — para os jovens e permitir a sua discussão entre professores e alunos.

A experiência destes projectos, sugere que os seus programas alternativos para alunos com baixo aproveitamento ensinam as aptidões básicas de uma forma muito mais eficaz do que os currículos convencionais, embora uma experiência anterior de aprendizagem tradicional afecte com frequência a capacidade de aprendizagem dos alunos. Em contrapartida, tais programas exigem aptidões e padrões mais elevados da parte dos professores.

4.1 - A adaptação da criança à escola XE "adaptação da criança à escola" \i 

 XE "escola" 
A inserção na escola XE "escola"  põe a descoberto o precário equilíbrio emocional de muitas crianças, de tal modo que as dificuldades de adaptação nos permitem a nós, adultos, tomar consciência de que esta não é fácil e de que a criança, para se ajustar ao novo ambiente, tem de enfrentar mudanças importantes e passar por várias vicissitudes
.

A escola XE "escola"  antecipa uma série de exigências que o meio social pedirá à criança.

Em primeiro lugar, cria uma situação de comunicação e intercâmbio, fundamentalmente para fazer determinadas aquisições. Num meio familiar normal, embora haja pressões para que a criança realize progressos em vários campos, a comunicação tem um carácter mais pessoal, predominam as necessidades emocionais ou diferentes interesses sobre os assuntos académicos.

Por outro lado, na escola XE "escola"  a criança tem de deslocar parte dos seus afectos dos irmãos para os companheiros, dos pais para os professores e para os líderes, tem de adaptar os seus interesses tanto às exigências dos programas como às do grupo. Evidentemente, parte dos conflitos passam da sociedade familiar para a escolar, com o consequente alívio para a primeira destas sociedades.

4.2 - Limitações impostas pela escola XE "Limitações impostas pela escola" \i 

 XE "escola" 
Na escola XE "escola" , a criança terá de aceitar restrições de todo o género. Entre elas destacamos as motrizes e as verbais
.

Nos grupos a liberdade de movimentos é restringida; por isso terão de substituir o movimento físico pela acção mental, pela atenção e concentração no trabalho; o movimento terá de se sujeitar aos imperativos das exigências externas, acomodando-se à delineação da forma, à ordem, à classificação e diferenciação, etc. As actividades estão reguladas por normas estritas e contrariam parcialmente a omnipotência da imaginação e do desejo. E estes últimos aspectos expressam-se muito mais de harmonia com a realidade nas actividades espontâneas da criança, isto é, nos seus jogos.

Do mesmo modo terá de aceitar restrições no plano verbal. É preciso saber esperar, dialogar, evitar o ruído, exprimir-se com correcção, respeitar as leis da lógica e ater-se às suas prescrições.

A criança tem tendência a ser ávida e imperiosa, o que se manifesta em forma de impaciência.

4.3 - Atitudes para com os professores XE "Atitudes para com os professores" \i 
A aceitação da autoridade é uma característica significativa e distintiva entre os alunos. Uns sentem-na como uma intromissão intolerável que os anula, os controla, os domina. Mais que sujeitos, sentem-se objectos. Actuam compulsivamente contra normas e critérios indicados pelo professor. Do mesmo modo, o reconhecimento do saber do professor é sentido fundamentalmente como uma diminuição de si próprios. Sentem-se, pois, manipulados e diminuídos de tal maneira que o seu comportamento tende a transgredir normas e a desvalorizar qualquer mensagem ou assunto que venha do mestre. Não aguentam sentimentos de culpa e por isso não mostram atitudes reabilitadoras. Manifestam agressões disfarçadas em forma de aborrecimento, lentidão, não utilizam a informação que têm, cometem erros crassos, etc
.

Ao contrário destes, outros aceitam a autoridade, as normas e regras, embora com certa ambivalência, como é natural, já que presumem restrições aos seus desejos. São capazes de admirar, de reconhecer os conhecimentos do professor sentem desejo de «ser como». Podem aceitar sentimentos de culpa, censuras e tomar atitudes reabilitadoras. Verbalizam as agressões de um modo socialmente aceitável, sob a forma de crítica e de maneira directa e responsável.

4.4 - Atitudes para com os colegas XE "Atitudes para com os colegas" \i 
Como prova de maturidade e dinamismo encontramos crianças que podem admirar as qualidades dos colegas, que desejam mesmo superá-los, mas sem os querer destruir. Aceitam as relações e os vínculos que se estabelecem entre os seus amigos sem sentirem a necessidade premente de os separar ou de os enfrentar
. São capazes de estabelecer novas relações sem terem de abandonar as anteriores, ainda que, por força das circunstâncias, tal possa acontecer. Aceitam certo grau de frustração XE "frustração" \i  nas suas relações sociais, sem converterem essas frustrações em agressões violentas ou atitudes delituosas, como roubar ou destruir objectos pertencentes aos amigos. Participam construtivamente nas actividades do grupo, respeitam as suas leis, podendo integrar-se nos jogos e nos trabalhos. As atitudes de rivalidade e de exibicionismo são moderadas e pouco interferem na continuidade dos vínculos.

Poderíamos alongar esta lista, mas já é suficiente para abordar a ideia atrás exposta de que a escola XE "escola"  é reveladora da personalidade da criança, em muitos aspectos.

Conclusão

Ao longo da exposição e de análise dos dados tivemos ocasião de explicitar um conjunto de interpretações e de considerações teóricas que, em regra, se reúnem e apresentam como conclusões, no termo de um trabalho desta natureza.

Não iremos aqui repetir o que, em tempo, ficou dito. Consideramos útil, no entanto, sublinhar de novo, e com brevidade, alguns aspectos.

Assim, após esta breve reflexão que se quis mais ou menos ampla e abrangente do fenómeno do insucesso escolar, pois apresentámos aqui aspectos que vão desde as condicionantes comportamentais ou psicológicas dos agentes mais directamente relacionados com a temática em causa até à sociologia ou funcionamento das organizações e instituições que gerem este problema.

De facto, houve aspectos que requeriam um aprofundamento maior, só que o tempo urgia e num trabalho desta natureza tornava-se inviável, pois assim sendo não conseguiríamos alcançar os objectivos que previamente tínhamos proposto.

Se entre 1 a 5% dos alunos apresenta dificuldades na aprendizagem, a percentagem de insucesso escolar é muito superior.

Há vários factores que estão na origem ou base do insucesso: o desencorajamento familiar, da escola XE "escola" , a falta de motivação, as diferenças de nível cultural, a diferença entre os interesses do aluno e os assuntos tratados nas aulas até ao modo como são dadas as aulas.

Para superar esta situação é importante fazer a ligação entre a escola XE "escola"  e a comunidade em que está inserida, ou seja, a descentralização do poder educativo. Pois a coordenação entre  os pais e os professores é importante e determinativo para o sucesso dos alunos. Em termos pedagógicos, o professor deve aproveitar as situações de participação de modo a captar os alunos, valorizando as suas intervenções e capacidades.

Normalmente, tanto os alunos bem sucedidos como os mal sucedidos consideram a escola XE "escola"  aborrecida. A diferença está no percurso escolar dos alunos, se valorizam ou não a escola e os resultados escolares. De facto, os alunos com insucesso têm uma imagem negativa de si próprios não apresentam grandes objectivos a médio ou longo prazo. Ao contrário, os alunos com sucesso têm objectivos a longo prazo. Por outro lado, enquanto que os alunos com insucesso fazem depender a sua dedicação do professor, os outros tentam tirar proveito, qualquer que seja a posição ou método do professor.

Em termos históricos e epistemológicos ficou subjacente que a problemática do insucesso escolar está relacionada com a escola XE "escola"  de massas e democratização do ensino e a sua evolução no pós-guerra, na generalidade dos países desenvolvidos, a qual, ao pretender eliminar as desigualdades sociais, introduziu um conjunto de práticas uniformes, no sentido de todos os cidadãos, em igualdade, poderem atingir os seus objectivos, postulando-se que este facto apenas dependeria das suas capacidades.

Movidos por estes princípios e pela dominância da psicologia patológica e da sociologia funcionalista, o princípio da causalidade do insucesso escolar foi atribuído ao aluno.

A incapacidade explicativa destes modelos levou ao alargamento do princípio de causalidade às famílias de proveniência dos alunos, as quais transmitem um tipo de “infra-cultura” relativamente à veiculada pela escola XE "escola" , a qual, numa visão etnocêntrica, era aceite como universal.

Na década de 70, as teorias, vêm apresentar a escola XE "escola"  como principal responsável pela questão do insucesso escolar, na medida em que ela se encontra estruturada e orientada para lidar com um tipo de aluno que não corporiza todos os que a frequentam. A escola é vista como o local ideal de selecção, porque ao apresentar-se como igualitária não só selecciona como legitima as desigualdades.

Cada um dos entendimentos sobre o insucesso escolar e as suas causas influenciou, condicionando, o tipo de políticas destinadas à sua eliminação. Os dois primeiros casos levam a que se incida sobretudo no aluno, quer no que respeita aos aspectos físico-patológicos e correcção de disfuncionalidades psicológicas, quer facultando-lhes compensações diversas a fim de ultrapassarem o “handicap” cultural transmitido pela família XE "família" \i .

A atribuição das causas do insucesso à forma como a escola XE "escola"  e a sociedade estão estruturadas vem, não só pôr em cheque a velha ideia de escola, como a necessidade de se introduzirem alterações aos seus conteúdos e à forma como funcionam. Esta visão, ao incidir sobre estruturas, as quais, como é sabido, tendem por si a resistir à mudança, sobretudo quando implica perda de poder pelos grupos que o detêm, conduziu a um impasse do qual não vislumbra uma saída fácil.

Qualquer política de fundo sobre a escola XE "escola"  terá de prever novos conteúdos curriculares, novas formas de orientação e funcionamento, novos métodos de avaliação e onde as desigualdades económicas e culturais dos alunos sejam claramente contempladas. Claro que isto, se por um lado impossibilita o uso (de forma objectiva) do conceito de escola democrática, permite repor a análise numa base sólida de discussão e consequente resolução do problema.

As políticas de combate ao insucesso escolar, em Portugal, ao terem incidido sobre os handicaps físicos, psicológicos, sociais e culturais, e não sobre os processos escolares, não se têm mostrado adequadas à sua eliminação. As esperanças radicam na reforma do sistema educativo, a qual se processa num quadro complexo e de pouca ou nula visibilidade.

Posto isto, na generalidade dos casos os alunos que apresentam elevadas taxas de insucesso escolar pertencem a uma destas três categorias:

sujeitos oriundos de estratos sociais dos mais desfavorecidos economicamente;

sujeitos de origem sócio-cultural minoritária, geralmente imigrantes e seus descendentes e refugiados;

sujeitos cujas condições económicas de origem não foram das mais precárias, mas por factores sociais, em especial, os que afectam a família XE "família" \i  nuclear, se encontram em situação de precaridade ou sem suporte familiar.

Considerando apenas o aluno, há uma série de variáveis a ter em conta, como aspectos genéticos, hereditários, neurológicos, fisiológicos, sensório-motores, percepção e atenção, linguagem, inteligência (com os seus múltiplos factores), dimensão afectiva e motivacional, personalidade (a nível consciente e inconsciente), variáveis sócio-cognitivas da personalidade (autoconceito, locus de controlo, atribuições causais, etc.), interacção familiar, escolar e social, idade, sexo, raça, ...

Quanto ao professor, é incontestável a sua importância decisiva, dependendo não apenas daquilo que sabe (competência científica) e sabe ensinar (formação pedagógica e didáctica), mas ainda e sobretudo do que sabe ser (atitudes, valores). Por outras palavras, ele vale mais por aquilo que é do que por aquilo que faz. Está em causa a sua personalidade mais ou menos sadia ou neurótica, mais ou menos pacífica ou agressiva, mais ou menos optimista ou pessimista, democrática ou autoritária. O clima afectivo da aula é sumamente importante para a motivação e aprendizagem dos alunos, e é criado em grande parte pelo docente. Outro aspecto importante é a sua capacidade de controlo da ordem ou da disciplina, sem a qual é difícil um clima propício à aprendizagem.

Ainda quanto ao sistema escolar é de considerar o tipo de escola XE "escola" , a estruturação da classe (número de alunos, critério de formação das turmas), textos e outros subsídios empregados, gestão do tempo ou horário das aulas e dos recreios (ritmos escolares), situação geográfica da escola, pessoal de apoio, material de apoio (audiovisual, etc.), outras estruturas, como campos de jogo, e sobretudo variáveis relativas ao professor.

No sistema escolar deve ainda incluir-se as autoridades políticas que interferem directa e decisivamente com a escola XE "escola"  e com os professores, particularmente o Ministério da Educação, responsável pelos programas, critérios de avaliação, preparação inicial e contínua dos professores e seus vencimentos, criação de infraestruturas ou parque escolar adequado, etc.

A família XE "família" \i  está sempre presente em todos os momentos da criança e da criança-aluno. O  aluno reflecte em grande parte o ambiente familiar XE "ambiente familiar" \i .

A família XE "família" \i  é um complexo muito vasto e intricado de interacções entre os pais e os filhos e entre o próprio casal. Estas mútuas relações, a nível consciente e inconsciente, são mais importantes para o desenvolvimento e rendimento da criança do que o seu estatuto socioeconómico-cultural, embora este influencie em grande parte a qualidade afectiva da família. Mas acontece que há famílias de médio ou alto nível sócio-cultural e com pobreza de relações humanas, enquanto que pode haver famílias modestas a até mesmo degradadas socialmente mas que, apesar de tudo, mantêm laços afectivos fortes. Família ideal é a que pertence a um estrato social médio ou elevado a nível socioeconómico ou cultural (este é mais importante que aquele — pode haver famílias ricas sem nível cultural) e com qualidade afectiva. Esta é mais decisiva a nível educativo e de rendimento escolar XE "rendimento escolar" , embora o estatuto social também influencie indirectamente, mas sem ter um peso automático e determinista que alguns autores lhe atribuem.

Quanto ao sucesso escolar, pode adaptar-se o ditado: “diz-me de que família XE "família" \i  vens, e dir-te-ei que sucesso escolar tens”. Efectivamente, muito fracasso dos alunos (e já antes o seu comportamento na sala de aula) está a indicar fracasso da família, com relações perturbadas no seu interior, sentindo-se a criança descompensada afectivamente, e por isso também sem motivação intelectual. A criança escolar depende grandemente da “criança familiar” ou da “personalidade familiar” que pode reflectir uma “neurose familiar”.

Os estilos educativos parentais podem ir desde o amor com autonomia à hostilidade sem autonomia ou com autoritarismo, dando lugar a diversos estilos educativos: democrático ou cooperativo, hiperprotectivo, autoritário ou exigente, negligente ou indiferente. Pode falar-se em pais onde prevalece a capacidade de resposta aos problemas dos filhos, centrados sobre os filhos, ou então onde a atitude fundamental é a exigência, centrados sobre si mesmos, considerando os filhos quase como um obstáculo ao seu egoísmo e comodismo. É claro que não há estilos puros de total democracia ou autoritarismo, de perfeito amor ou hostilidade, mas conforme predomine a afectividade, conjugada com uma autoridade dialogante, ou a frieza mais ou menos autoritária, o comportamento geral e intelectual da criança é diferente em casa e evidentemente na escola XE "escola" .

É evidente que nenhuma família XE "família" \i  é o ideal. Quase não há família que não tenha algum ‘handicap’, sendo as mais atingidas as de nível socioeconómico baixo. Por isso, o estatuto sócio-cultural tem também o seu peso determinante na educação e no rendimento escolar XE "rendimento escolar" , dele dependendo outros aspectos, como a presença dos pais no lar, a grandeza da família, as possibilidades de leitura (livros, jornais), o interesse dos pais pelo estudo dos filhos, o nível de aspiração, etc.

Resumindo algumas variáveis familiares com influência no sucesso escolar dos filhos: expectativas dos pais quanto ao futuro intelectual dos filhos (nível de aspiração), interesse (participação) nos seus trabalhos escolares, contacto com a escola XE "escola"  e os professores, ambiente afectivo familiar (harmonia ou desarmonia), estilos educativos parentais, presença ou ausência dos pais no lar, número de filhos, saúde física ou mental do casal, nível socioeconómico e cultural (profissão dos pais), e ainda famílias mais ou menos ‘anormais’ (como é o caso de pais divorciados, toxicodependentes, mães prostitutas).

A família XE "família" \i  constitui a micro-sociedade envolvente da criança, como a escola XE "escola"  a meso-sociedade. Mas existem outros sistemas sociais mais ou menos próximos da criança, da família e da escola, como o grupo de colegas fora da escola, as diversas instituições sócio-culturais e recreativas, a que eventualmente pode pertencer, o grupo étnico ou religioso, a complexidade dos mass-media. Segue-se a macro-sociedade em geral, onde se situam também os sistemas políticos e mais em particular as instituições responsáveis pelos programas educativos e por tudo o que diz respeito à política educativa. Tudo isto interfere, directa ou indirectamente, com a aprendizagem e com o rendimento escolar XE "rendimento escolar" , sobretudo agindo na criança-aluno através da influência que exerce na família e na escola.

Dada a enorme complexidade causal do fenómeno do (in)sucesso escolar, além das múltiplas interacções que se estabelecem entre as diversas causas, estando presentes predominantemente umas ou outras, conforme os casos, torna-se difícil apontar vias de maior promoção do sucesso ou de evitamento do fracasso. Acreditamos que se deve investir em todos os agentes educativos, a começar pelos próprios alunos, que são o centro da convergência de todas as forças, prosseguindo pelos professores, que devem acreditar até ao fim nas suas potencialidades, mesmo em condições adversas, continuando pela família XE "família" \i  que tem um papel determinante na realização escolar dos filhos, e ainda pelo ambiente onde a escola XE "escola"  e a família se inserem. O poder político, e em particular o Ministério responsável directo pela educação, devem esforçar-se por criar as condições o mais possível favoráveis ao sucesso.

A intervenção deve fazer-se o mais precocemente possível, já desde a maternal e pré-primária. Permitir a todas as crianças frequentar a escola XE "escola"  pré-primária, constitui já um grande remédio ao eventual insucesso futuro, pois as estatísticas demonstram que o sucesso na escola primária, e mesmo na secundária, é maior quanto maior foi a pré-escolarização, particularmente com crianças provenientes de meios desfavorecidos.

É verdade que o insucesso escolar não corresponde automaticamente a insucesso na vida, e às vezes, paradoxalmente, pode até funcionar como rampa de lançamento para o sucesso profissional. Mas na maior parte dos casos, o fracasso escolar significa fracasso pessoal e social. Daí a necessidade de lutar com todos os meios e a todos os níveis contra este flagelo social, acreditando que ele “não é uma fatalidade”, antes que “todas as crianças podem aprender”, embora “não sob qualquer condição”. 

No caso concreto da Escola Básica dos 2.º e 3.º Ciclos de Taveiro salienta-se a elevada taxa de insucesso escolar de algumas turmas em geral e de alguns alunos em particular, cujos elementos são oriundos de áreas suburbanas. Ao contrário, existem turmas onde o rendimento escolar XE "rendimento escolar"  é razoável e se encontra dentro dos limites do aceitável.

A análise dos inquéritos só vem confirmar os postulados teóricos em que nos baseámos, embora alguns aspectos necessitariam de ser melhor aprofundados, nomeadamente os aspectos referentes às relações familiares dos alunos, uma vez que em relação à escola XE "escola"  o grau de satisfação dos alunos é razoável e só se explicam muitos casos de insucesso escolar através de condicionantes externas à escola e que são problemas do seio familiar e de localização das áreas de residência dos alunos e suas relações de vizinhança.
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